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RESUMO 

 

 

Esta dissertação tem como temática a articulação entre o processo de formação e 

representação da identidade cultural e os meios de comunicação, tendo como recorte 

a identidade baiana e a revista Muito, criada em 2008 pelo grupo A Tarde, principal 

revista cultural do Estado e da região Nordeste durante o período em que esteve em 

circulação até o ano de 2019. A fundamentação teórica da pesquisa se vincula aos 

Estudos Culturais, que investiga de forma interdisciplinar a produção de significados 

e sua difusão nas sociedades modernas. A metodologia foi composta por 

levantamento bibliográfico e análise do discurso. Buscou-se compreender a 

construção da identidade baiana nas edições da principal revista cultural da Bahia, 

quais os símbolos e os personagens que são utilizados e como são usados; qual 

discurso, tensões e conflitos. Encontrando um discurso de uma Bahia contemporânea, 

que se distancia do discurso explorado pela grande mídia, mas que apresenta 

algumas tensões nesta construção, como a exploração de cenas culturais que não 

possuem origem na Bahia e não possuem grande representatividade no Estado. Os 

principais autores que ancoram este estudo são: Raymond Williams (1979, 1993) e 

Stuart Hall (1987, 1996 e 2006); Bhabha (1998); Néstor Garcia Canclini (1996); Michel 

Foucault (2002); Renato Ortiz (1994) e Milton Moura (2001 e 2011).  

 
PALAVRAS-CHAVE: Cultura. Identidade Cultural. Baianidade. Meios de 

Comunicação. Revista Muito.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

This dissertation has as its theme the articulation between the process of formation 

and representation of cultural identity and the media, having as a cut a Bahian identity 

and the magazine Muito, created in 2008 by the A Tarde group, the main cultural 

magazine in the state and region Northeast during the period in which it was in 

circulation until 2019. The theoretical foundation of the research is linked to Cultural 

Studies, which investigates in an interdisciplinary way the production of meanings and 

their diffusion in modern societies. The methodology consisted of a bibliographic 

survey and discourse analysis. We sought to understand the construction of Bahian 

identity in the editions of the main cultural magazine in Bahia, which symbols and 

characters are used and how they are used; which discourse, tensions and conflicts. 

Finding a discourse of a contemporary Bahia, which distances itself from the discourse 

explored by the mainstream media, but which presents some tensions in this 

construction, such as the exploration of cultural scenes that do not originate in Bahia 

and do not have great representation in the State. The main authors who support this 

study are: Raymond Williams (1979, 1993) and Stuart Hall (1987, 1996 and 2006); 

Bhabha (1998); Néstor Garcia Canclini (1996); Michel Foucault (2002); Renato Ortiz 

(1994) and Milton Moura (2001 and 2011). 

 

KEY WORDS: Culture. Cultural Identity. Baianidade. Media. Very Magazine. 
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INTRODUÇÃO 

 

Esta dissertação tem como temática a articulação entre o processo de 

formação e representação da identidade cultural e os meios de comunicação, tendo 

como recorte a identidade baiana e a revista Muito. Uma pesquisa que se vincula 

teoricamente aos Estudos Culturais1, “um campo de estudo onde diversas disciplinas 

se interseccionam no estudo de aspectos culturais da sociedade contemporânea” 

(ESCOSTEGUY, 2006, p. 137). 

Ao relacionar nossa investigação a essa abordagem, entendemos o sujeito pós-

moderno sem uma identidade fixa, essencial ou permanente e sim móvel, "formada e 

transformada continuamente em relação às formas pelas quais somos representados 

ou interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam" (HALL, 1987). Assim, a 

identidade é uma configuração fruto dos sistemas de significação e representação 

cultural que se multiplicam constantemente no mundo.  

Inseridas nesses sistemas de significação e representação cultural estão as 

culturas nacionais. Narrativas que “fornecem uma série de histórias, imagens, 

panoramas, cenários, eventos históricos, símbolos e rituais nacionais que simbolizam 

ou representam as experiências partilhadas que dão sentido à nação” (HALL, 2006, 

p. 52). As culturas nacionais em que nascemos se configuram em uma das principais 

fontes de identidade cultural. Segundo Stuart Hall (2006), essas identidades não estão 

impressas em nossos genes, mas nós pensamos nelas como se fizessem parte de 

nossa natureza essencial. 

Esse mesmo processo complexo de identificação cultural exposto acima 

também ocorre com as culturas regionais de um país, assim como a cultura baiana, 

conhecida amplamente como baianidade. Definida por Milton Moura (2013, p. 1) 

como: “quadro de referências de um modo de ser baiano, cujas origens remontam ao 

século XIX e que foi se desenvolvendo no plano da mídia”. Ela “baseia-se na 

caracterização do modo de ser baiano sobre três pilares: a familiaridade, a 

sensualidade e a religiosidade” (MOURA, 2013, p. 1).  

 
1 Richard Hoggart, E. P. Thompson e Raymond Williams formam a tríade de “pais fundadores” dos 
Estudos Culturais. Eles são autores de obras marcantes para a “virada” nos tradicionais estudos 
marxistas das relações entre cultura e sociedade, tais como The Uses of Literacy (1957), de Hoggart, 
Culture and Society (1958), de Williams, e The Making of the English Working-Class (1963), de 
Thompson. Foi Hoggart quem, em 1964, fundou o Centre for Contemporary Cultural Studies (CCCS) 
(ROXO e SACRAMENTO, 2010, p. 1). 
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Esse processo de divulgação da baianidade na mídia citado por Moura (2013), 

que está inserido nos sistemas de significação e representação cultural apontado Hall 

(2006), é ratificado por Roque Pinto quando afirma que a midiatização da baianidade 

se consolidou também como um “instrumento de interpretação e autorepresentação 

dos baianos, materializado em uma série de traços tomados como naturais e 

evidentes, como se emanassem da vida popular” (PINTO, 1998, p. 3). 

Essa exposição midiática da baianidade começou a se solidificar nos anos 

19702, no período do governo de Antônio Carlos Magalhães (ACM)3, dono de uma 

grande rede de comunicação que envolvia jornal impresso e emissoras de rádios e 

emissoras de TV4. A baianidade nesse período foi trabalhada com fins lucrativos, 

principalmente pelo setor turístico. Além do conglomerado da família Magalhães, o 

Grupo A Tarde, que também possuía jornal e rádio, contribuiu para a solidificação da 

baianidade.  

Com mais de 100 anos de existência, o jornal A Tarde  –  criado pelo jornalista, 

político e empreendedor Ernesto Simões Filho  –, principal produto do grupo e que foi 

a publicação de maior circulação no estado e no Nordeste durante décadas, exaltou 

em suas capas e nos encartes de cultura e de entretenimento as expressões textuais, 

os símbolos e as figuras representativas da Bahia.  

E o grupo lançou em abril de 2008 a Muito, que se tornou a principal revista 

cultural do mercado do Norte e Nordeste, com destaque nacional. Essencialmente 

focada na cultura baiana, com grande espaço para personagens e símbolos que se 

relacionam à memória e à história do estado, a revista simbolizou um divisor de águas 

na mídia baiana. Em meio a tantas mudanças na comunicação com a expansão do 

jornalismo digital ganhando cada vez mais espaço no século XXI e um momento de 

 
2 A partir dos anos 1970, o conceito de baianidade começa a se alargar, devido principalmente a dois 
processos, mostrando a interligação entre a esfera socioeconômica (o mercado de trabalho) e a esfera 
cultural (KRONES, 2007, p.1). 
3 Antônio Carlos Peixoto de Magalhães (ACM) foi um médico, empresário e político brasileiro, filiado ao 
Democratas. Foi deputado federal pela Bahia nos mandatos 1959-1967 e 1970-1971. Foi governador 
da Bahia por três vezes (1971-1975; 1979-1983 e 1991-1994), além de ter sido eleito senador em 1994 
e em 2002, cumprindo mandatos em 1995-2001 e 2003-2007. Entre 1997 e 2001 foi presidente do 
Senado. Foi também ministro das Comunicações entre 1985-1990. Nasceu em 1927 e morreu em 2007 
(DHBB/CPDOC-FGV, 2001). 
4 O grupo político-empresarial liderado por ACM teve na área de comunicações um dos seus principais 
pilares. Em 2009, controlava a TV Bahia, afiliada da Rede Globo desde 1987, seis retransmissoras no 
estado, o jornal Correio da Bahia, a BahiaSat Comunicações e a Rádio TropicalSat FM (DHBB/CPDOC-
FGV, 2001). 
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dispersão no campo da revista impressa no estado, a publicação se alicerçou nas 

promessas de colaboração e interatividade.  

A Muito é a primeira publicação periódica baiana de caráter semanal a ocupar 

o posto de maior revista de circulação do Norte/Nordeste, segundo Natansohn e 

Paranhos (2013, p. 1). Assim, a sua criação reacendeu a revista impressa no estado, 

que possui um mercado pequeno em relação aos grandes polos como Rio de Janeiro 

e São Paulo. 

A publicação, que possuía características modernas, tinha os mesmos leitores 

do jornal A Tarde, uma vez que era disponibilizada gratuitamente aos domingos junto 

com o jornal. Formado por pessoas das classes A e B, moradores de centros urbanos 

e interessados em cultura e tendências: “o público primordial é o morador de Salvador, 

atingindo homens e mulheres, a partir dos 25 até 55 anos. A revista tem tiragem de 

100 mil exemplares, e ocupava o lugar de segunda revista mais lida na Bahia, 

superada apenas pela revista Veja” (VLADI, 2009, apud NATANSOHN e PARANHOS, 

2013, p. 92). 

Assim, partimos do pressuposto que a Muito, que trazia uma linguagem 

alinhada aos comportamentos e ao posicionamento social do seu público, se tornou 

um dos principais canais de veiculação da baianidade da atualidade, com uma 

produção significativa sobre o estado, principalmente a cidade de Salvador, e os 

símbolos que representam a cultura baiana.  Uma das razões que torna relevante a 

escolha dessa revista específica para a realização desta pesquisa. 

Desta forma, compreendemos os impactos dos meios de comunicação 

massivos na dinâmica cultural das sociedades pós-modernas, especificamente no 

processo de formação e de representação das identidades culturais, e a importância 

da Muito em relação a baianidade. O que nos instigou a seguinte questão: como a 

principal revista do estado desenvolveu seu discurso sobre a identidade cultural 

baiana para seu público? 

Esse tema e o questionamento central da pesquisa também se justificam pela 

sua relevância para os estudos sobre jornalismo cultural, revistas e, principalmente, 

para a memória e a história da imprensa do Brasil e da Bahia, visto que as 

transformações no mercado da comunicação, que estão provocando o fim de algumas 

publicações ou a migração da versão impressa para a versão online. Outro aspecto 

que incentiva a realização deste trabalho é a possibilidade de perceber as 

transformações no discurso sobre a baianidade na imprensa, por meio da Muito.  
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Assim, o objetivo geral desta pesquisa é analisar como a identidade baiana é 

construída nas edições da principal revista cultural da Bahia. E os objetivos 

específicos são: identificar quais os símbolos e os personagens que são utilizados 

pela publicação e como são usados para representar a identidade baiana; os 

discursos construídos pela publicação; e verificar as tensões e os conflitos dessa 

construção feita pela revista. 

 

Sobre a metodologia de pesquisa 

 

Na fase exploratória da pesquisa, fizemos uma busca bibliográfica nas 

principais plataformas acadêmicas sobre o tema abordado. Essa etapa do processo 

foi fundamental para definição dos objetivos principal e específicos da pesquisa, como 

no levantamento de hipóteses, como afirma Antonio Carlos Gil (2008): 

  

Estas pesquisas têm como objetivo proporcionar maior familiaridade 
com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a constituir 
hipóteses. Pode-se dizer que estas pesquisas têm como objetivo 
principal o aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições. Seu 
planejamento é, portanto, bastante flexível, de modo que possibilite a 
consideração dos mais variados aspectos relativos ao fato estudado. 
Na maioria dos casos, essas pesquisas envolvem: (a) levantamento 
bibliográfico; (b) entrevistas com pessoas que tiveram experiências 
práticas com o problema pesquisado; e (c) análise de exemplos (GIL, 
2008, p. 41).  

 

Assim, consultamos a biblioteca eletrônica Scientific Eletronic Library Online 

(SciElo), o portal de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (Capes), a Biblioteca On-line de Ciências da Comunicação (BOCC), e 

o Google Acadêmico, bem como os anais do Congresso Nacional da Sociedade 

Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação (Intercom), principal 

congresso da área de comunicação no Brasil; e o Repositório Institucional da 

Universidade Federal da Bahia (RI - UFBA), pela sua produção significativa no Estado. 

Na busca pelas produções em torno da baianidade encontramos 1.512 

resultados, entre artigos, resenhas, dissertações e teses, tencionando a ideia de 

baianidade por meio de análises de expressões e manifestações culturais, artistas e 

personalidades, costumes e tradições, políticas e governos. Diante desse universo 

encontrado, focamos nos trabalhos que discutem a relação da baianidade com as 
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mídias e os meios de comunicação, com o objetivo de entendermos melhor as tensões 

dessa relação, bem como, os seus efeitos na sociedade.  

Também foi possível constatar que existem outros pesquisadores atentos a 

essa relação da identidade cultural baiana com a mídia na contemporaneidade, 

analisando produtos como os programas de televisão da Rede Bahia, Mosaico 

Baiano, que estreou em 2007, e Conexão Bahia, que entrou na programação em 2017, 

ambos no ar até a finalização desta pesquisa no final do primeiro semestre de 2021. 

No artigo “’Mapas urbanos’: simulacro, baianidade e reafirmação de 

estereótipos”, os autores Nínive Borges, Ana Paula dos Santos, Rafael Guedes e 

Antônio Xavier analisaram o quadro Mapas Urbanos do programa Mosaico Baiano, da 

Rede Bahia, com o objetivo de identificar a construção da imagem da Bahia e as 

tensões desse processo. No quadro, a repórter e atriz Maria Menezes percorre alguns 

bairros de Salvador para mostrar a identidade de cada comunidade e contar um pouco 

da história de seus moradores de forma descontraída. 

No percurso dessa análise, identificaram “uma tendência a representar os 

baianos como se todos tivessem o modo de viver daqueles que moram em Salvador 

e no Recôncavo” (BORGES, SANTOS, GUEDES E XAVIER, 2010, p.2). E que “o 

quadro contribui para uma constante reafirmação do discurso generalizado acerca dos 

baianos, que se fortalece cada vez mais entre os moradores de Salvador” (BORGES, 

SANTOS, GUEDES E XAVIER, 2010, p.3). Concluindo, que “o programa, através 

desse quadro, reafirma a baianidade de forma caricata, como uma propaganda das 

belezas naturais e do povo, sempre feliz, com sotaque arrastado e paciência 

acentuada”. (BORGES, SANTOS, GUEDES E XAVIER, 2010, p.6). 

No artigo “Análise do Discurso de Baianidade no Programa Conexão Bahia”, os 

autores Paulo Roberto dos Santos Aguiar e Leonardo Almeida Assunção Bião 

analisaram o discurso da baianidade e como esse discurso é reproduzido na revista 

eletrônica Conexão Bahia, exibida nas manhãs de sábado, também na Rede Bahia. 

Buscando compreender como se ideia de baianidade se manteve ou acompanhou as 

transformações sociais e reformulada, ressignificada ao longo do tempo.  

Neste processo, identificou “uma disputa de narrativas, com elementos do 

tradicional discurso da identidade de um povo e de um lugar, e discussões que 

buscam alargar esse conceito, englobando a Bahia como parte de uma totalidade 

plural e diversa” (AGUIAR e BIÃO, 2020, p.12). Concluindo que o programa “rendeu-

se ao velho discurso que vende um conceito de identidade que não representa o todo, 
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que diz agregar, mas na verdade divide, pois a maioria do povo baiano nele não se 

encontra, nele não se vê representada” (AGUIAR e BIÃO, 2020, p.14). 

Assim, esta pesquisa busca contribuir para esse movimento de compreensão 

da ideia de baianidade na contemporaneidade nos principais grupos de comunicação 

do Estado, como a Rede Bahia e o Grupo A Tarde. Identificando as tensões das 

construções desses discursos e como a ideia de baianidade está sendo tencionada e 

explorada no campo da comunicação, principalmente na Bahia.  

Em relação ao objeto da pesquisa, a Muito, encontramos apenas o artigo 

“Fazendo revistas online. O caso da revista Muito, do grupo A Tarde.”, no livro 

“Jornalismo de revista em redes digitais” (2013), organizado pela Graciela Natansohn, 

disponível no Google Acadêmico. Essa produção é citada na pesquisa e traz 

contribuições relevantes sobre a história da revista e sua presença online, por meio 

do site, dos blogs e das redes sociais. O levantamento evidenciou a relevância desta 

pesquisa para a história da imprensa da Bahia e do Brasil, visto que não há produção 

com o recorte proposto: compreender a ideia de Bahia construída pela Muito. 

O percurso metodológico continuou com a revisão de literatura, cujo objetivo é 

desenvolver a base teórica de sustentação/análise do estudo, ou seja, a definição das 

categoriais centrais da investigação (THÉRRIEN e THÉRRIEN, 2004). Assim, foi feito 

um levantamento bibliográfico sobre os Estudos Culturais, Análise de Discurso (AD), 

jornalismo cultural, história do Grupo A Tarde e da revista Muito. A pesquisa 

bibliográfica é “um conjunto de procedimentos que visa identificar informações 

bibliográficas, selecionar documentos pertinentes ao tema estudado” (STUMPF, 2005, 

p.51) e é desenvolvida com base em materiais já elaborados como livros e artigos 

científicos (GIL, 2008).  

Em busca de compreender a construção da identidade baiana na revista Muito 

e as suas tensões, optamos por realizar uma análise do discurso (AD), nome dado a 

uma variedade de diferentes enfoques no estudo de textos, desenvolvida a partir de 

diferentes tradições teóricas. Nos baseamos na corrente associada ao pós-

estruturalismo – no qual tem Michel Foucault (1970) como um de seus expoentes –, e 

que está interessada não nos detalhes de textos falados e escritos, mas em olhar 

historicamente os discursos (GRILL, 2000, p. 244). 

A amostra analisada é formada por 15 edições, sendo a primeira edição da 

revista, as edições comemorativas de cinco e dez anos e mais 12 exemplares, um de 

cada ano e de meses diferentes. Busca-se com essa seleção de ediçoes compreender 
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a produção ordinária, suas transformações e de que forma a revista renova o seu 

contrato com o leitor nas edições comemorativas, abarcando o período de 2008 a 

2019. 

As edições comemorativas são relevantes pois se constituem como lugares de 

autorreferenciação da revista estudada. O conceito é utilizado aqui na mesma 

acepção adotada por Ribeiro (2007, p. 15), que define esses lugares como os 

discursos por meio dos quais os jornalistas, como profissionais, ou os diferentes 

veículos, como empresas de comunicação, constroem uma imagem de si mesmos e 

procuram se legitimar. Podem se localizar no interior do próprio veículo de 

comunicação (nos editoriais, nas cartas de leitores, nas edições comemorativas, nas 

retrospectivas de fim de ano ou mesmo no noticiário) ou podem estar “fora” (nas 

propagandas institucionais, nos livros de memória dos jornalistas, biografias, etc.). 

A escolha pela análise foucaultiana do discurso nos possibilita entender como 

a Muito organiza os discursos da baianidade, assim como perceber como ele se 

manifesta nas capas e as tensões criadas por essa construção. Desta forma, vamos 

analisar a amostra como base nos mecanismos para coordenar o discurso, os 

princípios de rarefação do discurso; e os mecanismos de ligação e exclusão entre 

sujeito e discurso apontados por Foucault. Assim, compreenderemos os 

procedimentos internos e externos que organizam os discursos construídos pela 

publicação. 

Também realizamos uma entrevista com a jornalista Nadja Vladi, que foi editora 

dessa publicação entre os anos de 2008 e 2014, e desde então professora da UFRB, 

integrando o corpo docente do PPGCOM/UFRB. De acordo com Jorge Duarte (2005), 

as entrevistas permitem identificar as diferentes maneiras de perceber e descrever os 

fenômenos e são utilizadas como base ou conjugadas com diferentes técnicas como 

observação, discussão em grupo e análise documental. 

 

Sobre a organização dos capítulos 

 

Esta dissertação está organizada em três capítulos. O primeiro é direcionado à 

compreensão do campo teórico em que o fenômeno analisado na pesquisa está 

inserido. Desta forma, vamos dialogar com os conceitos de cultura, identidade cultural, 

memória coletiva e baianidade. Com o objetivo de apresentar os processos de 
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formação das identidades culturais e da memória coletiva, o papel dos meios de 

comunicação nesses processos, e a constituição da baianidade.  

E para entender a dinâmica cultural, o sistema de signos e significados que 

compõem essa dinâmica nas sociedades modernas e seus reflexos, vamos trabalhar 

com Raymond Williams na conceituação de cultura; Stuart Hall e Bhabha para discutir 

identidade cultural, comunidade imaginada e estado-nação; Maurice Halbwachs, 

Jacques Le Goff, e John R Gillis para abordar a memória coletiva; Milton Moura, 

Roque Pinto, Agnes Mariano para desenvolver a identidade cultural baiana e as 

tensões que a envolvem. 

No segundo capítulo nos dedicamos a apresentação da revista Muito, sua 

origem no grupo A Tarde e sua relação com o jornal impresso, uma vez que circulava 

encartada nos exemplares de domingo. Nesta seção também será abordado o espaço 

cultural do jornal impresso, para entendermos o lugar de surgimento da Muito, visto 

que sua criação foi uma estratégia de mercado para alavancar as vendas do jornal.  

E para compreendemos esse contexto fundador da revista faremos uma 

articulação com os conceitos de discurso, de Michel Foucault, de hegemonia, de 

Raymond Williams, e de jornalismo cultural, a partir das reflexões do livro 

Apontamentos sobre Jornalismo e Cultura, organizado por José Salvador Faro. 

O terceiro capítulo será dedicado a análise das 15 edições da revista, conforme 

metodologia apontada nesta introdução, que também tem o suporte de leituras 

específicas que compreendem as questões de representação, identidade cultural e 

comunicação que foram expostas. Além de conceitos que dão conta do universo da 

revista, com o objetivo de entender como os meios de comunicação contribuem para 

a construção das representações.  

Ao final desta pesquisa, apresentamos os resultados alcançados. Ao buscar 

compreender como a principal revista do estado trabalha a identidade cultural baiana 

para seus públicos e quais as tensões dessa construção, espera-se contribuir para o 

campo da comunicação, sobretudo para os estudos relacionados ao veículo revista, 

que vem passando por grandes transformações com a consolidação do paradigma 

digital e da internet como suporte para o jornalismo. À forma de distribuição tradicional 

(impressa) somam-se as versões online e outras para dispositivos móveis, com o 

surgimento de novos títulos na web, com formatos, interfaces e design dos mais 

diversos e em constante renovação (NATANSOHN, 2013).  
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1. MÍDIA, IDENTIDADE CULTURAL E MEMÓRIA COLETIVA DOS BAIANOS 

 

O termo mídia na atualidade resume a diversidade dos dispositivos de 

informação, que lutam pela hegemonia das representações das classes dirigentes e 

pela organização das relações sociais no âmbito do mercado (SODRÉ, 2014, p.11 e 

p.281).  

Desde sua incipiência no século passado até as formas avançadas da 

tecnologia eletrônica, a mídia não é ponto de chegada da evolução técnica, mas 

precisamente um ponto de partida para a constituição de um novo bios com um tipo 

novo de sociabilidade (ibid., p.246). Assim, consideramos mídia a partir do conceito 

de bios midiático de Muniz Sodré.  

Bios midiático e bios virtual são, segundo ele, expressões adequadas para o 

novo tipo de forma de vida caracterizado por uma realidade “imaginarizada”, isto é, 

feita de fluxos de imagens e dígitos, que reinterpretam continuamente com novos 

suportes tecnológicos as representações tradicionais do real. O novo bios é um 

ecossistema de adaptação do homem ao estar-no-mundo da tecnologia e do mercado 

(SODRÉ, 2014, p. 280). 

Inseridos nesse novo bios, qual é o papel da mídia nos processos de formação 

das identidades culturais? Qual a relação entre identidade e memória? E como a mídia 

contribui para o processo de memória coletiva?  Estas questões nos instigam neste 

primeiro capítulo, na busca por subsídios para analisar como a identidade baiana é 

construída nas edições da principal revista cultural da Bahia, a Muito. 

O referencial teórico no qual nos embasaremos serão os estudos sobre cultura 

e os estudos culturais (WILLIAMS ,1993; CANCLINI, 1998; CEVASCO, 2001), 

identidade cultural (HALL, 1987; BHABHA, 1998; CHAUÍ, 2000), baianidade (MOURA, 

2001; OLIVEIRA, 2007; PINTO, 1998), memória coletiva (HALBWACHS, 1990; 

NASCIMENTO, 2014; GILLIS, 1996; LE GOFF, 1990) e mídia (SODRÉ, 2014). 

Esta parte está desenvolvida em três tópicos: o primeiro sobre cultura a partir 

dos estudos culturais; o segundo sobre o processo de formação da identidade cultural 

e a constituição da memória coletiva e a chamada memória “de segunda mão” na sua 

formação com o suporte da tecnologia e da mídia; e o terceiro no qual aborda-se como 

a mídia se relaciona com a memória coletiva e com o conceito de baianidade, em 

busca do percurso dessa identidade cultural. 

 



21 

 

1.1 Cultura e os Estudos Culturais  
 
 
Analisar um produto a partir das teorias da cultura requer uma compreensão da 

cultura na contemporaneidade, fazendo-se necessário um entendimento sobre os 

estudos culturais e a contribuição desse campo para o conceito de cultura. Surgido 

nos anos 50, com textos que ascenderam a cultura para se pensar as transformações 

do século XX, os estudos culturais provocaram uma mudança na forma de análise da 

cultura. Assim, deixou de ser uma questão secundária para se tornar primária, 

colocando a cultura como efeito e como um elemento que perpassa todas as esferas 

da sociedade.  

Raymond Williams (1993), um dos fundadores dos estudos culturais, 

conceituou a cultura como ordinária. 

 

Cultura é ordinária: este é o primeiro fato. Toda sociedade humana 
tem sua própria forma, seu próprio propósito, seus próprios 
significados. Toda sociedade humana os expressa nas instituições, 
nas artes e na educação. O fazer da sociedade é a busca dos 
significados e direções comuns, e eles surgem no ativo debate e no 
aperfeiçoamento pressionado pela experiência, contato e descoberta, 
escritos eles mesmos na terra (WILLIAMS, 1993, p. 6). 

 

A partir desse conceito, Williams afirmou que a cultura é modo de vida de um 

povo, incluindo todas as atividades do cotidiano, as organizações políticas, a 

economia e as práticas de diversas atividades, assim como, os processos de criação. 

Um entendimento da cultura como produção de significados e de valores que 

permeiam a sociedade. Para Hall (2003), outro grande pensador dos estudos 

culturais, a “cultura é uma produção. Tem sua matéria-prima, seus recursos, seu 

‘trabalho produtivo’. Depende de um conhecimento da tradição enquanto ‘o mesmo 

em mutação’ e de um conjunto efetivo de genealogias”. (HALL, 2003, p 44).  

Quando essas questões são apresentadas fica evidente uma das principais 

contribuições dos estudos culturais, que é a elevação de todo sujeito ao nível de 

produtor de sentidos, representações e receptor ativo no processo de comunicação e 

de cultura. Segundo Cevasco (2001), Williams elaborou uma teoria materialista da 

cultura. “O trabalho de Williams vai expandir o conceito, seu campo de ação e sua 

capacidade cognitiva: a crítica da cultura como um modo de compreender e aferir a 

organização da vida em um determinado momento histórico”. (CEVASCO, 2001). 

Essa colocação possibilita entender a cultura como um espaço de negociação e de 
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resistência, tendo o sujeito ativo reprodutor das relações capitalistas, mas também 

como produtor de sentidos.  

A cultura nesse momento, segundo Hall, assumiu um papel muito importante 

no desenvolvimento de processos econômicos e políticos por meio do aparato 

tecnológico de informação, principalmente no aspecto econômico com o crescimento 

das indústrias culturais, dos meios de produção e distribuição cultural. Um exemplo é 

a mídia, que é um dos principais meios de veiculação de ideias e imagens e se tornou 

um setor econômico poderoso.  

A globalização, conceito que se “aplica à produção, distribuição e consumo de 

bens e de serviços, organizados a partir de uma estratégia mundial, e voltada para um 

mercado mundial” (ORTIZ, 1994, p.16), por exemplo, mudou a forma de pensar e de 

viver, decorrente das transformações causadas por ela na economia, na sociedade, 

na política e na cultura. Esse movimento trouxe consequências fortes. Ela “destrói ou 

debilita os produtores pouco eficientes e concede às culturas periféricas a 

possibilidade de se enclausurar em suas tradições locais, ou exportá-las estilizando-

as folcloricamente e associando-as com as transnacionais de comunicação” 

(CANCLINI, 1998, p. 16).  

Na cultura, em específico, esse movimento interferiu na produção, circulação e 

consumo de bens culturais, criando uma cultura global (ORTIZ, 1994). Segundo Hall 

(2003), existem dois processos funcionando com a globalização. De um lado existem 

forças dominantes de homogeneização cultural que possuem o domínio do mercado 

cultural e ameaçam padronizar a cultura, de outro lado estão as forças que 

disseminam as diferenças culturais que não se submetem à ordem dominante, mas 

vão negociando com ela. 

Nesse novo panorama as pessoas pertencem a culturas heterogêneas e vivem 

negociando entre o presente e o passado, o massivo e o culto, a cultura que trazem e 

a que recebem aonde chegam, em um processo nunca completado, sempre em 

construção. Desse modo, para analisar a mídia é preciso abandonar o purismo cultural 

e levar em consideração as relações entre as culturas popular, de elite, global, 

nacional, local e as indústrias culturais.   

Nesse sentido, essa concepção de cultura como significação do cotidiano, que 

ocupa lugar de destaque na sociedade contemporânea vai possibilitar entender os 

processos de construção das identidades culturais pela mídia, em especial da 

identidade baiana, que abordaremos a seguir. 
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1.2 Formação da identidade cultural e memória coletiva 
 

 
No Iluminismo, século XVII, acreditava-se que a identidade do sujeito consistia 

em um núcleo interior que emergia no nascimento e se desenvolvia sem sofrer 

grandes transformações e interferências externas ao longo da vida, permanecendo, 

desta forma, essencialmente o mesmo desde seu nascimento. Para os estudos 

sociológicos iniciados no século XVIII, a identidade é formada por meio de uma 

interação entre o homem e a sociedade, na qual o sujeito ainda possui uma essência 

interior, mas esta é modificada constantemente por influências externas. Esse 

conceito apresentado pela sociologia preenche a lacuna entre o "interior" e o 

"exterior". Segundo Stuart Hall (2006, p. 5), os pensadores G.H.Mead e C.H.Cooley 

foram as figuras-chave que conceberam esse conceito de interatividade que se tornou 

a concepção clássica da questão no campo da sociologia. 

Já os estudos culturais desenvolvidos no século XX apresentam o sujeito pós-

moderno sem uma identidade fixa, essencial ou permanente. Segundo o autor, a 

questão da identidade tornou-se algo móvel, "formada e transformada continuamente 

em relação às formas pelas quais somos representados ou interpelados nos sistemas 

culturais que nos rodeiam" (HALL, 1987). Essa concepção de uma identidade móvel 

é fruto dos sistemas de significação e representação cultural que se multiplicam 

constantemente no mundo globalizado. Para Hall (2006, p. 4), somos confrontados 

por uma multiplicidade desconcertante e cambiante de identidades possíveis que 

poderíamos nos identificar, ao menos temporariamente. 

Inserido nesses sistemas de significação e representação cultural, estão as 

culturas nacionais, narrativas que contam as histórias e as literaturas nacionais na 

mídia e na cultura popular de uma nação. Segundo Hall (2006, p. 52), essas narrativas 

“fornecem uma série de histórias, imagens, panoramas, cenários, eventos históricos, 

símbolos e rituais nacionais que simbolizam ou representam as experiências 

partilhadas que dão sentido à nação”. As culturas nacionais em que nascemos se 

configuram em uma das principais fontes de identidade cultural. Segundo Hall (2006, 

p. 52), essas identidades não estão impressas em nossos genes, mas nós pensamos 

nelas como se fizessem parte de nossa natureza essencial. Desta forma, as 

identidades nacionais são formadas e transformadas por meio da representação: 
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A nação não é apenas uma entidade política, mas algo que produz 
sentidos – um sistema de representação cultural. As pessoas não são 
apenas cidadãos/ãs legais de uma nação; elas participam da ideia da 
nação tal como representada em sua cultura nacional (HALL, 2006; p. 
49). 

 

Constituídas de símbolos e representações, as culturas nacionais constroem 

identidades ao produzir sentidos sobre a nação, com os quais os sujeitos possam se 

identificar. Benedict Anderson (1983) vai chamar a “nação” enquanto uma 

comunidade imaginada. Para o autor, as comunidades imaginadas são um processo 

arbitrário da construção de estados nacionais, comprometidos com línguas nacionais 

e limites territoriais.  Por sua vez, Marilena Chauí (2000), afirma que a nação se 

constitui de uma narrativa simbólica de fatos relevantes, comprometida com o 

imaginário nacional de uma determinada região. Uma compreensão importante para 

pensarmos nas disputas e hierarquias que definem o que é relevante. Já para Rodrigo 

Bomfim Oliveira, Eliana Albuquerque e Marlúcia Rocha (2007, p. 5), “são elementos 

providos de significação ou de valor simbólico, tão essenciais e significativos que 

acabam por transferir parte do seu padrão de significado para tudo o que venha a 

acontecer, em seguida, nesta sociedade”. 

Segundo Homi K. Bhabha (1998), a ideia de nação se constrói através de 

narrativas e discursos, como uma entidade ambígua.  Para o autor, o nacionalismo é, 

por natureza, ambivalente. Trata-se de um domínio no qual interesses privados 

assumem sentidos públicos, pensamento que foi ratificado por Oliveira, Albuquerque 

e Rocha (2007, p. 7), quando dizem que “o discurso da identidade nacional é 

forçosamente constituído por essa ambiguidade entre os interesses privados e 

públicos”. Neste processo também surgem as questões regionais e étnicas:  

 

As diferenças regionais e étnicas foram gradualmente sendo 
colocadas, de forma subordinada, sob aquilo que Gellner chamou de 
“teto político” do estado-nação que se tornou, assim, uma fonte 
poderosa de significados para as identidades culturais modernas 
(HALL, 2006; p. 49).  
 

Assim, o “teto político” é o conjunto de práticas e símbolos culturais que 

identifica um determinado lugar e que consequentemente identifica o seu povo. Nessa 

perspectiva de “teto político”, na qual fica explícito que o estado-nação é a união dos 

seus membros, que possuem características culturais próprias, que Hall considerou 

as diferenças regionais neste processo de formação e transformação das identidades 
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culturais. Desta forma, podemos compreender o fenômeno da baianidade, uma 

identidade cultural, que assim como todas as identidades culturais, é fruto de sistemas 

de significação e representação.  

E qual a relação entre identidade e memória? Definida por Pierre Nora como 

um “conjunto de memórias, mais ou menos conscientes de uma experiência vivida ou 

mitificada por uma comunidade, cuja identidade é parte integrante do sentimento do 

passado" (NORA, 1978, p. 398), a memória coletiva são as memórias de uma 

comunidade, de um estado, de uma nação, que atravessam os tempos sendo 

compartilhadas de geração para geração, preservando tradições, costumes, 

conhecimentos, fatos e símbolos, nos mais diversos campos que envolvem as nossas 

experiências, como questões sociais, religiosas, étnicas e familiares.  

Assim, a memória coletiva tem seus alicerces na interação social e, portanto, 

como parte dos estudos da sociologia. Existe uma farta bibliografia sobre a questão 

da memória5. Desde o trabalho fundador de Maurice Halbwachs, a relação entre 

memória, indivíduo e sociedade vem sendo pensada a partir de diferentes posturas 

teóricas, que ora desenvolvem a perspectiva desse autor, ora se lhe contrapõem. 

Halbwachs (1990) diz que as lembranças, apesar de pertencerem aos indivíduos, se 

originam na sociedade. Os sujeitos só lembram a partir do ponto de vista de um grupo 

social específico, ao qual de alguma forma se vinculam. 

Foi na década de 1920 que Halbwachs desenvolveu o conceito de memória 

coletiva, dialogando com a abordagem de Émile Durkheim, que observou a formação 

das representações coletivas e constatou que suas origens estão na interação, 

alertando que esse processo não pode ser reduzido a indivíduos, eventos e 

experiências isoladas. “A memória coletiva é influenciada pelos quadros sociais que a 

antecedem e determinam” (HALBWACHS, 1952, p. 7). Halbwachs entendia que os 

 
5  Inúmeros autores se ocuparam nos últimos 100 anos em tecer esse conceito em toda a sua 
complexidade: desde os estudos pioneiros de Freud, passando pela conceituação de Bérgson; a 
percepção de memória na sua dimensão social realizada por Maurice Halbawchs, a partir de sua 
polêmica com o fundador da École dês Analles, Marc Bloch; sem falar em outros pesquisadores que 
mais recentemente não deixaram de se referir à memória, acrescentando outros postulados 
fundamentais. Neste sentido, há que se destacar a obra de Pierre Nora e seu conceito polêmico e, ao 
mesmo tempo, desafiador, de “lugares de memória”; os estudos de Michel Pollack; as aproximações 
entre memória e identidade, realizadas por Gérard Namer e Jöel Candau; as reflexões em torno da 
relação memória e poder, das memórias silenciadas e esquecidas em contraposição às memórias 
publicizadas e oficializadas, realizadas por Jacques Le Goff, Georges Duby e Andréas Huyssen, entre 
tantos outros (BARBOSA, 2005, p.107-108). 
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quadros sociais da memória eram a combinação das lembranças individuais de vários 

membros de uma mesma sociedade. 

Esse processo de formação e manutenção das memórias coletivas por meio da 

interação social influencia a forma como percebemos, nos comportamos e nos 

identificamos no mundo. A memória cria um quadro de referências que nos auxilia e 

nos guia nas nossas experiências, como afirma Halbwachs, “a lógica da percepção 

que se impõe ao grupo e que o ajuda a compreender e a combinar todas as noções 

que lhe chegam do mundo exterior” (HALBWACHS, 1990, p. 61). Desta forma, a 

memória coletiva possui um papel social importante nas sociedades do tempo 

passado e do tempo presente, sendo construída, transformada e se perpetuando com 

auxílio da comunicação nos seus mais variados canais, das tecnologias e 

recentemente da mídia.  

Halbwachs (1990) destaca que pela memória o passado vem à tona, 

misturando-se com as percepções imediatas, deslocando-as, ocupando todo o espaço 

da consciência. Afirma também que a natureza da lembrança é social e que ela nos 

aparece por efeito de várias séries de pensamentos coletivos emaranhadas, e se não 

podemos atribuí-las exclusivamente a estes, ela se torna independente, mas 

necessita de um apoio por si só para se sustentar. 

Para Halbwachs (1990), uma questão fundamental acerca da memória coletiva, 

enquanto fato social, seria a sua ancoragem para cada indivíduo. Em que liames se 

apoiam os homens no presente para recuperarem o caminho de volta para o passado? 

Que elos se alojam entre passado e presente para que deles possamos ativar o que 

chamamos de memória? Para se ter uma memória coletiva é preciso interligar as 

diversas memórias dos indivíduos que fazem parte do grupo identificado como 

proprietário daquela memória. 

 

Falar em memória é, pois, se referir a quatro postulados fundamentais: 
memória é ação do presente; enseja necessariamente a ideia de 
disputas por significações; é produto da dialética lembrar e esquecer, 
sendo, portanto, lugar de escolhas; e, finalmente, é projeto em direção 
a um futuro desejado (BARBOSA, 2005, p.107). 

 

 Apropriação seletiva do passado, apoiada num feixe de subjetividades, do qual 

o tempo faz parte, em seu caráter plural, a memória coloca em destaque a noção e 

agentes de memórias, de pluralidade de funções e de significações. A memória é uma 

construção e não um dado. Seletiva reconstrução do passado, baseada em ações 
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subsequentes – não localizadas nesse passado – e em percepções e novos códigos, 

é através da memória que se delineia, simboliza e classifica o mundo (BARBOSA, 

2005, p.108). 

Em sua obra “História e Memória”, Jacques Le Goff, que se dedicou ao 

surgimento da memória nas ciências humanas e se ocupou mais da memória coletiva, 

pontou a relevância da memória coletiva na relação de forças das sociedades. Para o 

historiador, “a memória coletiva foi posta em jogo de forma importante na luta das 

forças sociais pelo poder” (LE GOFF, 1990, p.426). Segundo o autor:  

Tornarem-se senhores da memória e do esquecimento é uma das 
grandes preocupações das classes, dos grupos, dos indivíduos que 
dominaram e dominam as sociedades históricas. Os esquecimentos e 
os silêncios da história são reveladores desses mecanismos de 
manipulação da memória coletiva (LE GOFF, 1990, p.426).  
 

É por esse motivo, o esquecimento, que Le Goff vai alertar, que entre os 

impactos da memória coletiva nas sociedades, a amnésia não resulta apenas em 

danos ou perdas para o indivíduo, mas para a memória e para a identidade coletiva 

de um povo, gerando graves perturbações.  

 

A amnésia é não só uma perturbação no indivíduo, que envolve 
perturbações mais ou menos graves da presença da personalidade, 
mas também a falta ou a perda, voluntária ou involuntária, da memória 
coletiva nos povos e nas nações que pode determinar perturbações 
graves da identidade coletiva (LE GOFF, 1990, p.426). 

 

Desta forma, Le Goff afirma que a memória coletiva está inserida nas questões 

das “sociedades desenvolvidas e das sociedades em vias de desenvolvimento, das 

classes dominantes e das classes dominadas, lutando todas pelo poder ou pela vida, 

pela sobrevivência e pela promoção (LE GOFF, 1990, p.476). Chegando à conclusão 

que: “a memória é um elemento essencial do que se costuma chamar identidade, 

individual ou coletiva, cuja busca é uma das atividades fundamentais dos indivíduos e 

das sociedades de hoje, na febre e na angústia” (LE GOFF, 1990, p.477).  

  Assim, a memória está interligada diretamente às identidades sociais. A 

aproximação entre memória e identidade é tratada por alguns autores que, nessas 

análises, relacionam memória e tempo, ambos de natureza social e num tempo que 

também é de natureza social. Sendo um sujeito histórico, recordar é um ato coletivo, 

que está ligado a um contexto de natureza social e a um tempo que engloba uma 



28 

 

construção, uma noção historicamente determinada. A lembrança é a recordação de 

um tempo revivido. 

 O autor Michael Pollack (1992), ao caracterizar a relação entre memória e 

identidade, define que a memória é um fenômeno construído (consciente ou 

inconsciente), como resultado do trabalho de organização (individual ou socialmente). 

Sendo um elemento constituinte do sentimento de identidade, tanto individual como 

coletiva, é também um fator extremamente importante do sentimento de continuidade 

e de coerência de uma pessoa ou de um grupo em sua reconstrução de si.  

 Pollack (1992) também define a identidade como a imagem que a pessoa 

adquire ao longo da vida referente a ela própria, a imagem que ela constrói e 

apresenta aos outros e a si própria, para acreditar na sua própria representação e 

também para ser percebida da maneira que quer por outros. A construção da 

identidade é um fenômeno que se produz em referência aos critérios de aceitabilidade, 

de admissibilidade, credibilidade e que se faz por meio da negociação direta com 

outros. Memória e identidade são valores disputados em conflitos sociais e 

intergrupais e em conflitos que opõem grupos políticos diversos. 

 As identidades – como demonstrou Pollak – se edificam a partir de 

determinadas visões do passado, que funcionam como referência comum para um 

determinado grupo e fornecem coerência, no tempo, aos seus quadros de 

representação simbólica. A memória é um processo de ordenamento, de produção de 

sentido, que pressupõe enquadramentos, esquecimentos e silêncios. Fatos e 

aspectos do passado são recordados e enfatizados a partir da relevância que eles têm 

para os indivíduos que recordam pela sua contribuição na construção da identidade e 

das relações pessoais.  

 O ponto de partida de qualquer ato mnemônimo é o presente. A memória, por 

ser essencialmente discurso, é sempre contextual e dialógica. A sua organização está 

ligada a processos de seleção e enquadramento, resultantes de conflitos e 

negociações que os sujeitos travam em situações sociais concretas. 

O historiador John R. Gillis afirmou que “a existência paralela desses termos 

alerta-nos para o fato de que a noção de identidade depende da idéia de memória, e 

vice-versa” (GILLIS, 1996, p. 1), ratificando que a relação entre identidade e memória 

também é uma relação de dependência. E pontua que assim como as identidades, as 

memórias não são fixas.   
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O significado central de identidade de algum indivíduo ou grupo, isto 
é, um senso de igualdade sobre o tempo e o espaço, é sustentado 
pela lembrança; ou por meio do lembrar-se; e o que é lembrado é 
definido por meio da identidade admitida. Que as identidades e 
memórias mudam com o tempo e tende a ser obscurecida pelo fato de 
que nós também frequentemente referimo-nos a ambas como se elas 
tivessem o status de objetos materiais – memória como alguma coisa 
para ser revista; identidade como alguma coisa que pode ser perdida 
tanto como encontrada. Nós necessitamos de lembrar (recordar que 
memórias e identidades não são coisas fixas, porém representações 
de construções da realidade, um fenômeno preferencialmente 
subjetivo que objetivo (GILLIS, 1996, p. 1). 

 

Gillis também vai nos alerta que as “identidades e memórias são altamente 

seletivas, inscritas, preferencialmente que descritivas, servindo a interesses 

particulares e a posições ideológicas” (GILLIS, 1996, p. 2). Desta forma, “memória e 

identidade ajudam uma a outra, elas também sustentam certas posições subjetivas, 

limites sociais e, é claro, poder” (GILLIS, 1996, p. 2). Para o historiador:  

 

No particular momento histórico, mais parece que ambas identidade e 
memória são construções políticas e sociais, e elas devem ser 
tratadas como tal. Nós não podemos mais dispor e apontar de modo 
idêntico o status de objeto natural, tratando como “fato” com uma 
existência exterior à linguagem. Identidades e memórias não são 
coisas sobre as quais pensamos, porém coisas com que nós 
pensamos. Tal como elas não têm existência além de nossas políticas, 
nossas relações sociais, e nossas histórias. Nós devemos ter 
responsabilidade pelos usos e abusos delas, reconhecendo que toda 
asserção de identidade envolve uma escolha que afeta não somente 
nós próprios como os outros (GILLIS, 1996, p. 1). 

 

Assim, a conexão entre identidade e memória não é apenas uma relação de 

coexistência, que está em constante transformação, mas também um sistema 

complexo de construções políticas e sociais, que vai impactar diretamente como 

interpretamos o mundo e como nos comportamos diante dessas construções. E, 

principalmente, como esse processo vai afetar as gerações futuras.  

 

1.3 A mídia e a conformação de “um modo de ser baiano”? 

 

E como a mídia contribui para o processo de identidade e memória coletiva?  

Michel Pollak buscou compreender a ligação entre memória e identidade, e nesta 

incursão chegou à conclusão que a “memória é um elemento constituinte do 

sentimento de identidade, tanto individual como coletiva, na medida em que ela é 
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também um fator extremamente importante do sentimento de continuidade e de 

coerência” (1992, p. 5). Pois, considerou que acontecimentos, personagens e lugares 

são critérios para formação de uma memória coletiva e características fundamentais 

para a constituição da identidade. Mas alerta que a memória e identidade podem ser 

negociadas, para atender interesses diversos, como políticos, culturais e econômicos. 

Assim, Pollak chama atenção para o papel da comunicação que aliada as 

novas tecnologias se torna fundamental para a constituição da memória oficial, 

fazendo com que a história perca espaço neste processo. Desta forma, a mídia passa 

a ser o principal lugar da memória social contemporânea, que consequentemente 

impactará na identidade, já que passa a escolher os fatos mais importantes que 

entrarão para história, bem como aqueles que terão lugar de destaque dentro do 

imaginário popular.  

Esse poder que a mídia vai exercer sobre esse processo social é fruto da sua 

posição na formação da comunicação, definido por Stuart Hall, como significado 

preferencial, no seu modelo de recepção encoding/decoding, que chama atenção para 

a posição privilegiada da forma discursiva das mensagens. Identificando que o 

processo de codificação e o processo de decodificação são relativamente autônomos, 

mas devido a essa posição privilegiada o momento da codificação “determina” o da 

decodificação. Mas é importante salientar que mesmo que o codificador tenha a 

posição privilegiada ele não tem como garantir a sua efetividade.  

A atuação da mídia e sua influência na formação e consolidação das 

identidades culturais pode ser observada no processo em que se insere a memória 

coletiva, uma vez que a mídia é uma das principais ferramentas de articulação da 

memória na atualidade. A mídia, como pontou Roger Silverstone, “filtra e molda 

realidades cotidianas, por meio de suas representações singulares e múltiplas, 

fornecendo critérios, referências para a condução da vida diária, para a produção e a 

manutenção do senso comum” (2005, p. 20):  

 

A mídia se envolve ativamente na construção do mundo social. Ao 
levar as imagens e as informações para indivíduos situados nos mais 
distantes contextos, a mídia modela e influencia o curso dos 
acontecimentos, cria acontecimentos que poderiam não ter existido 
em sua ausência (THOMPSON, 2009, p.106). 
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É no plano da mídia que desenvolvemos um conjunto de memórias de segunda 

mão, por meio das “narrativas, imagens e acontecimentos que são reproduzidos e 

reformulados, mas também questionados e contestados, através do que lemos, 

ouvimos e vemos na TV, no rádio, na internet e nos jornais e revistas” (NASCIMENTO, 

2014, p. 10). A memória de segunda mão começou com a invenção da escrita, uma 

tecnologia que revolucionou e possibilitou novas formas de comunicação. “Com ela, 

os contextos espaços-temporais são distintos, as deixas simbólicas são diminuídas, 

há um intervalo de tempo, às vezes significativo, entre emissão e recepção, entre 

outras características que diferencia a tradição oral da tradição escrita” 

(NASCIMENTO, 2014, p. 10).  

Segundo Marshall McLuhan, as tecnologias, como a escrita, são 

prolongamentos da faculdade humana, seja ela psíquica ou física, que quando surgem 

toma como base os meios anteriores. Mas é importante salientar, que essa dinâmica 

não destrói os meios anteriores, mas os ressignificam assumindo outras funções 

dentro do processo comunicacional que vivemos, compondo a complexidade dos 

efeitos gerados pelos meios e pelas tecnologias. 

Assim os meios, que são formas culturais que contribuem para nossa 

experiência comunicacional, geram uma série de efeitos, reverberações que um 

fenômeno produz sobre outros, que causam transformações na dimensão 

perceptocognitiva humana, capaz de redefinir as relações humana com o mundo e 

com o outro. Por isso, McLuhan defende que o processo de comunicação não se trata 

de transmissão, mas sim de uma transformação.  

McLuhan pontou, por exemplo, que “com a imprensa, o público tornou-se 

alheado, observador, mas não envolvido. Com o circuito elétrico, o leitor, o público 

tornam-se envolvido e entra no processo editorial” (2005, p. 121). Essa transformação 

no modo da produção e consumo do jornalismo, provocado pelas novas tecnologias, 

pode ser percebido no mercado de revistas culturais no Brasil. O advento da internet 

levou as revistas impressas para o ambiente digital, onde o leitor se tornou mais 

participativo na produção das edições, bem como, ganhou infinitas possibilidades com 

o ato de ler. Se no passado tínhamos textos em papel com poucas possibilidades de 

explorar mais a temática apresentada, hoje temos produções com links, imagens, 

áudios e animações que nos permitem explorar muito mais um tema.  

O mesmo também pode ser percebido com a produção de notícias em portais 

na internet e até mesmo na TV. Com o mundo eletrônico recebemos a informação de 



32 

 

forma simultânea de todos os lados, o que McLuhan definiu como mundo acústico. “O 

mundo acústico, que é o mundo eletrônico da simultaneidade, não tem continuidade, 

nem homogeneidade, nem conexões, nem estase.” (2005, p. 268). Para o autor, “Quer 

estejamos ouvindo ou não, o fato é que estamos adquirindo esse padrão acústico” 

(McLUHAN, 2005, p. 279).  

 

A tecnologia no geral, e os meios de comunicação em particular, 
trazem consequências significativas para a formação da memória 
coletiva. Afinal, lembranças coletivas, como as que ocorrem em 
sociedades orais, não são exatamente necessárias, já que temos 
registros e textos para isso. Platão parece aqui soar como um profeta: 
nossa memória social será, de alguma forma, mediada, sem 
necessariamente precisarmos estar preocupados na memorização 
dos acontecimentos (NASCIMENTO, 2014, p.11). 

 

Desta forma, podemos perceber que a mídia aliada as novas tecnologias e 

todas as suas possibilidades, como pontuado por McLuhan, está a todo tempo 

construindo memórias de segunda mão, contribuindo para o processo da memória 

coletiva, mas de uma forma mais veloz, construindo em instantes novas memórias, 

ressignificando outras e até mesmo ajudando a apagar outras memórias. E 

consequentemente alterando a forma de interações entre as pessoas e a forma como 

as memórias se encontram para formar uma nova configuração. 

 

É inegável que, na maioria das sociedades, o que lembramos, 
codificamos, e armazenamos está relacionado ao assistir, ao ver 
imagens, ao que foi reproduzido nos meios de comunicação. Isso não 
quer dizer que a técnica em si é responsável pela nossa memória 
coletiva, mas que a própria estrutura da nossa sociedade tecnológica 
é que possibilitou a mídia fosse nossa memória. Afinal, é nela que 
buscamos orientação, e tomamos como ponto de referência para 
nossa sociedade (NASCIMENTO, 2014, p.11). 

 

Esse fenômeno e toda sua complexidade pode ser observada no caso da 

baianidade, inclusive a percepção de que a memória também é um espaço negociado 

para atender interesses públicos e privados. As comemorações da independência da 

Bahia, em Dois de Julho, é um exemplo de como essa engrenagem funciona, como 
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conta Gerson Galo Ledezma (2003)6 em um texto sobre a independência do Brasil e 

a independência da Bahia. 

 

Em Salvador, revistas e jornais mostraram que as coisas eram 
diferentes; os baianos haviam realizado uma forte batalha contra os 
portugueses entre 1822 e 1823; à época do Centenário da 
Independência do Brasil, na Bahia, tal como em outras regiões do país, 
as elites não se sentiram partícipes da comemoração, pois, como 
afirmaram, o Grito do Ipiranga não significava nada para eles. Na 
capital baiana e outras cidades da Bahia honraram Dois de Julho de 
1923. O Diário da Bahia assegurava que o Estado comemoraria com 
civismo o 7 de setembro de 1922, mas, mostraria toda a sua alegria 
na celebração prevista para 2 de julho de 1923, porque só nessa data 
o Brasil completava o Centenário da Independência, às custas da vida 
dos “nossos avós” (LEDEZMA, 2009, p. 71). 

 

Um exemplo de muitos que evidenciam como a memória coletiva dos baianos 

sofre influência da mídia, que ajuda a construir e consolidar tradições, costumes, 

sentimento de pertencimento e traços identitários. Mas também um exemplo que 

mostra como articulações podem ser criadas para formar marcos na nossa memória 

e consequentemente símbolos e referências para a nossa identidade.   

Assim, observamos que a memória coletiva, tal como as identidades culturais, 

também sofre influência significativa dos meios de comunicação, que possuem como 

matéria-prima dos seus produtos: narrativas, imagens e acontecimentos, que são 

reproduzidos e reformulados diariamente, contribuindo para uma rede complexa que 

envolve a memória coletiva. Neste processo, a mídia e as novas tecnologias criam o 

conjunto de memórias de segunda mão, aquelas que não são vivenciadas diretamente 

pelo individuo, mas que ajudam a sociedade interpretar a realidade.  

E que a tecnologia e os meios de comunicação alteram nossas percepções. 

Ela transforma padrões, formas de pensar, de ver e até de raciocinar. Um leque de 

possibilidades para se pensar a relação da memória, da comunicação social, dos 

sistemas culturais e os reflexos dessa relação na nossa sociedade e no nosso 

comportamento. “Incorporamos inconscientemente normas culturais e memórias 

compartilhadas pelos meios de comunicação que transformamos em coisas nossas” 

(NASCIMENTO, 2014, p.14). 

 
6 No artigo Religiosidade cívica na Bahia: comemorando o primeiro centenário da independência a 2 
de julho de 1923. entre a memória nacional e a memória regional, Ledezma (2009) conta como a Bahia 
se torna o epicentro da nacionalidade a partir das comemorações do 2 de Julho. 
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Ao abordar “A Mídia e a Modernidade”, John B. Thompson (2012) mostrou que, 

desde a segunda metade do século XIX, o desenvolvimento da tecnologia da 

telecomunicação foi significativo para a extensão da disponibilidade das formas 

simbólicas. A informação e o conteúdo simbólico passaram a ser transportados em 

distâncias maiores em tempo cada vez menor.  

O desenvolvimento dos meios de comunicação de massa criou o que 

Thompson chamou de “historicidade mediada”, ou seja, o sentido de passado e 

como eles nos alcança depende de formas simbólicas mediadas. E também criou a 

“mundanidade mediada”, pois nossa compreensão de mundo modelada cada vez 

mais pela mediação de formas simbólicas. E, ao alterar a compreensão do lugar e do 

passado, os meios de comunicação modificaram o sentido de pertencimento dos 

indivíduos, a compreensão dos grupos e das comunidades a que eles sentem 

pertencer.  Esse processo é chamado de “socialidade mediada” (THOMPSON, 2012, 

p.36-40). 

Observamos como identidades e a memória estão conectadas uma à outra e 

como os meios de comunicação são fundamentais para esse sistema complexo de 

significados, que nos ajuda a interpretar o mundo e forma como interagimos com ele 

e com os indivíduos os quais nos conectamos e trocamos experiências, 

conhecimentos e afeto. 

 

1.3.1 Que baianidade é essa? 

 

Definida como “quadro de referências de um modo de ser baiano, cujas origens 

remontam ao século XIX e que foi se desenvolvendo no plano da mídia” (MOURA, 

2011, p. 1). A baianidade, segundo Milton Moura, “baseia-se na caracterização do 

modo de ser baiano sobre três pilares: a familiaridade, a sensualidade e a 

religiosidade” (MOURA, 2011, p. 1), elementos que carregam em si um enorme acervo 

simbólico que ajudaram a construir e sustentam a ideia de baianidade que se 

desenvolveu na mídia, com finalidades políticas e econômicas. 

A familiaridade, primeiro pilar apontado por Moura, trata-se da forma como os 

baianos se comportam e se relacionam entre si. Uma experiência que não há 

estranhamentos, marcada pela proximidade, como se não houvesse barreiras e 

distanciamentos sociais, resultando em um relacionamento típico de grandes famílias, 
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que apesar das diferenças de seus membros, existe intimidade, afinidade e simpatia 

entre outros sentimentos.  

 

A sociedade baiana se diz sob o signo da familiaridade. Por mais 
desiguais que sejam em termos de prerrogativas, os indivíduos 
parecem conhecidos entre si. Na experiência corriqueira como na sua 
representação pelo que poderíamos chamar grosseiramente de senso 
comum, não há lugar para o estranhamento radical. Tal 
reconhecimento, para além da experiência e da constatação da 
desigualdade, faz com que o interlocutor mais distante resulte 
próximo, seja percebido como próximo (MOURA, 2001; p. 161). 

 

Esse pilar, identificado por Moura, está presente no cotidiano dos baianos e se 

manifestam em conversas que surgem nas viagens de transportes coletivos, em 

espaços públicos e privados, em festas e onde haja a oportunidade de contato e de 

relacionamento. Essa familiaridade foi explorada em temas de campanhas 

publicitárias, de músicas, de peças de teatro e produtos midiáticos, como a peça Ó 

Pai, Ó7, que foi transformado em filme e posteriormente em série da Rede Globo, que 

mostra a vida ordinária dos moradores do Pelourinho, centro antigo de Salvador, e as 

questões sociais que afligem essa comunidade.  

Um pilar ratificado pela pesquisa de Agnes Mariano, que investigou a 

construção do discurso da baianidade nos séculos XIX e XX. Segundo ela: 

 

A baianidade valoriza o gregarismo, o prazer de estar junto, a 
participação de todos, a generosidade, a doação desinteressada, o 
compartilhamento, o despojamento, a conciliação, a capacidade de 
convívio entre diferentes, a alegria, a receptividade, a hospitalidade 
(MARIANO, 2016, p.1). 

 

O segundo pilar, a sensualidade, evidencia e valoriza o lado sexual dos 

baianos, uma exaltação dos corpos e suas performances. “A baianidade é 

normalmente associada à negritude, os baianos seriam naturalmente muito sensuais, 

atraindo-se intensamente na vida cotidiana e despertando, também ou principalmente, 

forte atração nos não baianos” (MOURA, 2001, p. 163): 

 

Outro item importante é que, ao mesmo tempo em que a sexualidade 
é reafirmada como valor central e considerada espaço fundamental de 

 
7  O seriado é baseado na peça Trilogia do Pelô, de Márcio Meirelles, que também deu origem ao filme 
Ó Paí, Ó, lançado em 2007 e dirigido por Monique Gardenberg. A expressão baiana “Ó Paí, Ó” quer 
dizer “Olhe para isso, olhe”. O programa é resultado de uma coprodução entre a TV Globo e a produtora 
Dueto Filmes (MEMÓRIA GLOBO, 2009).  
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realização, a sensualidade é compreendida como contínua à vivência 
da natureza, uma vez que se desenha em consonância com os papéis 
tradicionais. Isto se continua na naturalização das práticas e 
ordenamentos sociais, ou seja, sua compreensão como 
desdobramentos naturais da sexualidade e da etnicidade (MOURA, 
2001; p. 163). 

 

A sensualidade, assim como a familiaridade, também foi difundida por meio de 

produções artísticas e pela mídia. Podemos constatar essa valorização da 

sexualidade em diversas personagens de Jorge Amado8, como Dona Flor9 e Tereza 

Batista10. Bem como, nas obras de Carybé11, que evidenciam as curvas das mulheres 

negras da cidade do Salvador, na sua vida cotidiana, em manifestações populares e 

em celebrações religiosas, o terceiro pilar da base da baianidade.  

Neste último pilar temos o sincretismo baiano que são reforçados a cada festa 

popular, como a festa do Senhor do Bonfim e de Santa Bárbara, que no sincretismo 

temos os orixás Oxalá e Iansã respectivamente, que recebem grande cobertura pela 

mídia local com entrada em programas nacionais de televisão com grandes 

audiências e relevância, como o Jornal Nacional, da Rede Globo. Moura afirmou: 

 

O mundo das divindades, sejam os santos, sejam os orixás, sejam 
ainda outras entidades, perpassa continuamente a esfera do cotidiano. 
Como este mundo divino não parece tensionado por alguma forma de 
projeto histórico de mudança, não pode não resultar como vetor de 
mistificação e, assim, de conservadorismo. Os deuses estariam 
permanentemente mantendo a sociedade tal como se nos configura e 
caberia ao indivíduo inserir-se sábia e respeitosamente nesta 
dinâmica, esforçando-se por propiciar as divindades no sentido de ver 
atendidas suas demandas (MOURA, 2001; p. 163). 

 

Além da cobertura das festas populares, esse pilar também é fortemente 

marcado pela produção artística, principalmente na música e na literatura. Esse pilar, 

assim como a sensualidade, está fortemente ligado a negritude e toda a 

 
8 Jorge Amado foi jornalista e um dos maiores representantes da literatura brasileira modernista, com 
uma obra marcada pelo regionalismo e pela denúncia social. Nasceu em 1912, no distrito de Ferradas, 
município de Itabuna, no sul da Bahia, e morreu no ano de 2001, em Salvador (FUNDAÇÃO JORGE 
AMADO).  
9 Dona Flor e Seus Dois Maridos conta a história de uma mulher, a professora de culinária Florípedes 
Paiva, que conhece em seus dois casamentos sucessivos a dupla face do amor. Publicado em 1966 e 
foi adaptado para o cinema, o teatro e a televisão (FUNDAÇÃO JORGE AMADO). 
10 Tereza Batista Cansada de Guerra é o 21º livro, um romance escrito por Jorge Amado e publicado 
em 1972. O livro conta a história de uma jovem obrigada a se prostituir (FUNDAÇÃO JORGE AMADO). 
11  Carybé foi pintor, gravador, desenhista, ilustrador, ceramista, escultor, muralista, pesquisador, 
historiador e jornalista argentino, brasileiro naturalizado e residente no Brasil desde 1949 até sua morte 
em 1997 (ESCRITÓRIO DE ARTE). 
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ancestralidade africana presente em Salvador e no Recôncavo da Bahia. Como 

afirmou Agnes Mariano:  

Na primeira metade do século XX, fala-se muito do Senhor do Bonfim, 
do catolicismo popular. A partir da segunda metade do século XX, a 
religiosidade afro-brasileira, especialmente os orixás e ritos dos 
candomblés jeje-nagôs são muito citados. São descritas, nos dois 
períodos, diversas manifestações, como Lavagem do Bonfim e Festa 
de Yemanjá (MARIANO, 2016, p.1). 

 

Com este pilar concluímos essa incursão sobre o conceito de baianidade e os 

elementos que os sustentam. Essa explanação dos pilares identificados por Moura, 

nos leva à contribuição de Roque Pinto (1998, p. 3) que conceituou a identidade 

cultural baiana como um “instrumento de interpretação e auto-representação dos 

baianos, materializado em uma série de traços tomados como naturais e evidentes, 

como se emanassem da vida popular”. Para Mariano, Essas ideias se alimentam de 

experiências concretas, históricas, hábitos, projeções, aquilo que pensamos que 

somos, aquilo que outros grupos dizem que somos” (MARIANO, 2016, p.1). 

 

 As identidades culturais – como a baianidade, a mineiridade, o 
gauchismo e outras – são ideias compartilhadas socialmente, ideias 
que se difundiram sobre como as pessoas de determinado grupo são, 
pensam, sentem, comportam-se, o que é considerado valioso ou não 
dentro desse ambiente cultural (MARIANO, 2016, p.1).  

 

Podemos aproximar esse processo de midiatização12 da baianidade e o uso de 

símbolos culturais como naturais e evidentes, como se emanassem da vida popular, 

do conceito de “tradição inventada” definido por Hobsbawm e Ranger (1983, p. 1), 

uma das formas como se constroem identidades culturais no mundo pós-moderno: 

 

Tradições que parecem ser antigas são muitas vezes de origem 
bastante recente e algumas vezes inventada... Tradição inventada 
significa um conjunto de práticas... de natureza ritual ou simbólica, que 
buscam inculcar certos valores e normas de comportamento através 
da repetição, a qual automaticamente, implica continuidade com um 
passado histórico adequado. (HOBSBAWM e RANGER, 1983, p. 1). 

 

 
12 Consideramos o conceito de midiatização de Muniz Sodré (2008, p.21): uma ordem de mediações 
socialmente realizadas no sentido da comunicação entendida como processo informacional, a reboque 
de organizações empresariais e com ênfase num tipo particular de interação – a que poderíamos 
chamar de ‘tecnointeração’ – caracterizada por uma espécie de prótese tecnológica e mercadológica 
da realidade sensível, denominada medium.  
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Nessa perspectiva, Rodrigo Bomfim Oliveira, Eliana Albuquerque e Marlúcia 

Rocha (2007, p. 12) afirmam que o discurso da baianidade foi forjado por interesses 

políticos econômicos, ligados a uma construção identitária da modernidade por meio 

da exposição nos mass media e numa estratégia de mercantilização de certa 

alteridade.  

No rol das representações ligadas à noção de baianidade, existem 
espaços e produções culturais não contemplados, entretanto, são 
evidenciados na categorização imagética da Bahia, somente: a cidade 
de Salvador e o Recôncavo. Pode-se dizer que o ser baiano, 
personagem protagonista da baianidade, amplamente divulgado e 
comercializado pelos meios de comunicação na divulgação turística 
do Estado, tem sua pluralidade cultural reduzida aos estratagemas 
mercadológicos ligados ao planejamento turístico, principalmente, 
aquele ligado às ações de marketing e publicidade. (OLIVEIRA, 
ALBUQUERQUE e ROCHA, 2007, p. 12). 

 

Essa influência da mídia na construção do imaginário apontada por Oliveira, 

Albuquerque e Rocha pode ser observada na representação da cultura baiana, que 

ficou conhecida nacionalmente como baianidade, através de produções ligadas à 

mídia. Marcada por traços fortes do cotidiano e por influências africanas presentes na 

região de Salvador e do Recôncavo da Bahia, a baianidade passou a ser fortemente 

investida pelas mídias que ajudou a transformá-la em um produto turístico. 

Os produtos midiáticos nos seus mais variados formatos, que envolvem 

diversos processos de produção e meios de distribuição complexos, se tornaram 

objetos de análises e pesquisas por possuírem função vital na construção e na 

consolidação das identidades culturais, por meio de produções ligadas à música, à 

literatura, ao cinema, ao jornalismo e outras formas de expressões. Esse processo 

ocorre por meio da edificação de um discurso de determinado lugar ou povo, 

marcados por características regionais, hábitos cotidianos, manifestações populares, 

entre outras possibilidades, que trabalhadas à exaustão se tornam referências para 

outros povos, sobretudo, traços fortes da identidade cultural daquele povo. 

Dentro dessa perspectiva, os meios de comunicação de massa são guindastes 

dessas construções e peças importantes da engrenagem por conta do seu alcance, 

da sua audiência e, principalmente, da credibilidade que muitos grupos possuem pela 

tradição criada ao longo do tempo. Oliveira, Albuquerque e Rocha (2007, pg. 8) 

afirmou no seu artigo Imaginário e Formação Identitária – o mito da baianidade e sua 

apropriação pelo turismo, que “os meios de comunicação interferem na construção do 
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imaginário e possuem uma relação íntima com o indivíduo, intervindo em escolhas, 

decisões, reestruturando as relações sociais, os gostos e desejos”.  

Como aponta Taiane Fernandes e Luiz Nova (2006), a baianidade se divide em 

etapas conforme os seus contextos sociais, culturais econômicos e políticos. “A 

baianidade da primeira metade do século anterior, na obra de Jorge Amado e nas 

composições de Dorival Caymmi, expressa uma Bahia marcadamente bucólica e 

praieira, folclorizada através da preguiça e malemolência do baiano” (FERNANDES e 

NOVA, 2006, p.2). Segundo os autores, “este perfil tornara-se contraditório às 

pretensões hegemônicas da industrialização e foi sendo superado em busca de um 

padrão identitário moderno, marcadamente urbano, adequado aos fast food’s da 

sociedade contemporânea e à modernização pretendida” (FERNANDES e NOVA, 2011, 

p.2). 

Na metade do século XX há uma reconfiguração da ideia de baianidade, tendo 

como foco o crescimento da economia por meio do turismo e da cultura, como 

pontuou, Fernandes e Nova:  

 

Reafirma a hospitalidade da velha Cidade da Bahia e potencializa as 
raízes histórico-culturais, o patrimônio histórico e natural, destacando 
a afrodescendência que se reconfigura e consolida-se como atrativo 
turístico, atividade econômica planejada e consolidada como principal 
caminho do desenvolvimento econômico da Bahia, a partir do Plano 
Estratégico do governo do Estado, no início da década de 90, do 
século XX, que percebe e se apropria do processo sociocultural em 
curso (FERNANDES e NOVA, 2006, p.2). 

 

Esse processo começou a se solidificar nos anos 1970, no período do governo 

de Antônio Carlos Magalhães, que era dono de uma grande rede de comunicação que 

envolve jornal impresso e emissoras de rádios e TV. Um exemplo é a canção “Só Se 

Vê Na Bahia”, composta por Roberto Mendes e Jorge Portugal, que traz os versos: 

“Gente que tira alegria da dor, Do batecum do batente, Todas as cores de gente, 

Contas de todos os guias, Uma nação diferente, Toda prosa e poesia, Tudo isso 

finalmente só se vê, Só se vê na Bahia”. A música foi utilizada à exaustão pelo grupo 

com propagandas em todos os seus canais, se tornando um dos bens simbólicos 

utilizado para representar a cultura baiana e fortalecer a ideia de baianidade: 

 

A permanência no poder de um grupo político único, liderado por 
Antônio Carlos Magalhães, foi determinante para a legitimação desta 
identidade. A associação da cultura local ao turismo é iniciada em 
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1971, com a criação da Bahiatursa e Emtursa e com o primeiro 
governo de Antônio Carlos, vai ser desenvolvida de fato durante toda 
a década de 90 até o ano de 2006, sob a condução administrativa do 
mesmo grupo (FERNANDES e NOVA, 2006, p.2). 

 

Segundo Fernandes e Nova (2006, p.2), o termo baianidade neste momento 

“pretende uma unidade de produção cultural, práticas cotidianas, “posturas” ou “estilo” 

do povo baiano, com características não são encontradas na maior parte do estado, 

antes, são restritas a Salvador e ao Recôncavo”. Apresentando e edificando o 

imaginário da Bahia como a terra felicidade, das praias, do verão, da música e da 

religião. É preciso ressaltar também que  

 
Ainda hoje a Bahia participa do imaginário de muitos brasileiros como 
um refúgio. Para alguns, um lugar de festa, prazer, liberação de 
repressões. Para outros, como um paraíso, com praias intermináveis, 
tranquilidade, ausência de pressa. Para outros, como referência 
espiritual ou religiosa. Claro, existem muitos também que têm medo, 
ouviram falar que há muito atraso, pobreza, sujeira, violência. O 
curioso é, sentindo atração ou repulsa pela Bahia, todo brasileiro já 
ouviu falar e tem opinião a respeito. Nem todas as identidades culturais 
brasileiras são tão conhecidas (MARIANO, 2016, p.1).  

 

E é importante frisar que essa ideia de baianidade é um discurso generalizado 

e excludente, abordando apenas uma Bahia centrada nas práticas culturais de 

Salvador e do Recôncavo da Bahia. Como pontuou Mariano: 

 
Como qualquer generalização, o discurso da baianidade é limitado. 
Ele também é excludente, na medida em que ignora outras 
baianidades. A baianidade famosa, afro-baiana, reforça e destaca 
aspectos que dizem respeito a uma certa região do estado. Desse 
modo, ignora outras regiões da Bahia, que cultivam hábitos e valores 
bem distintos. Essas pessoas não se veem representadas nesse 
discurso (MARIANO, 2016, p.1). 

 

Neste discurso de baianidade trabalhado pela mídia, principalmente em âmbito 

nacional, que não contempla as práticas culturais do interior do estado, também ignora 

a realidade da população periférica de Salvador, como “o Subúrbio Ferroviário vivido 

cotidianamente por seus moradores, em que contabiliza diariamente, nas sombras 

luminosas das noites os cadáveres desovados, mortos sem sepultura” (ESPINHEIRA, 

2004, p.314).    

Assim, além do conglomerado da família Magalhães, o Grupo A Tarde, que 

também possui jornal, rádio e portais de internet, contribuiu para a construção e 
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solidificação dessa ideia de baianidade generalizada e excludente. Com mais de 100 

anos de existência, o jornal A Tarde, principal produto do grupo e publicação de maior 

circulação no estado e no Nordeste durante décadas13, exaltou nas suas capas e nos 

encartes de cultura e de entretenimento, as expressões textuais, os símbolos e as 

figuras representativas dessa baianidade. Além disso, o jornal fez a cobertura de 

diversos momentos históricos que foram fundamentais para a construção da 

identidade cultural baiana, como as transformações nas festas populares e o 

surgimento de novos artistas e movimentos culturais.  

Atualmente, em 2021, os maiores grupos de comunicação do estado continuam 

trabalhando a ideia de baianidade em seus produtos, mas ressignificando símbolos, 

conceitos e imagens, principalmente, os grupos supracitados. A Rede Bahia explora 

a ideia de baianidade com os programas de televisão Mosaico Baiano e Conexão 

Bahia. Já no grupo A Tarde, a representação de baianidade está presente tanto no 

jornal impresso quanto na recém extinta revista Muito, que se tornou a principal revista 

cultural do mercado do Norte e Nordeste e alcançou destaque nacional. A revista é 

objeto desta pesquisa por ser voltada essencialmente para a cultura baiana, com 

grande espaço para personagens e símbolos que se relacionam com a memória e 

com a história do estado. 

Após esse percurso, compreendemos por que a Bahia tem uma imagem de que 

é a terra do culto a todos os santos e das expressões folclóricas que ostentam a 

riqueza do imaginário popular. Um mosaico de celebrações às crenças de origem 

africana, indígena e portuguesa, berço de movimentos musicais e de artistas 

renomados que por diversas vezes marcaram a história do Brasil. Um Estado que 

possui traços únicos na sua cultura e na identidade do seu povo. Por isso, a 

baianidade passou a ser objeto de pesquisas que têm como principal foco discutir 

conceitos de identidade e representação cultural e comunidades imaginadas. A partir 

desse percurso, a concepção de baianidade foi colocada no centro de questões pós-

modernas. 

Os estudos sobre a baianidade se tornaram fundamentais para trabalhos que 

têm como objetivo investigar a formação e o processo de transformação da identidade 

cultural da Bahia. Além de ser referência para análises de produtos e símbolos 

culturais que buscam reproduzir ou representar o modo de vida dos soteropolitanos e 

 
13 O jornal cearense Diário do Nordeste, segundo ranking realizado Instituto Verificador de Circulação 
(IVC), assumiu a liderança regiões Norte e Nordeste, desde 2005 (DIÁRIO DO NORDESTE, 2005).   
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dos moradores do Recôncavo. Envolto no processo de construção da identidade local, 

os meios de comunicação da Bahia também se tornaram alvo de diversos estudos 

sobre a baianidade, na tentativa de se conhecer como ocorre a divulgação do discurso 

que fortalece essa concepção. Por meio de diversas linhas de pesquisas, todos os 

grandes grupos são constantemente analisados e confrontados com as teorias e 

conceitos de comunicação, identidade e cultura. 

Neste capítulo, observamos que a mídia possui uma influência significativa na 

formação da identidade cultural e da memória coletiva e que ambas estão inseridas 

na construção social dos indivíduos, constituindo um sistema complexo de 

significados, que afeta a forma como se comporta diante das questões do mundo, 

assim como, a forma que se relaciona com a sociedade e com o outro. Mas não 

podemos perder de vista que estamos tratando de um sistema complexo e, portanto, 

devemos ter a clareza que a memória coletiva partilhada por um determinado grupo, 

bem como a identidade de uma comunidade pautam a mídia, uma vez que não temos 

uma organização linear desses processos.  

A partir desta compreensão, conseguimos visualizar o sistema de significados 

que a baianidade se insere e como a memória coletiva e a mídia são importantes para 

entendermos a evolução dessa ideia de baianidade. Assim, analisaremos no terceiro 

capítulo a construção que revista Muito faz sobre a identidade cultural baiana e que 

características compõem o status atual da baianidade para a revista.  
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2. O JORNAL A TARDE E O SURGIMENTO DA MUITO  

 

A história da Muito, lançada no mercado em abril de 2008, é entrelaçada com 

o jornal impresso A Tarde. Distribuída encartada ao periódico aos domingos, essa 

ligação se iniciou desde a sua criação, que foi motivada para alavancar as vendas do 

jornal, até o seu fim em 2019, quando deixou de ser uma revista para se tornar um 

caderno da edição dominical.  

Qual foi o papel da revista Muito dentro do jornal A Tarde? Em que ela 

contribuiu ou acrescentou ao jornalismo cultural do periódico e seu Caderno 2? Quais 

os pontos de tensões entre os espaços destinados a cultura baiana? 

Estas questões instigam este segundo capítulo, onde busca-se compreender 

os contornos e os contextos da Muito e o local que ocupou como revista no grupo A 

Tarde, principalmente no âmbito cultural, e, para se atingir esse objetivo, é preciso 

conhecer a história do jornal e o espaço cultural da publicação, o Caderno 2, uma vez 

que se comunica com o mesmo público e tem sua linha editorial alinhada com o 

periódico.  

Esta segunda etapa tem como base pesquisas sobre a história da imprensa na 

Bahia, especificamente sobre o Grupo A Tarde (RIBEIRO, 2012; LENE, 2019) e sobre 

jornalismo cultural (MIRANDA, 2001; GADINI, 2006; FARO, 2014). Ele está 

organizado em quatro tópicos: O jornal A Tarde, dedicado a história do jornal e sua 

linha editorial; O jornalismo cultural no Brasil; A editoria de cultura - o Caderno 2, 

direcionado ao espaço da cultura na publicação; A revista Muito, direcionado ao 

surgimento da revista e seus contextos; e O discurso hegemônico do A Tarde, onde 

fazemos uma reflexão sobre o discurso da publicação. 

 

         2.1 O jornal A Tarde 

 

Fundado pelo jornalista e político Ernesto Simões Filho14, em 15 de outubro de 

1912, o A Tarde sempre teve a política nas suas engrenagens fundantes, fruto da forte 

atuação de Simões Filho como aliado de governos e por ter sido deputado e ministro 

(LENE, 2019).   

 
14 Ernesto Simões da Silva Freitas Filho nasceu em Cachoeira, na Bahia, em 4 de outubro de 1886, e 
morreu no Rio de Janeiro, em 24 de novembro de 1957 (LENE, 2019).  
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A linha de atuação do jornal foi explicada por Simões Filho em editorial que 

assinou na edição de 15 de outubro de 1912 (citado em RIBEIRO, 2012, p.24): “então, 

combateremos o que se nos afigurava condenável no partidarismo adverso ao nosso, 

sem um instante sequer lançarmos mão de outros processos que não fossem os da 

mais absoluta probidade profissional”. O ideário continuou: “a luta pelos mais nobres 

deveres da civilização não pode deixar de ser a nossa preocupação assídua e 

constante, sem embargo da feição principal D’a Tarde ser a de um jornal de 

informações” (ibid.). 

Vespertino informativo, pretendia ser “imparcial, mas não indiferente; neutro, 

mas não se esquivaria das controvérsias partidárias”. Seria “mais sereno do que 

violento” mas, “se atacado, repeliria a ofensa à altura”. Firmando essa diretriz estava 

a figura de Simões Filho, que enquanto viveu foi a força propulsora do jornal. Na 

maioria das vezes, a posição do periódico em face dos problemas locais e nacionais 

confundia-se com a do seu fundador, diretor e proprietário (SAMPAIO, 2001, apud 

LENE, 2019, p.72). 

Como exemplos dessa atuação política, o fato de o jornal ter se tornado o 

principal órgão de expressão das forças oposicionistas à dominação política de J. J. 

Seabra na Bahia, que chegou ao fim em 1924, ou quando o A Tarde se tornou porta-

voz da elite no poder antes da Revolução de 1930. Em outros momentos, a publicação 

promoveu grandes campanhas de opinião, própria do jornalismo afirmativo, e teve 

posição conciliatória como nas manifestações operárias (LENE, 2019). 

Essa característica de jornal cujo posicionamento se confundia com a de seu 

fundador não era uma exclusividade do periódico baiano, mas uma característica da 

imprensa da época e do jornalismo que se desenvolveu no século XIX. Em uma 

pesquisa sobre a imprensa do Rio de Janeiro, Ana Paula Goulart Ribeiro, observa que 

a partir de 1821 (com o fim da censura prévia) o jornalismo era profundamente 

ideológico, militante e panfletário. O objetivo dos jornais, antes mesmo de informar, 

era tomar posição, tendo em vista a mobilização dos leitores para as diferentes 

causas. A imprensa, um dos principais instrumentos da luta política, era 

essencialmente de opinião (RIBEIRO, 2007). 

Historiadores da imprensa, como Nelson Werneck Sodré (1999) e Juarez Bahia 

(2009), registram que os jornais começam a adquirir um sentido de empreendimento 

mercantil notadamente nos fins do século XIX e começo do século XX. Mas nessa 

fase a maioria dos diários era essencialmente instrumento político. Pequenos em 
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termos de tiragem e de recursos econômicos, eram influentes em fazer ou desfazer 

governos, em promover ou perseguir determinadas personagens políticas. A calúnia, 

a troca de favores, as matérias pagas e até a chantagem eram muito comuns (HONS, 

1982, apud RIBEIRO, 2007). 

O posicionamento do jornal A Tarde deixa evidente a relação de poder na qual 

a publicação se inseriu, assim como atuou de forma hegemônica junto às elites. 

Considerando neste momento o conceito de hegemonia ampliado pelo marxismo que 

levou à “definição para as relações entre as classes sociais, especialmente as 

definições de uma classe dominante”, (WILLIAMS, 1979, p. 111). No que tange ao A 

Tarde, a sua hegemonia foi observada por Miranda (2001) ao apontar que a postura 

do jornal sempre foi de se manter na posição de defesa dos próprios interesses, haja 

vista que suas manifestações políticas sempre defenderam o status quo vigente: 

 

Assim, fica claro aos olhos de leitores atentos, que não se trata de 
momento de oposição ou combate ideológico: enquanto uma página 
bate forte no ex-senador, no prefeito e no governador que mantêm os 
cofres ainda fechados, outras omitem denúncias e até exaltam o 
trabalho de braços importantes da política Carlista (MIRANDA, 2001, 
p.138). 

 

Além da forte veia política, o qual fez a publicação apoiar todos os governos 

ditadores, o periódico também foi pioneiro na comercialização de espaços em jornais 

para publicidade, instaurando uma nova relação comercial entre as entidades 

jornalísticas e anunciantes. Um movimento que gerou fortes críticas devido à 

possibilidade de interferir e comprometer a atuação jornalística. Essa inovação 

“introduziu a venda do espaço para publicação de informações de interesse privado, 

chamando os tais anúncios de “populares”, precursores dos atuais classificados. A 

proposta chocou os demais órgãos de imprensa, acostumados de longa data à cessão 

gratuita do espaço a seus anunciantes” (BOAVENTURA, 2012; SPANNENBERG, 

2012 apud LENE, 2019, p. 72). 

É importante salientar que essa virada comercial, com comercialização de 

espaços, também está relacionada à política, pois ocorre com a perda dos 

investimentos da era Antônio Carlos Magalhães (ACM), o qual perdeu por fazer 

enfrentamentos contra o seu governo. “Com a perda do quinhão publicitário, A Tarde 

tratou de investir na modernização tecnológica e criou um departamento de marketing 
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que permitiu à empresa aumentar a sua arrecadação comercial (publicidade e 

propaganda) através de fatias do mercado privado” (MIRANDA, 2001, p.138). 

Simões Filho morreu em novembro de 1957, mas os modos operantes do A 

Tarde permaneceram mantendo o prestigio do jornal, principalmente no jornalismo 

político, sua posição no mercado baiano e o valor da sua marca, que já recebeu os 

títulos de maior jornal da Bahia e do Nordeste, o que ajudou na construção da sua 

tradição. Como aponta o secretário de Redação do Jornal, Luiz Lasserre, em 

entrevista a Hérica Lene no ano de 2018:  

 

A linha editorial do A Tarde é definida como “absolutamente regional”, 
“um jornal da Bahia para os baianos”. É um veículo afinado com os 
interesses do estado, que já capitaneou campanhas, por exemplo, “A 
Bahia não se divide”, quando houve um movimento separatista do sul 
do estado. O jornal valoriza muito a opinião e tem uma tradição de 
colunas políticas fortes (LASSERRE, 2018 apud LENE, 2019, p.86).   

 

Mas os grandes desafios para manter o jornal vivo surgem no século XXI, 

quando inclusive chegou a ser vendido em janeiro de 2016 à holding paulista Piatra 

SP Participações S/A, empresa liderada pelos empresários Felício Rosa Valarelli 

Junior, da WYX Holding, e Roberto Lázaro, do Grupo DX Investimento, especializado 

na compra de empresas em dificuldade financeira (PITOMBO, 2016). Mas logo 

retornou para o controle da família Simões, como explicou Lene (2019): 

 

O negócio iniciado em 2015 foi fechado em janeiro de 2016 incluiu, 
além do jornal, a aquisição da rádio A Tarde FM, do Massa!, do portal 
A Tarde On-line e da gráfica pertencente à empresa. A Folha de 
S.Paulo chegou a publicar notícia e apurou que a empresa foi 
comprada por R$ 25 milhões, que seriam pagos em cinco anos. 
Informou também que o A Tarde possui dívidas com bancos, 
fornecedores e débitos trabalhistas estimados em R$ 150 milhões, 
passivo que seria assumido pelos novos donos. Mas, em março do 
mesmo ano, a família Simões acabou reassumindo o controle do 
Grupo e destituiu os conselheiros e diretores nomeados a pedido da 
Piatra SP Participações S.A e Invest Consultoria Eirelli - Me, pelo não 
cumprimento de cláusulas contratuais do acordo de venda celebrado 
entre as partes (FRANÇA, 2016, apud LENE, 2019, p.89).   

 

A crise levou o Grupo A Tarde a uma reorganização que impactou na redução 

de funcionários em todas as áreas, na produção de conteúdo que passou a ser 

compartilhado entre os produtos e logística do jornal. “As redações foram integradas, 

funcionam no mesmo espaço, mas com equipes de profissionais diferentes. A redação 



47 

 

produz três produtos: os jornais A Tarde, Massa! e o portal A Tarde On-line” (LENE, 

2019, p. 87). Em relação à produção do conteúdo informativo Lasserre afirmou:  

 

Os materiais são compartilhados. Do material que o Massa! produz, 
muitos são os mesmos que são publicados na página, nós fazemos 
uma adequação da linguagem e publicamos no portal. Material do 
portal a gente também usa. E o portal, basicamente, de uma virada de 
um dia para o outro, 70% do material vêm do impresso. A gente 
direciona em quem vai cobrir o quê. Se o A Tarde tá cobrindo uma 
matéria, aí o Massa! não vai. O Massa! cuida mais de questões como 
segurança pública. A Tarde trata de outras questões, da política, da 
economia. Esportes, cada um tem sua equipe, mas dialogam muito 
(LASSERRE, 2018, apud LENE, 2019, p.87).   

 

Atualmente, o Grupo busca manter a estabilidade para superar a crise como 

aponta Lene. “Hoje o desafio do A Tarde, destacou Lasserre, é se manter estável, 

com anunciantes e assinantes regulares e vendas em bancas. Apesar dos demais 

produtos e serviços do Grupo, que continuam também suas atividades, a parte dos 

anúncios é mais forte” (LENE, 2019, p.90).  Assim como manter o diálogo com o 

público. “Lasserre disse que estão buscando algumas estratégias: como o jornal tem 

grande capilaridade do interior, executam um projeto de educomunicação, o A Tarde 

Educação, feito em parceria com as prefeituras, que usam em sala de aula; e o uso 

do perfil do jornal nas redes sociais” (ibid., p.91).  

O público do A Tarde e consequentemente da Muito está centrado em 

Salvador, apesar da sua capilaridade no interior. “Compreende as classes A e B, 

moradores de centros urbanos, atingindo homens e mulheres, moradores de 

Salvador, a partir dos 25 até 55 anos” (VLADI apud NATANSOHN & PARANHOS, 

2013, p. 92). Uma vez que essa definição de público-alvo é reflexo desse histórico, 

que constituiu um editorial focado nas elites, em interesses próprios e econômicos. 

Uma lógica hegemônica e baseada nas relações de poder cultivadas ao longo dos 

seus mais de 100 anos, completados em 2012.  

O Grupo A Tarde criou outros produtos em busca de oferecer um jornalismo 

popular15, como o jornal Massa!, para atender as demandas das classes com menos 

poder aquisitivo (C, D e E) da Bahia, mas principalmente de Salvador e Região 

Metropolitana. Criado no ano 2000 como uma estratégia do grupo para enfrentar a 

 
15 Márcia Franz Amaral faz uma abordagem específica sobre o crescimento desse segmento no livro 
Jornalismo Popular (2006). 
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concorrência do Correio da Bahia, da Rede Bahia, que, com um preço mais barato, 

ultrapassou o A Tarde em circulação em 2010, dois anos após passar por uma reforma 

editorial e gráfica (LENE, 2019, p.88). Essa estratégia pode ser entendida como uma 

tentativa de manter a tradição do A Tarde e não promover grandes mudanças 

editoriais que viessem desqualificar o jornal, além de continuar fidelizando o seu 

público. 

A criação do periódico popular pelo grupo baiano seguiu uma tendência 

observada nas principais capitais do país após o Plano Real. A inserção das classes 

com menos poder aquisitivo no mercado consumidor fez com que grandes empresas 

de comunicação, como o Infoglobo, Folha de S. Paulo e RBS, desengavetassem 

projetos de jornais populares em busca dos novos leitores potenciais que emergiram 

após a estabilização da moeda.16  

 

2.2  O jornalismo cultural no Brasil  
 
 

Antes de iniciarmos a nossa incursão sobre o Caderno 2 e o surgimento da 

revista Muito, se faz necessário explorar o jornalismo cultural no Brasil e suas 

principais tensões. Um debate importante para essa pesquisa que vai nos possibilitar 

perceber com mais clareza as articulações da produção do jornalismo cultural no 

Caderno 2, bem como na Muito, que analisaremos no terceiro capítulo dessa 

pesquisa.  

No Brasil, “o jornalismo cultural ganhou força no final do século XIX e foi muito 

bem representado por grandes ícones da literatura como Machado de Assis, que 

começou a carreira como crítico de teatro, resenhista e ensaísta” (RIGOLON, 2016, 

p.1). Já no século XX, precisamente na década de 1950 “os cadernos culturais se 

transformaram em objeto de desejo da maioria dos jornais brasileiros depois que foi 

criado o Caderno B, do Jornal do Brasil” (BARRETO, 2006, p. 1). 

Capazes de estabelecer um vínculo afetivo com o leitor, que passa a dialogar 

com os colunistas, o jornalismo cultural ocupa um papel importante na imprensa 

brasileira. Na atualidade, além das seções destinadas à crítica da produção intelectual 

 
16 Com o controle da inflação e a possibilidade de parcelamento das compras, o setor varejista voltou-
se para essas classes e procurou veículos para fazer divulgar sua publicidade. O Infoglobo lançou o 
Extra em 1998. Em março de 1999, o Grupo Folha lançou o Agora São Paulo (VILELA, 2002, p. 31, 
apud LENE, 2013, p.370). 
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e artística, e dos cadernos de Cultura, existem mais de 20 títulos de revistas 

especializadas de diversos setores culturais em circulação no Brasil (FARO, 2014, 

BARRETO, 2006).  

Apesar da sua longevidade e da sua relevância, José Salvador Faro aponta 

que “o jornalismo cultural ainda não conseguiu produzir em torno de si reflexões 

acadêmicas que deem conta de sua complexidade” (FARO, 2014, p.10). Uma vez que 

os profissionais que atuam na área enxergam a atividade apenas por um ângulo 

comercial e as reflexões acadêmicas são seduzidas por essa relação entre o mercado 

de bens simbólicos e o jornalismo. Um cenário que pode ocultar a complexidade da 

produção do jornalismo cultural, tanto do ponto de vista da atuação profissional, como 

do conteúdo produzido (FARO, 2014).  

Segundo Faro, no mercado há uma concepção de que o jornalismo cultural se 

resume a uma produção marcada por interesses empresariais, pelas pressões das 

assessorias e pela publicidade, aspectos que empobrecem a dimensão social da 

notícia. 

 

Nesse sentido, cadernos, secções e suplementos que noticiam e 
analisam os eventos classificados genericamente como “culturais” não 
fazem mais que reproduzir uma mesma concepção do Jornalismo em 
geral, isto é, uma atividade marcadamente dominada por interesses 
empresariais que se impõem aos veículos por seu valor de mercado, 
empobrecendo a dimensão social da notícia. No Jornalismo Cultural e 
fora dele, a natureza fundamental das coberturas poderia ser resumida 
a um desempenho profissional hegemonicamente dominado pelas 
pressões das assessorias de imprensa, pelas relações de poder 
estabelecidas pelas empresas jornalísticas e pelo oportunismo 
publicitário (FARO, 2014, p. 11). 

 

E no âmbito acadêmico, onde encontramos reflexões mais complexas mesmo 

quando aborda o jornalismo cultural com viés empresarial e econômico, pois “imaginar 

que algum segmento midiático ou jornalístico possa estar livre dessa lógica seria 

adotar um enfoque tão abstrato e idealista quanto dissonante da observação dos 

fatos” (FARO, 2014, p. 11), é necessário perceber a concepção do jornalismo cultural de 

uma forma relativa.   

 

Portanto, é preciso, segundo entendemos, relativizar a assertiva que 
concebe o Jornalismo Cultural como uma prática estruturada 
exclusivamente por variáveis externas à matéria-prima com a qual 
trabalha, sob pena de, não o fazendo, persistir um paradoxo bastante 
comum nos estudos e nas pesquisas sobre o Jornalismo, isto é, o 
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divórcio com que as práticas profissionais são vistas sob o prisma 
teórico-conceitual e aquilo que é observado no plano empírico ou, em 
outras palavras, uma reflexão teórica insuficiente para dar conta da 
complexidade do fenômeno observado (FARO, 2014, p. 13). 

 

Desta forma, Faro trabalha com a hipótese que o jornalismo cultural “constitui-

se em um território de práticas jornalísticas que tanto os signos, valores e 

procedimentos da cultura de massa quanto discursos que revelam tensões contra-

hegemônicas características de conjunturas históricas específicas” (FARO, 2014, p. 13). 

Posicionamento ratificado por Douglas Kellner: 

 

Partimos do pressuposto de que os textos da Cultura [na] mídia não 
são simples veículos de uma ideologia dominante nem entretenimento 
puro e inocente. Ao contrário, são produções complexas que 
incorporam discursos sociais e políticos cuja análise e interpretação 
exigem métodos de leitura e crítica capazes de articular sua inserção 
na economia política, nas relações sociais e no meio político em que 
são criados, veiculados e recebidos (KELLNER, 2001, p.13).  

 

Assim podemos perceber a complexidade do jornalismo cultural e como as 

suas produções possuem tensões, que envolvem os veículos, os profissionais e 

questões sociais, políticas e comerciais. Bem como, os desafios das reflexões que 

buscam compreender os fenômenos que surgem no jornalismo cultural. Um processo 

contraditório e complexo, como pontuou Faro: 

 

Esse delineamento teórico-conceitual é que permite aprofundar a 
identidade epistemológica do Jornalismo Cultural como um terreno 
contraditório e complexo: de um lado, trata-se de uma instância da 
produção jornalística reiterativa dos signos da Cultura de massa, 
espaço em que se torna possível sua verificação como produto 
mercadológico e disseminador dos padrões da indústria cultural; de 
outro, como outra instância, a do trânsito de produção e reflexão 
contra-hegemônica, cuja identificação escapa à lógica linear das 
relações discursivas consagradas nos demais setores da produção 
jornalística e cuja incidência reflete os contextos político-ideológicos 
que cercam, em cada situação histórica, a prática dos profissionais da 
imprensa. (FARO, 2014, p. 18-19). 

 

O delineamento teórico-conceitual que adotamos nesta pesquisa. Toda a nossa 

análise buscou compreender os fenômenos na dimensão do discurso, mas sem 

perder de vista as relações comerciais, empresariais e políticas, que estão inseridos 

nesse processo. Inclusive, iniciamos a nossa investigação sobre a Muito se 

aprofundando na história jornal A Tarde e no seu espaço cultural, o Caderno 2, 
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buscando conhecer essas tensões, que impactam direta e indiretamente na revista, 

visto que se trata de produto que circula com o jornal.     

 

2.3 A editoria de cultura - Caderno 2  

 

E qual foi o papel da revista Muito dentro do jornal A Tarde? Em que ela 

contribuiu ou acrescentou ao jornalismo cultural do periódico e seu Caderno 2? Quais 

os pontos de tensões entre os espaços destinados a cultura baiana? Em busca dessas 

respostas, analisamos cinco edições do caderno, sendo uma de cada década, o 

primeiro exemplar e as edições de comemorativa de 10, 20, 30 e 40 anos, 

comtemplando os seus anos de existência cobrindo a cultura da Bahia.  

Uma análise necessária, visto que não encontramos pesquisas que a bordaram 

a história do caderno identificando seu processo de crescimento ao longo dos seus 

40 anos de existência, pontuando mudanças editoriais, gráficas e de critérios de 

noticiabilidade. É importante salientar também, que essa análise foi realizada com 

objetivo de buscarmos as respostas propostas no capítulo e para entendermos como 

o jornalismo cultural se constituiu no periódico e como se impacta na revista Muito.  

Desde a sua primeira edição, que possuía apenas seis páginas, o A Tarde 

sempre esteve atento à cultura. Em meio às notícias políticas, policiais e do cotidiano 

da cidade do Salvador e do estado da Bahia, as páginas do vespertino traziam 

publicações de poemas, contos e resenhas. Com o passar do tempo o jornal 

centenário foi concedendo mais espaço para a cultura, principalmente depois da 

modernização tecnológica que permitiu a impressão de exemplares com um maior 

número de páginas. Esse processo permitiu a criação de outros cadernos, inclusive o 

Caderno 2.  

Criado na década de 1970, mais especificamente em 13 de abril de 197617, o 

Caderno 2 iniciou suas atividades de forma tímida em relação à cobertura jornalística. 

Ao longo das décadas ele passou por diversas modificações e se consolidou, nos 

anos 1990, como uma forte agenda cultural. No ano 2000, com as contribuições de 

Suzana Varjão, editora do caderno à época, ele foi totalmente reformulado, como 

explicou a jornalista Nadja Magalhães Miranda: “O espaço conquistado para as 

notícias de cultura e arte se tornou-se irreversível. As transformações ocorridas entre 

 
17  Dado obtido por meio de pesquisa no acervo do A Tarde, que se encontra todo digitalizado, na 
Biblioteca Central de Salvador.   
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os anos 80 e 90 nunca foram radicais, mas as mudanças realizadas em 2000 

alteraram de forma acentuada a sua feição” (MIRANDA, 2001). Uma mudança gráfica 

e também de produção, que começou a se aproximar do enquadramento do caderno 

nos dias atuais.  

 

Os cadernos diários de Cultura assumem a dimensão de um espaço 
especializado do conhecimento, inclusive no contexto de mudanças 
operadas na estrutura das próprias redações e na articulação das 
editorias de texto e arte. Enquanto expressão do Jornalismo diário, 
eles tanto sumarizam o conjunto de manifestações culturais que se 
amplificam na própria indústria cultural da qual são parte integrante, 
quanto são subordinados à rotinização produtiva das empresas. Como 
área especializada, esses cadernos representam a possibilidade de 
reflexão das manifestações artístico-culturais e, embora sintonizados 
com a atualidade, operam com critérios de noticiabilidade próprios, 
distintos daqueles utilizados pelas páginas do Jornalismo cotidiano. 
Todos esses aspectos repercutem na prática jornalística de produção 
das notícias culturais, determinando assim suas características mais 
notórias (MIRANDA, 2005, p. 83). 

 

Assim, o Caderno 2 passou a possuir uma nova estrutura com cobertura 

jornalística, crítica cultural, colunismo social, roteiro, agenda, serviço, programação 

televisiva e espaço de variedades. “Marcas estruturais que tipificam as editorias de 

cultura, independentemente da cidade, região e dos valores de noticiabilidade ou 

regras (manuais) de edição setorizada. Tais características instituem o modo como, 

atualmente, funcionam” (GADINI, 2006).  

É importante salientar que a evolução do Caderno 2 não se resumiu à estrutura 

gráfica, como número de páginas, impressão colorida e fotografias, ou na produção 

do conteúdo. O caderno também mudou sua linha editorial, assumindo um caráter 

informativo e analítico, se afastando do jornalismo opinativo, como explicou Suzana 

Varjão no seminário “Salvador pela Imprensa – como impressos e TV têm noticiado a 

cidade de Salvador”18:  

 

Cobrimos todas as manifestações artístico-culturais e mais assuntos 
comportamentais, tendências etc. A prioridade absoluta é para as 
notícias locais. Quando têm relação com criadores locais, as notícias 
estaduais, nacionais e internacionais também têm prioridade. Aos 
domingos, principalmente, dedicamos mais espaço aos assuntos 
estaduais, nacionais e internacionais, mas quase nunca sob a ótica 
factual. São, em geral, matérias mais analíticas, comportamentais etc. 
As notícias do dia-a-dia, em geral, são dadas pelas editorias de 

 
18 O seminário foi realizado na Faculdade de Comunicação da Universidade Federal da Bahia (UFBA), 
de 3 a 6 de julho de 2001 (MIRANDA, 2001). 
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Nacional e Internacional, salvo quando se relacionam a grandes 
festivais (VARJÃO, 2001, apud MIRANDA, 2001, p. 141). 

 

No mesmo seminário, Varjão também apontou as últimas mudanças na editoria 

do caderno, que passou a trabalhar e dar destaque à realidade da cultura nas 

periferias e ponderar o espaço aos conteúdos “elitizados” que sempre dominaram as 

páginas do caderno. “Ampliamos o raio de ação do Caderno 2 para as cidades do 

interior do Estado e paras as comunidades periféricas. Acho que já não dá para ficar 

de “trono”, falando para a classe média” (VARJÃO, 2001, apud MIRANDA, 2001, p. 

141).  

Essa evolução da linha editorial apresentada, assim como todo crescimento do 

caderno, que atualmente é publicado durante a semana com seis páginas e aos 

domingos com 12, revela a importância desse espaço para a cultura baiana e do 

trabalho que o jornal A Tarde desempenha com o jornalismo cultural exercido nas 

suas redações. Um cuidado evidenciado pelas suas constantes mudanças e pela 

tradição que se constituiu ao longo dos seus mais de 40 anos de existência, com um 

olhar sempre atendo à cultura local, às tendências de mercado e às transformações 

da sociedade.   

A primeira capa do Caderno 2, distribuída no jornal de 13 de abril de 1976, 

revela, ao primeiro olhar, que a seção cultural do A Tarde foi amadurecendo e 

ganhando forma com o passar do tempo. Dos cincos textos jornalísticos que 

ocupavam o espaço, três eram notícias de tecnologia, as outras duas tinham como 

tema saúde e serviço público.  

Neste exemplar, que ainda conta com dois anúncios publicitários, se destacam 

as notícias “Feira hippie pode desaparecer devido à falta de auxílio” e “Cardeal 

lamenta que a Quaresma perca a sua tradição popular”. Na primeira, sem assinatura¸ 

o jornal denuncia o descaso dos órgãos oficiais com a feira, relatando os problemas 

como o local que era realizada, a falta de padronização e, principalmente a mudança 

de responsabilidade de realização, que passou da Bahiatursa19 para a Setrabes20.  

 
19 Batizada primeiramente de Hotéis de Turismo do Estado da Bahia S.A., a Bahiatursa nasceu através 
da Lei Estadual nº2.563, de 28 de agosto de 1968, para fomentar o setor hoteleiro no Estado. Em 1973, 
por indicação da equipe da Secretaria de Indústria e Comércio, teve sua estrutura reorganizada pelo 
Decreto nº 22.317/73 para Empresa de Turismo da Bahia S.A. – Bahiatursa. Em 2014, se tornou 
Superintendência de Fomento ao Turismo do Estado da Bahia (BAHIATURSA). 
20 A época Secretaria do Trabalho e Bem-Estar Social do Estado da Bahia (Setrabes), atual a Secretaria 
do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte (Setre) (UNIÃO DOS MUNICÍPIOS DA BAHIA, 2016). 
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Em relação à essa notícia “Cardeal lamenta que a Quaresma perca a sua 

tradição popular”, encontramos uma crítica do Cardeal Dom Avelar Brandão sobre as 

perdas das tradições populares da Quaresma inclusive do jejum às quartas-feiras de 

Cinzas e as sextas-feiras da Paixão. 

Nesse momento inaugural temos dois textos de caráter crítico, uma direcionada 

ao governo do estado e a outra aos costumes religiosos. Ambas revelando uma 

“preocupação” com a cultura hippie em Salvador e a cultura religiosa na Bahia.  

 

 

 

 

Figura 1 – Edição de 1976 (Primeira edição) 
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Principalmente, no aspecto da interdição, que define o que pode e não pode 

ser dito, em temas como política e religião. O que expõe a tradição e a autoridade do 

jornal para tratar de determinados assuntos e, principalmente, a sua capacidade de 

organizar o discurso.  

Na edição de 13 de abril de 1986, dez anos depois, o caderno apresentou 

diversas mudanças em sua capa, como coluna social e resenha em pequenas 

colunas, pois nesta publicação a publicidade ganhou espaço e ocupou quase a página 

inteira. No colunismo social, sem assinatura, são narrados os últimos acontecimentos 

da cidade, como o batizado de Fabiana, a filha caçula de Sassá e Tonzé Dórea, o 

Campeonato Moorey Boogie, além de curtas. A resenha ganhou espaço com a coluna 

de Carlos Heitor Cony, com o texto “O ponto de vista do prego”, que abordou o 

cotidiano e a vida. 

 

 

 

 

Figura 2 – Edição de 1986 (10 anos) 
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Após esses 10 anos o caderno começou a se aproximar do formato do 

jornalismo cultural, considerando a definição de Juarez Bahia, no Dicionário de 

Jornalismo do Século XX (2010):  

 

Designação que abrange a cobertura regular de eventos e produtos 
das artes e dos espetáculos. Na sua classificação de produto de 
cultura de massa, compreende as notícias (por exemplo, sobre 
cinema, rádio, televisão, shows, teatro, indústria editorial, discografia, 
videogames etc.) e sua embalagem (por exemplo, os cadernos 
culturais, os suplementos literários, as resenhas etc.), e supõe um 
estilo que, no jornal, na revista e nos outros meios, concilia a 
informação extensiva e intensiva, em busca de um padrão médio 
(digerível por leitores cultos e leitores comuns, considerados, por igual, 
consumidores de cultura) - (BAHIA, 2010, p.213).   

 

O jornal passou a conceder espaço nobre para a elite soteropolitana e abrindo 

espaço para a cultura nacional, com Carlos Heitor Cony, jornalista e escritor brasileiro, 

nascido no Rio de Janeiro. Membro da Academia Brasileira de Letras desde 2000, foi 

colunista da Folha de São Paulo e autor de diversas obras em vários meios de 

comunicação. Essa capa ratifica, a certo ponto, o posicionamento do A Tarde em 

relação às elites e a definição do seu público-alvo.  

Essa constatação também nos remete a Foucault (2002), em relação aos 

procedimentos internos para organizar e controlar o discurso, porque surgem na capa 

a figura do comentador, aquele que repete ou reafirma algo, mas que também pode 

produzir conceitos sobre o discurso posto, e do autor aquele que constrói discursos 

com símbolos e significados. Figuras que fazem parte do processo de produção do 

caderno e, portanto, agentes de controle do discurso cultural do A Tarde. 

A terceira capa dessa amostra é de 1996. Ela apresenta mais um salto na 

evolução editorial, e não estritamente um ganho em conteúdo, e no jornalismo 

exercido no Caderno 2, pois a capa e toda seção se resumia a uma página, trazendo 

um grande roteiro com a programação da cidade de Salvador de espetáculos de 

dança, música, teatro, artes visuais e cinema, com a famosa cotação, avaliação dos 

produtos. Além do grande “resumão” da agenda cultural da cidade, na capa também 

foi publicado uma breve crítica do filme “Confissões de Um Assasino”, realizada por 

José Augusto Berbert, autor dos livros "Memórias de um Ex-Excomungado", "Um 

Repórter na Alemanha" e "O Dia em que Salvador foi Bombardeada". Um espaço que 

apenas serve como divulgação. 
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A publicação de 2006 manifesta uma mudança editorial, jornalística e gráfica. 

Nessa publicação já é possível perceber as edições do caderno da atualidade. A capa 

foi estampada por uma reportagem sobre “Feira de Caxixis21 e Música”. Escrita por 

Ceci Alves, conta a história da feira, as novidades e a infraestrutura, trazendo um texto 

informativo sem caráter crítico ou opinativo. O mesmo ocorre com a edição de 2016, 

última capa dessa amostra que possui uma estética moderna, mas preservando a 

mesma linha apresentada na edição de 2006.  A capa traz uma entrevista com Jerry 

 
21   Caxixi – tipo de chocalho, instrumento idiofone de origem africana. Sendo um pequeno cesto de 
palha trançada em forma de campânula, pode ser de vários tamanhos e simples, duplo ou triplo com a 
abertura fechada por uma rodela de cabaça (PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE MARINGÁ, 2013). 

Figura 3 – Edição de 1996 (20 anos) 
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Adriani sobre o seu trabalho à época, O CD e DVD Outro Jerry Adriani, e o mercado 

da música brasileira, escrita por Chico Castro Jr.   

 

 

 

A visita a esses exemplares do Caderno 2 evidenciam o crescimento do espaço 

da cultura no jornal e uma construção temporal da sua linha editorial e do seu discurso. 

A seleção dos conteúdos que ganharam espaços nessas capas revela um discurso 

construído pelo A Tarde, pois o discurso também é o ato de transmitir. Ressaltamos 

essa questão, porque encontramos apenas duas reportagens com construções 

textuais opinativas e críticas, mas que tem tanta relevância quanto os outros quadros, 

pois cada imagem, socialite e obra selecionada atendeu a critérios editorias, 

econômicos e políticos.  

Um discurso organizado, cheio de sentidos e direcionado ao seu público, as 

classes A e B de Salvador, que possuem alto nível de educação e gosto pela arte. 

Uma construção com elementos que organizam o discurso internamente e 

externamente, como foi citado neste capítulo. Um discurso com mecanismos de 

Figura 4 – Edição de 2006 (30 anos) Figura 5 – Edição de 2016 (40 anos) 
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ligação e exclusão do sujeito, que obedece à doutrina do jornalismo, mas também às 

doutrinas impostas pela linha editorial. 

Atentando-se para o que foi encontrado em relação à cultura baiana e sua 

produção, podemos afirmar que desde o início do caderno existem reportagens 

direcionadas para a cultura de Salvador e do Estado, contribuindo ao longo dos seus 

40 anos para a história cultural da Bahia. No entanto, cabe ressaltar que essa breve 

análise não tem como verificar quais foram as tensões geradas por essa contribuição. 

Outra afirmação que podemos fazer em torno dessa análise é que o caderno esteve 

atento às mudanças e tendências do mercado e foi construindo a editoria nos 

principais moldes de outros grandes jornais do país. 

 

2.4 A revista Muito  

 

Neste contexto histórico e editorial, principalmente da editoria de cultura, 

nasceu em 2008 a revista Muito, dedicada essencialmente para a cultura baiana. Um 

espaço que contempla personagens, símbolos e signos que se relacionam à 

memória e à história do estado, como afirma o próprio jornal A Tarde.  

Alicerçada em promessas de colaboração e interatividade, por meio e-mail e 

por páginas em redes sociais, onde os leitores enviavam sugestões de pauta e 

comentários, inclusive muitos comentários foram publicados na revista em uma 

pequena seção. A Muito que se definiu como cosmopolita em seu primeiro editorial, 

se conectou as novas cenas culturais da Bahia, se tornando importante para o Estado 

e para o jornalismo cultural baiano, como apontou a jornalista Nadja Vladi, a primeira 

editora-coordenadora da publicação, em entrevista em 2019: “A revista é uma peça 

da cultura baiana. Acho que ajudamos a fomentar determinadas cenas de artes 

visuais, da academia, da moda, da gastronomia”. 

Fruto de muitas pesquisas e de referências de outras revistas culturais, como 

as internacionais, The New York Times Magazine22 e El País23, mas principalmente 

das nacionais Trip e a revista do Jornal do Brasil24, considerada por Vladi um marco 

 
22 A New York Times Magazine é um suplemento incluído na edição de domingo do The New York 
Times. É o anfitrião de apresentar artigos mais longos do que os normalmente publicados no jornal e 
possui muitos colaboradores notáveis. 
23 El País é um jornal diário espanhol fundado em 1976, no período de transição para a democracia, 
após o fim do Franquismo. É de propriedade do Grupo PRISA e conta com uma média de 457 mil 
exemplares diários, sendo um diário de grande circulação, com a maior tiragem da Espanha. 
24 O tradicional Jornal do Brasil, editado na cidade do Rio de Janeiro, foi fundado em 1891 pelo jornalista 
Rodolfo Epifânio de Sousa Dantas, e atualmente pertence ao empresário Omar Resende Peres Filho.  
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das revistas dominicais, a Muito decidiu vender “uma ideia da Bahia desconectada 

do estereótipo da alegria. Uma Bahia que produzia na contemporaneidade, que 

pensava sobre ciências, que fazia música eletrônica, performance...” (VLADI, 2019). 

 

Trabalhamos com a ideia de um produto de domingo, portanto mais 
focado em cultura, mas cultura do ponto de vista antropológico, ou dos 
estados culturais, Cultura como modo de vida. A gente queria muito 
vender uma ideia de Bahia contemporânea e cosmopolita e menos 
focada em uma tradição de baianidade. Também observava muito 
outras revistas, no Brasil e fora, e vi determinadas tendências nesse 
tipo de revista. A ideia era equilibrar essa Bahia contemporânea, 
consumo, a apresentação de tendências (VLADI, 2019). 

 

Assim, segundo definição da direção do jornal A Tarde, a revista mantém a 

conexão com a Bahia e contribui para a cena cultural do Estado, com o 

aprofundamento das reportagens e primazia pelo respeito à cultura, cidadania e, 

também, aos direitos humanos, (A TARDE, 2016). Aspectos apontados para justificar 

o prêmio CNI25 de Jornalismo 2015, na categoria Especial Educação, e do Colunistas 

Norte e Nordeste de Melhor Mídia Impressa, e por ser finalista em dois outros grandes 

prêmios em 2016 – O CNI e o Fundação Feac de Jornalismo 26 , um dos mais 

tradicionais do país. 

A cada folha, a representação da Bahia se faz presente na revista formada por 

colunas fixas, onde o periódico explora personalidades, lugares, destinos turísticos, 

artistas, modas, cozinhas e biografias, buscando apresentar a identidade cultural da 

Bahia contemporânea, se conectando a sua proposta editorial de ser uma revista 

cosmopolita ou seja, antenada com a cidade e o urbano. 

Desta forma, a Muito, que se apoiou na Bahia contemporânea e sua produção 

cultural para construir sua identidade, simbolizou um divisor de águas na mídia baiana 

por reacender a revista impressa no Estado e ter se tornado uma publicação de 

expressão no mercado do Norte/Nordeste, pequeno em relação aos grandes polos 

 
25 O Prêmio Nacional de Inovação é uma iniciativa da Mobilização Empresarial pela Inovação (MEI), 
realizado pela Confederação Nacional da Indústria (CNI) e pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (SEBRAE). O objetivo do prêmio é incentivar e reconhecer os esforços bem-
sucedidos de inovação e gestão da inovação nas organizações que atuam no Brasil. 
26 O Prêmio FEAC de Jornalismo é uma iniciativa de reconhecimento do papel fundamental da imprensa 
para o desenvolvimento social. O objetivo central é contribuir com a valorização da função social do 
jornalismo que assume contornos de serviço público e fornece para a sociedade informações 
essenciais para o pleno exercício da cidadania. 
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como Rio de Janeiro e São Paulo, mas de grande representatividade no Brasil. 

Aspecto que nos leva as questões comerciais que também motivou a criação da Muito.  

Comercialmente, a revista foi criada para alavancar as vendas do jornal aos 

domingos, fato que explica a sua distribuição gratuita encartada junto ao A Tarde. 

Objetivo alcançado, como cita Vladi (2019). “A ideia era melhorar a venda dos 

domingos e ter um mercado de anunciantes de nicho, no caso, Classes A e B. Aliás 

conseguimos esse objetivo, melhoramos a venda aos domingos, trouxemos novos 

anunciantes”, pontou em entrevista, afirmando também que a Muito se tornou a revista 

mais lida do Nordeste. 

O público formado pelas classes A e B são moradores de centros urbanos e 

interessados em cultura e tendências, assinantes do jornal A Tarde. “O público 

primordial é o morador de Salvador, atingindo homens e mulheres, a partir dos 25 até 

55 anos. A revista tem tiragem de 100 mil exemplares, e ocupa o lugar de segunda 

revista mais lida na Bahia, superada apenas pela Veja” (VLADI, 2009 apud 

NATANSOHN e PARANHOS, 2013, p.91). 

O bom desempenho comercial da revista e sua posição nos seus primeiros oito 

anos no mercado levou o Grupo A Tarde a colocar a Muito nas bancas para vendas 

avulsas, em 2016. Essa decisão ocorreu no mesmo ano em que houve a conturbada 

venda do Grupo para a holding paulista Piatra SP Participações S.A e que logo foi 

desfeita. Mas essa estratégia de mercado foi acompanhada de um formato ampliado, 

novos conteúdos e passou a ser impressa em papel jornal, uma mudança que fez com 

que a publicação perdesse qualidade, principalmente, de imagem e experiência de 

leitura.  

Essa mudança comercial e de formato foram reflexos da crise econômica que 

o Grupo vinha vivendo, por causa de dívidas com bancos, fornecedores e débitos 

trabalhistas, como apurou a Folha de São Paulo (2016). Crise essa que também tem 

como motivação as mudanças na comunicação com a expansão do jornalismo digital 

ganhando cada vez mais espaço no século XXI e o momento de dispersão no campo 

de produtos impressos em todo mundo.  

 Outra estratégia comercial ocorreu quando o Grupo decidiu retirar todo o 

acervo da plataforma ISSUU27, onde os leitores tinham acesso a todas as edições 

 
27 O ISSUU é uma plataforma que transforma publicações impressas em publicações virtuais - porém 
mantendo as características da ação de "folhear" só que utilizando o mouse. Ele utiliza arquivos em 
formato pdf e passa-os para flash (swf). A partir de um cadastro gratuito, o ISSUU permite compartilhar, 
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inclusive em formato de revista digital, mas não foi anunciado o que seria feito para a 

acesso dos leitores. Assim a única a forma de acesso digital aos conteúdos é através 

da página da revista que fica hospedada no site do jornal A Tarde e que não abrange 

todas as colunas e sua respectiva produção, tendo destaque para as colunas “Abre 

Aspas”, que traz as entrevistas de capa e a “Muito” com matérias especiais.    

A última decisão comercial tomada pelo Grupo em relação a Muito foi em 2019, 

quando transformou a Muito em um caderno cultural das edições de domingo. Um 

espaço que não concorre diretamente com o Caderno 2, mas que surgiu como uma 

espécie de expansão do espaço cultural do jornal. Vale salientar que esta mudança 

significa o fim do formato revista da publicação e com ela um espaço significativo e 

muitas das suas editorias.  

Assim, a Muito, criada em 2008 e com atividades finalizadas como revista em 

10 de novembro 2019, se une as revistas culturais, que tiveram a nobre missão de 

analisar produtos, personalidades, acontecimentos e fenômenos frutos da cultura que 

se transforma a cada milésimo de segundo com o nosso cotidiano veloz e feroz. Uma 

tarefa muito difícil e de grande responsabilidade, pois contribui de forma significativa 

para a construção de identidades culturais e suas representações, sobretudo, em um 

mundo complexo, cheio de sentidos e de significados que norteiam o modo de vida e 

a forma como nos colocamos frente aos desafios da cultura presente em toda 

estrutura social.  

Ao longo da história, as revistas culturais, no Brasil e no mundo, foram 

responsáveis por trazer à luz questões e as inquietações em torno da arte, da política, 

da religião e de outras áreas centrais que permeiam o nosso cotidiano. Além disso, se 

encarregaram de registrar todos os movimentos culturais que foram fundamentais 

para a construção de uma identidade. A exemplo da revista cultural Caderno da Bahia, 

criada em 1949 em Salvador por grandes pensadores de diversas áreas, responsáveis 

pelo movimento de renovação cultural da segunda fase modernista na capital.  

As revistas, que são “um fio  invisível que une um grupo de pessoas e, nesse 

sentido, ajuda a construir identidade, ou seja, cria identificações, dá a sensação de 

pertencer a um determinado grupo” (SCALZO, 2006, p. 11-12), sempre estiveram 

conectadas com a efervescência cultural e, consequente, também foram e ainda são 

importantes mecanismos na construção de “Brasis” e “Bahias”, ou seja, elas são 

 
comentar, publicar e utilizar o código embutido (embed code) para colocar em sites e blogs. Tudo isso 
no estilo da Web2.0. 
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peças fundamentais na criação e no fortalecimento de identidades culturais em torno 

do mundo, das nações, dos estados, das cidades e até mesmo dos bairros.  

Mas é importante salientar, que essas publicações sempre atendem uma linha 

editorial, guiadas por princípios éticos e por políticas institucionais que são 

determinantes no processo dessa construção. Afinal, a revista é “um veículo de 

comunicação, um produto, um negócio, uma marca, um objeto, um conjunto de 

serviços, uma mistura de jornalismo e entretenimento” (SCALZO, 2006, p. 11-12).  

 

2.5 O discurso hegemônico do A Tarde 

 

Após percorrer de forma breve e sucinta a história do A Tarde, conhecer a sua 

atuação junto a elite baiana, principalmente política e econômica, e o direcionamento 

da sua produção cultural para atender a essa elite, sinalizada pelo Grupo A Tarde 

como as Classes A e B de Salvador, podemos perceber que o jornal possui um 

discurso hegemônico. Entendendo o discurso no sentido foucaultiano como o ato de 

falar, manter, transmitir e articular ideias, e hegemonia no sentido ampliado de 

Raymond Williams, que vai além da “manipulação” ou “doutrinação”, para o conjunto 

de práticas.  

Os elementos históricos, segundo Foucault, são fundamentais para 

compreender a formação dos discursos, assim como os seus contextos que 

influenciam diretamente na sua construção. No seu livro A arqueologia do saber, o 

filósofo buscar entender os discursos enquanto práticas que obedecem a regras. 

Discursos que estão opacos nas mais diversas manifestações. Assim procura-se 

encontrar o verdadeiro discurso e recusar a “alegoria”, como cita o autor:   

 

A arqueologia busca definir não os pensamentos, as representações, 
as imagens, os temas, as obsessões que se ocultam ou se manifestam 
nos discursos; mas os próprios discursos, enquanto práticas que 
obedecem a regras. Ela não trata o discurso como documento, como 
signo de alguma coisa, como elemento que deveria ser transparente, 
mas cuja opacidade importuna é preciso atravessar frequentemente 
para reencontrar, enfim, aí onde se mantém a parte, a profundidade 
do essencial; ela se dirige ao discurso em seu volume próprio, na 
qualidade de monumento. Não se trata de uma disciplina 
interpretativa: não busca um “outro” discurso mais oculto. Recusa-se 
a ser “alegórica”. (FOUCAULT, 1969, p. 159). 
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Assim, podemos observar no histórico do jornal A Tarde apresentado neste 

capítulo, principalmente os seus posicionamentos editoriais ao longo dos seus mais 

de 100 anos, que existe um discurso elitista, atendendo a uma lógica econômica e 

política, e que colabora para a manutenção do seu status quo vigente, como afirmou 

Miranda (2001) a apontar a postura do jornal e suas manifestações políticas em defesa 

dos próprios interesses.  

Um discurso que permeia toda a estrutura do jornal que inclui suas produções 

culturais, como o Caderno 2 e a Muito, espaços construídos para atender ao mesmo 

público, mesmo com pequenos escapes e uma certa liberdade editorial. Para 

Foucault, “os diversos discursos estão fundamentados sem uma mesma estrutura e, 

por isso, compartilham as mesmas características gerais, chegando a quase anular 

suas diferenças específicas” (AZEVEDO, 2013, p.1).  Assim, “Foucault concebe o 

conceito de episteme como um conjunto de enunciados ou de discursos baseado num 

certo instrumento conceitual que organiza a linguagem e o pensamento e lhes fornece 

o sentido de que as palavras correspondem às coisas” (ibid.). 

Desta forma, identificamos que o A Tarde possui um discurso articulado entre 

suas editorias e produtos, para atender a sua lógica de produção e atuação na 

sociedade, visando manter a sua tradição, os seus objetivos financeiros e a fidelização 

do seu público, característica dos veículos de mídia empresarial, um movimento 

natural de qualquer periódico. Desse modo, podemos afirmar que o periódico é um 

exemplo claro da produção de sentido gerado por meio do discurso e que por sua vez 

incentivou a produção de outros sentidos, significados e símbolos. O que nos leva ao 

conceito de hegemonia elaborado por Raymond Williams:  

 

A hegemonia é então não apenas o nível articulado superior de 
“ideologia”, nem são as suas formas de controle apenas as vistas 
habitualmente como “manipulação” ou “doutrinação”. É todo um 
conjunto de práticas e expectativas, sobre a totalidade da vida: nossos 
sentidos e distribuição de energia, nossa percepção de nós mesmos 
e nosso mundo. É um sistema vivido de significados e valores – 
constitutivo e constituidor – que, ao serem experimentados como 
práticas, parecem confirmar-se reciprocamente. Constitui assim um 
senso da realidade para a maioria das pessoas na sociedade, um 
senso de realidade absoluta, porque experimentada, e além da qual é 
muito difícil para a maioria dos membros da sociedade movimentar-
se, na maioria das áreas de sua vida. Em outras palavras, é no sentido 
mais forte uma “cultura”, mas uma cultura que tem também de ser 
considerada como o domínio e subordinação vividos de determinadas 
classes (WILLIAMS, 1979, p113). 
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Esse conceito elaborado por Williams se articula com a dimensão do A Tarde 

e consequentemente com Caderno 2 e a Muito, porque a publicação faz parte desse 

sistema vivido de significados e valores, que é constitutivo e constituidor. O periódico 

além de retratar a cultura em suas páginas, também produz significados por meio dos 

seus autores e comentadores, figuras importantes para a construção do discurso que, 

por sua vez, é uma importante ferramenta no processo de fortalecimento da cultura, 

assim como para a consolidação dos mais variados sistemas hegemônicos que 

compõem a nossa sociedade.  

É importante salientar neste momento o impacto que esse conceito possui, o 

que Williams vai definir como as duas vantagens imediatas. Em primeiro lugar “suas 

formas de domínio e subordinação correspondem muito mais de perto aos processos 

normais da organização social e controle nas sociedades desenvolvidas do que as 

projeções mais familiares da ideia de uma classe dominante” (WILLIAMS, 1979, 

p113). E em segundo, “há toda uma maneira diferente de ser a atividade cultural, tanto 

como tradição quanto como prática” (ibid., p. 114). Assim, a hegemonia se torna um 

processo muito mais complexo e ao mesmo tempo mais intrínseco ao social. 

Após essa incursão é possível perceber que o jornal A Tarde e o Caderno 2 

são fontes ricas de história sobre a cultura baiana e brasileira. Esse tecido que se 

transmuta com a comunicação e sua relevância que é conferida pela a sociedade. 

Assim, nos leva para essa reflexão, principalmente em relação ao discurso que já 

abordamos, mas também ao sistema hegemônico que ela se insere e tem papel 

atuante.  

Nesse sentido, podemos afirmar que a publicação, além de possuir um discurso 

relevante para cultura baiana, também participa de um sistema hegemônico, conforme 

definição de Williams, pois não atua apenas nas áreas de “dominação” ou de 

“ideologia”, mas na de produção de sentidos, significados e símbolos. Produção que 

interage com a experiência vivida, que participa dessa construção de realidade e de 

cultura no sentido mais forte do conceito como sinalizou Williams na citação acima.   

O A Tarde é um dos principais lugares da cultura, com contribuições relevantes 

para a história cultural da Bahia e um importante acervo para o Estado. No entanto, 

não deixou de lado as fortes tensões sociais, principalmente de classes, de discurso 

e de cultura. Isso porque temos um produto desenhado para a classe média/alta da 

Bahia e que tem no seu DNA interesses políticos e econômicos que, por muitas vezes 
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na sua história, foi o motor propulsor da sua linha editorial e do seu posicionamento 

frente às transformações da sociedade. 
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3. A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE BAIANA NA MUITO 

 

Quais os símbolos e os personagens que são utilizados pela revista Muito? 

Como e por que são usados para representar a identidade baiana? Quais são os 

discursos construídos pela publicação? 

Estas questões nos trazem a esta etapa final, na qual buscamos verificar as 

tensões e os conflitos dessa construção feita pela revista para entender como a 

identidade baiana é construída nas edições da publicação, principal periódico cultural 

da Bahia dos últimos 11 anos.   

A análise é qualitativa, com o objetivo de realização de uma interpretação desse 

fenômeno em uma publicação contemporânea. O conceito de “pesquisa qualitativa” 

assume diferentes significados no campo das ciências sociais. Mas para a construção 

da metodologia deste trabalho, será considerada principalmente a definição de John 

Van Maanen (1979). Para esse autor, as pesquisas qualitativas têm a proposta de 

traduzir e expressar o sentido dos fenômenos do mundo social; trata-se de reduzir a 

distância entre indicador e indicado, entre teoria e dados, entre contexto e ação.  

Segundo Arilda Schmidt Godoy (1995), existem, pelo menos, três diferentes 

possibilidades oferecidas pela abordagem qualitativa: a pesquisa documental, o 

estudo de caso e a etnografia. Para esta pesquisa será usado o método do estudo de 

caso. Na concepção de Godoy, o objeto do estudo de caso visa o exame detalhado 

de um ambiente, de um sujeito ou de uma situação em particular.  Essa modalidade 

busca saber como e por que certos fenômenos acontecem, bem como, analisar 

eventos sobre os quais a possibilidade de controle é reduzida ou quando os 

fenômenos analisados são atuais e só fazem sentido dentro de um contexto específico 

(NEVES,1996).  

De acordo com Robert Yin (2001), o estudo de caso é a melhor estratégia 

quando se quer responder as questões “como” e “por que” sobre um assunto 

específico a partir de pesquisas qualitativas e que busca entender fenômenos sociais 

complexos. De acordo com o autor. Permite uma investigação para se preservar as 

características holísticas e significativas dos eventos da vida real – tais como ciclos 

de vida individuais, processos organizacionais e administrativos, mudanças ocorridas 
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em regiões urbanas, relações internacionais e a maturação de alguns setores (YIN, 

2001, p. 30).28 

O estudo de caso é indicado para examinar acontecimentos contemporâneos, 

pode usar técnicas da pesquisa histórica e inclui observação direta e realização de 

entrevistas. Fez parte desta pesquisa a realização de uma entrevista com a jornalista 

Nadja Vladi, que foi editora da publicação por seis anos. A consideramos uma 

informante-chave, na classificação de tipos de informantes para entrevistas em 

profundidade estabelecido por Jorge Duarte (2006, p. 70): “São fontes de informação 

consideradas fundamentais por estarem profunda e diretamente envolvidas com os 

aspectos centrais da questão, o que faz com que não serem entrevistadas possa 

significar grande perda”.  

A amostra a ser analisada ao longo deste capítulo é composta por 15 edições, 

sendo a primeira revista, as edições comemorativas de cinco e dez anos e mais 12 

exemplares, um de cada ano e de meses diferentes (Ver tabela em anexo). As 

publicações foram consultadas na Biblioteca Central do Estado da Bahia e os 

exemplares não encontrados foram adquiridos no Centro de Documentação (CEDOC) 

do Grupo A Tarde.  

 

3.1 Análise de discurso 

 

Conforme pontuamos na Introdução, a partir do desenho teórico-metodológico 

da pesquisa – isto é, a perspectiva teórico-metodológica dominante, que direciona os 

trânsitos, escolhas, caminhos, material empírico e a forma de abordá-lo (BARBOSA, 

2020, p.91) – que tem como embasamento os Estudos Culturais, definimos a tipologia 

de análise adotada em relação ao material empírico escolhido. 

Em busca de compreender a construção da identidade baiana na revista Muito 

e as suas tensões, optamos por realizar uma análise do discurso, com base na Ordem 

do Discurso do filósofo francês Michel Foucault. 

O corpus empírico é composto pelas capas, as matérias/reportagens de capa 

e os editorias, com a finalidade de compreender a produção ordinária, aquela que se 

 
28  Marcia Yukiko Matsuuchi Duarte (2005, p.215) aborda que o estudo de caso é utilizado 
extensivamente em pesquisa nas Ciências Sociais, em disciplinas como Antropologia, Ciência Política, 
Sociologia, Administração Pública e Educação. Apesar disso, ainda é exígua a bibliografia em 
português que apresenta ou discute mais profundamente o método. A obra Estudo de caso – 
planejamento e métodos (2001), de Yin, é uma referência. 
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estabelece na produção semanal da revista e as edições comemorativas para 

percebemos como a publicação renova o seu contrato com o leitor 29  e suas 

transformações ao longo do tempo. Uma amostra construída com o obejtivo de se ter 

uma dimensão do mundo cultural explorado pela Muito e conhecer a evolução da 

publicação.  

A escolha pela análise foucaultina do discurso irá nos possibilitar entender 

como a Muito organiza o discurso da baianidade, assim como perceber como ele se 

manifesta e as tensões criadas por essa construção. Para Foucault: “em toda 

sociedade a produção do discurso é ao mesmo tempo controlada, selecionada, 

organizada e redistribuída por certo número de procedimentos” (FOUCAULT, 2002, p. 

8). Assim, defende que o discurso se organiza em mecanismos para co-ordenar, que 

se trata dos procedimentos externos de articulação do discurso; e em princípios de 

rarefação, que dispõe sobre os procedimentos internos do discurso. Ele analisa os 

mecanismos de ligação e exclusão entre sujeito e discurso, que aborda as condições 

de funcionamento do discurso.  

Mecanismos para co-ordenar, segundo Foucault, são procedimentos externos 

de articulação do discurso, divididos em: “Interdição”, que indica restrições e cria tabus 

do que pode ser dito e onde se pode falar; em “Separação/Rejeição”, que define quem 

pode falar pela sua autoridade no assunto, o que Foucault chama de direito 

privilegiado; e “Verdadeiro X Falso”, onde os discursos são determinados como 

verdadeiros e falsos conforme quem organiza o discurso, remetendo ao segundo 

tópico da separação. É importante salientar que essas validações passam também 

pela ordem da construção de símbolos e signos que vão produzir efeitos de poder na 

sociedade. 

Os princípios de rarefação do discurso, os procedimentos internos, também 

apresentam três possibilidades. Sendo elas, o “Comentário” do discurso, que produz 

o comentador, aquele que revisita o discurso e procura o discurso das coisas que 

estão ditas não tão claramente, e amplia e expande o discurso articulando os 

conceitos; o “Autor”, quando o autor se confunde com o próprio discurso, chancelando 

o discurso pelo autor e vice-versa; e a “Organização das Disciplinas”, que é a 

 
29 Entende-se, aqui, por contratos de leituras regras, estratégias e ‘políticas’ de sentidos que organizam 
os modos de vinculação entre as ofertas e recepção dos discursos midiáticos, e que se formalizam nas 
práticas textuais, como instâncias que constituem o ponto de vínculo entre produtores e usuários 
(NETO, 2007, p.3). 
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necessidade de categorizar os discursos em disciplinas para se ter um controle interno 

do discurso e onde ele se aplica.  

E os mecanismos de ligação e exclusão entre sujeito e discurso, que abordam 

as condições de funcionamento do discurso. O primeiro mecanismo é o ritual, a 

organização interna de como e de quem deve falar, como ocorre na Câmara dos 

Deputados e no Senado; o segundo é a sociedade do discurso, responsável por 

manter, organizar e fazer circular esse discurso, fazendo com que esse discurso tenha 

um lugar muito definido e com regras; e por último educação, que viabiliza o contato 

do sujeito com o discurso, mas com uma ordem, uma hierarquia, como um conjunto 

de professor e aluno.  

Assim, Foucault propõe uma espécie de inversão, buscando entender o 

discurso a partir dos princípios que criam o discurso, propondo uma descontinuidade 

para desarticular os discursos e isolá-los ao máximo para entendê-los como práticas 

individuais, mas que se atravessam produzindo efeitos. Bem como uma 

especificidade, procurando reconhecer a violência que o discurso causa; e 

exterioridade que é analisar o discurso para fora, para o que ele gerou, para o que ele 

significa e para o que produz e utiliza. 

Desta forma, vamos analisar a amostra com base nos mecanismos para 

coordenar o discurso, os princípios de rarefação do discurso; e os mecanismos de 

ligação e exclusão entre sujeito e discurso apontados por Foucault. Assim, 

compreenderemos os procedimentos internos e externos que organizam o discurso 

construído pela publicação. As análises também terão suporte de leituras específicas 

que compreendem as questões de representação, identidade cultural e mídia que 

foram expostas nesta pesquisa. Além de conceitos que dão conta do universo da 

revista, com o objetivo de entender como os meios de comunicação contribuem para 

a construção das identidades.  

 

3.2 Uma visão ampla da Muito 

Neste tópico iremos apresentar a estrutura da revista, todas as suas editorias 

e suas principais características, com o intuito contextualizar o meio em que os 

elementos que serão analisados estão inseridos, uma vez que vamos nos dedicar 

apenas as capas, as matérias de capa e os editoriais. Uma visão ampla da publicação 

que ajudará a entender os espaços e sua relevância, os recursos, o modo de produção 
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e os objetivos de cada editoria. Um voo que é muito importante para se conhecer o 

objeto desta pesquisa.  

Composta por 50 páginas em média, a revista começou a circular com sete 

editorias, mas ao longo do tempo sugiram novas editorias. Observamos no corpus 

desta pesquisa 21 editorias, e a maioria delas se tornaram móveis. A cada domingo 

tínhamos a presença de apenas algumas, entre cinco e sete editorias, o que trazia 

uma dinâmica para publicação e uma rotatividade das temáticas, uma vez que cada 

editoria explora um segmento específico, como destinos turísticos, expressões 

artísticas, ensaios e conceitos de moda, gastronomia e biografias de personalidades. 

Uma estratégia editorial que também afasta da publicação uma ideia de repetição e 

que evita uma sensação de “mesmice” na revista.  

A “Capa” e a “Abre Aspas” são os maiores espaços do periódico e que 

consequentemente concentram o maior volume de informação, imagens e fontes. E 

por diversas vezes essas editorias se fundem e em várias edições a “Abre Aspas”, 

que é dedicada a entrevistas com personalidades de diversos setores culturais, se 

torna a “Capa”, espaço que abriga a matéria/reportagem de capa como seu nome já 

sugere. Inclusive, no recorte dessa pesquisa consideramos o texto de capa para 

análise, desconsiderando a nomenclatura da editoria e seus formatos. Uma vez que 

o “Abre Aspas” são entrevistas pingue-pongue, conversas face a face, entre o 

jornalista e entrevistado, e a editoria “Capa” trata-se de matérias, geralmente com 

várias fontes em torno de um mesmo tema.  

A cidade do Salvador e suas características permeiam toda a produção da 

revista, mas a publicação possuía editorias específicas que se dedicavam a seus 

espaços, sua agenda e movimentos culturais, por meio das editorias “Cidade”, 

“Atalho” e “Muitíssimo”. A “Cidade”, que ocupava duas páginas quando entrava na 

edição, trazia para o leitor inovações e novidades da capital baiana. A “Atalho”, que 

tinha uma página, indicava lojas, restaurantes, espaços culturais que trazem 

novidades, lançamentos e eventos. E a “Muitíssimo”, que também ocupava uma 

página, apresentava notícias sobre artistas, novos projetos em vários ramos, clubes 

sociais e entretenimento.  

As críticas e as denúncias em relação a Salvador e seus aspectos culturais 

também possuíam espaços na Muito. A “Urbano” apresentava os lugares símbolos da 

cidade, como Barra, Lagoa da Abaeté e Relógio de São Pedro, trazendo fatores 

históricos, características e denúncias sobre a situação desses espaços e falta de 
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visão governamental para potencializar esses lugares. Enquanto em “Trilhas” nos 

deparamos com uma abordagem crítica sobre questões sociais, políticas e históricas 

tendo a cidade como perspectiva para as discussões nesta seção.  

O dia a dia também se faz presente. As editorias “Cotidiano” e “Crônicas”, 

ambas apenas com uma página, apresentavam textos sobre temas comuns e 

corriqueiros. A “Cotidiano” trazia para o leitor olhares sobre a contemporaneidade e 

experiências de uma forma muito leve, explorando os costumes, hábitos e os detalhes 

desse universo. Enquanto a “Crônicas”, como o próprio nome indica, aborda o 

cotidiano com crônicas, um gênero textual curto, escrito em prosa e um certo 

romantismo, que conduz o leitor a uma reflexão sobre os fatos narrados e o nosso 

comportamento nas nossas vivências.  

As personalidades dos mais variados seguimentos, além de dominarem a 

“Capa” e a “Abre Aspas”, também tinham entrada na revista pelas editorias “Bio” e 

“Orelha”, que ocupavam uma página. Ambas eram dedicadas a novos rostos que 

estavam lançando o primeiro trabalho ou que não eram conhecidos pelo grande 

público. A diferença entre as editorias estava no formato textual, enquanto a “Bio” tinha 

textos curtos e diretos, a “Orelha” tinha o formato de entrevista pingue-pongue e as 

duas mesclavam informações pessoais e dos produtos. As editorias davam uma ideia 

da história da persona em questão e do tom do trabalho apresentado, sempre de 

forma interligadas.  

“Moda” é a editoria de maior espaço dentro da revista depois da “Capa” e da 

“Abre Aspas”. Quando entrava nas edições, se destaca pela valorização das imagens 

por meio de ensaios de moda, onde diversos conceitos são abordados, como o 

urbano, o tradicional, o cotidiano e o moderno. É importante ressaltar que a imagem 

é a linguagem principal da editoria e o texto surge apenas com a função de apresentar 

e fazer uma breve descrição dos ensaios, dos conceitos e da sua produção, que não 

ultrapassa um parágrafo. Outro aspecto importante dessa editoria, é a sua conexão 

com os eventos do segmento de moda e interações pontuais com outras áreas 

estéticas, como a música.  

A gastronomia também tinha entrada garantida na Muito. A “Gastrô”, que 

ocupava entre duas ou três páginas, se dedicava a culinária abordando, assim como 

nas outras editorias, as tendências, as novidades e as peculiaridades do ramo. Ainda 

na área da gastronomia, a publicação possuía a editoria “Vinhos”, que ocupava entre 

uma e duas páginas, com histórias, análises e dicas sobre vinhos, oferecendo ao leitor 
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ferramentas para escolher um bom vinho, mas é importante frisar que essa coluna era 

direcionada para apreciadores, uma vez que os termos técnicos utilizados se 

distanciam de uma simples indicação para o aniversário de casamento. 

Espaços direcionados as indicações de eventos culturais, de presentes para 

datas comemorativas e para casa também estavam na publicação. A “Muito Indica”, 

que ocupava entre meia página ou uma página, trazia os shows, os espetáculos, as 

amostras e exposições que ocorreria na semana de sua distribuição, em um texto 

curto, simples e direto. Já a editoria “Nécessaire”, que tinha entre duas e três páginas, 

apresentava um cartólogo de imagens com possibilidades de presentes para o Dia da 

Mães até utensílios para a viagem em família. Uma seção de serviço, com poucas 

informações e focado na praticidade.   

A conexão com outras nações ficava por conta da editoria "Satélite", a única da 

revista direcionada a cultura de outros países. A publicação em diversos momentos 

fez conexões com outras culturas, mas sempre como um gancho, um detalhe ou uma 

informação relevante para a Bahia. Diferente da "Satélite", que tinha suas pautas 

focadas em manifestações populares, acontecimentos e experiências de outras 

nações, desenvolvida em uma página, e que não trazia nenhuma relação com o Brasil, 

a Bahia e a cidade do Salvador. 

 Responsáveis por finalizar a edição, as editorias “Parede”, “Cartum” e 

“Instantâneo”, que ocupavam uma página, são caracterizadas pela imagem. Todas 

elas traziam uma imagem que ocupava a página e apenas com informações básicas.  

Em “Parede” encontrávamos obras de artistas visuais, que sempre mostrava um 

conceito e mecanismos de reflexão, com uma legenda da imagem. Na “Cartum” o 

leitor se deparava com cartuns, mas que nem sempre eram em formato de desenho 

humorístico e animado, porém todos de caráter crítico, que retratava diversas 

questões da sociedade. E o “Instantâneo” era o espaço dedicado a fotografia artística, 

mas com forte relação com a Bahia, seu povo, sua história e sua identidade. Um lugar 

de contemplação da imagem, uma vez que contava apenas com uma legenda com 

informações básica, como local.  

A revista também possuía editorias pontuais e especiais, que é o caso da 

editoria “Prazer”, que apresentava em duas páginas, hobbies e suas experiências e 

sensações, como um grupo de profissionais de áreas diversas fazendo trilhas com 

motos. E “Verão”, que também abordava as oportunidades que a estação oferece, 



74 

 

explorando atividades que trazem a sensação de vibração, energia, liberdade e 

alegria.  

Após percorrer todas as editorias é possível perceber que em todos os espaços 

da revista a novidade, a inovação, a experiência, o olhar sensível são os estimulantes 

para a definição das editorias, bem como das pautas abordadas. Mas é importante 

salientar que todo o conteúdo é produzido com uma sofisticação, do conteúdo as 

imagens, para atender ao seu público. Inclusive, as editorias dedicadas as indicações 

culturais, como restaurantes, lojas e espetáculos evidenciam essa perspectiva por 

apresentarem lugares caros, bairros nobres, shows mais conceituais e menos 

populares, e objetos caros. Assim, terminamos esse voo geral sobre a Muito, que nos 

permitiu perceber o quanto a publicação é direcionada a Salvador.  

 

3.3 Nas bancas aos domingos   

Nesta seção iniciamos a análise e para entendermos melhor e articularmos as 

ideias, os posicionamentos e a construção da revista, a análise será feita dividindo as 

revistas em eixos temáticos, uma vez que o nosso foco é o discurso. Desta forma, 

analisamos os exemplares em blocos, abandonando a sequência temporal das 

edições, uma iniciativa que visa enriquecer o trabalho, refinar olhar sobre as temáticas 

abordadas na Muito e para percebemos com mais nitidez a sua posição frente aos 

temas múltiplos que foram trabalhados pela publicação ao longo dos seus 12 anos de 

circulação.  

Assim, consideramos quatro eixos a partir das matérias de capas, sendo eles: 

História, memória e tradição na Muito; Símbolos da baianidade em novos 

enquadramentos; A Bahia contemporânea na Muito; e Questões sociais e públicas na 

revista. Esses eixos surgiram durante o exercício de análise e se tornaram muito 

importantes para a compreensão do discurso construído pela revista. A priori, partimos 

para essa etapa da pesquisa pensando em uma lógica cronológica, mas diante dos 

achados essa ideia se tornou inviável. Assim, organizamos os exemplares com 

temáticas próximas para que esse discurso emergisse com mais claridade e com o 

intuito de realizar a análise de uma forma sistematizada e coerente. Desta forma, 

essas unidades de significados e categorização se tornaram relevantes para essa 

dissertação. 
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3.3.1 História, memória e tradição na Muito 

Na amostra da nossa pesquisa encontramos três matérias que abordam 

aspectos culturais históricos, de preservação da memória e de tradições seculares. 

Sendo elas sobre arte e religião. Pilares importantes para preservação de alguns 

pontos que integram a identidade cultural da Bahia.  

 

 

 

 

A edição de 7 de agosto de 2011, com a manchete “Feito sob Medida – 

Alfaiates baianos, como Leonardo Ramos, mantêm a tradição das roupas feitas sob 

encomenda e uma clientela mais que fiel”, traz na capa o alfaiate Leonardo Ramos, 

fotografado por Fernando Vivas, durante sua rotina de trabalho, em seu ateliê, na Rua 

da Independência, no bairro de Nazaré, em Salvador. Uma imagem que transmite a 

seriedade, a responsabilidade, a experiência e a tradição do ofício.  

FIGURA 6 – CAPA DA EDIÇÃO DE 7 DE AGOSTO DE 2011 
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No editorial, Nadja Vladi, editora-coordenadora da Muito a época, apresentava 

a matéria comentando a importância, o auge e a relevância da profissão para os 

homens da sociedade brasileira. “O ofício da alfaiataria está ligado a uma época na 

qual o tempo não tinha pressa. Com cada vez menos profissionais, a profissão viveu 

seu melhor momento nas décadas de 1960 e 1970, quando ser alfaiate era tão 

importante quanto ser médico” (VLADI, 2011, p. 3). Bem como, os personagens da 

matéria:  

 

O jornalista Eron Rezende percorreu a cidade em busca desses 
homens que encenam uma época de elegância masculina feita sob 
medida. Profissionais ainda em atividade, os baianos Leonardo 
Ramos, Samuel Pitanga, e Josué Bergues são personagens dessa 
arte que exige habilidade, talento e experiência e mostram que 
alfaiataria também é persistência (VLADI, 2011, p. 3).    

 

No texto “O Tempo das Mãos”, o jornalista Eron Rezende se aprofundou no dia 

a dia do ofício trazendo uma dimensão artística e sensível para a alfaiataria, 

expandindo a ideia de ser apenas uma profissão comum e corriqueira, como apontou 

o relato do alfaiate Samuel Rezende. “Para fazer uma roupa boa eu preciso conhecer 

quem vai vestir. A roupa tem que ter esse ‘a ver’. Meu material de trabalho é o outro. 

E sobre o outro a gente nunca sabe tudo”, disse (ibid.).   

O processo de se tornar um alfaiate, que se inicia como ajudante e depois 

costurando tecidos mais simples para seguir para os mais nobres, também é narrado 

pelas fontes. Segundo Josué Bergues: “Você passa uns 20 anos aprendendo como 

ajudante. Não adianta fazer curso de corte e costura e pronto. É na vivência que o 

alfaiate se forma” (ibid.). Um relato que nos traz a importância da dimensão da 

experiência para esse ofício, assim como, o seu rigor e tradição.  

A matéria abordou os tempos áureos do ofício, a elegância e comportamento 

dos homens. Mas também a resistência dos alfaiates da cidade para se manterem em 

atividade, que perdeu força com a fabricação em escala de ternos e distribuição em 

lojas de rua e shoppings. Restando apenas os clientes que não conseguem encontrar 

um terno que se ajuste ao seu corpo e as suas imperfeições, uma vez que o alfaiate 

também trabalha das imperfeições apontadas pelos clientes.  

O texto breve e curto, em comparação com outras edições, se destaca por fazer 

emergir um lado desse ofício que marcou época e já foi sinônimo de prestígio. Um 

recorte histórico cultural, que resgatou um trecho das décadas de 1960 e 1970, 
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quando os ternos feitos pelos alfaiates simbolizavam a elegância e o poder aquisitivo 

dos homens da época. Bem como, um registro da mudança de comportamento, 

consumo e o declínio do ofício ao longo do tempo. 

 

 

 

 

O exemplar de 2 de setembro de 2012, com a manchete “Visita a Verger – 

Achados e revelações na digitalização do acervo de imagens do antropólogo”, trouxe 

na capa uma foto de um detalhe do processo de digitalização de imagens de Pierre 

Verger, em foto de Fernando Vivas. Uma imagem de difícil compreensão ao primeiro 

olhar, mas que causa curiosidade sobre o processo de digitalização e ao mesmo 

tempo ativa na memória a importância de Verger para cultura baiana, assim como 

uma ideia de valorização e preservação da cultura.  

No editorial, Kátia Borges, editora a época, anunciou o fotógrafo e sua relação 

e relevância para Bahia, principalmente para Salvador:  

FIGURA 7 - CAPA DA EDIÇÃO DE 2 DE SETEMBRO DE 2012 
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Pierri Fatumbi Verger talvez seja o francês mais baiano que já pisou 
neste planeta. Viajante cultural, atravessou os quatro continentes com 
máquina fotográfica e seu olha etnológico. Se foi doutor em 
antropologia pela Sorbonne, também foi babalaô e ostentava o título 
com a mesma distinção. Chegou a Salvador em 1946, trazido pelo 
universo imaginário de Jorge Amado, descortinado no livro Jubiabá, e 
aqui morreu, meio século depois da sua chegada, em 1996, aos 93 
anos (BORGES, 2016, p.3). 

 

Um breve resumo da vida do fotógrafo que entrega a sua paixão por Salvador 

e como vivenciou a cidade, no primeiro momento pela obra de Jorge Amado, um 

artista importante para a ideia de baianidade, e posteriormente como babalaô, cargo 

importante no candomblé, outro aspecto muito importante na cultura baiana. 

Informações relevantes que mostram a profundidade dessa relação e afetividade que 

são guiados por grandes símbolos da cultura baiana.   

A editora também adiantava o que os leitores encontrariam na matéria. “A 

fundação que administra o legado do fotógrafo e antropólogo está digitalizando os 

mais de 60 mil negativos que ele deixou, em um trabalho meticuloso de pesquisa que 

deve prosseguir até 2014” (BORGES, 2016, p.3). Na data da matéria essa equipe já 

tinha digitalizado mais de 10 mil imagens.  

No texto, intitulado “Digitalizando Verger”, o jornalista Ricardo Sangiovanni 

narra o passo a passo do processo de digitalização, comenta a primeira imagem que 

Verger fez, o trabalho minucioso dos especialistas para encontrar as informações 

corretas para catalogar o acervo e curiosidades sobre fotos que não foram feitas pelo 

fotógrafo, bem como uma imagem em que Verger foi fotografado. Apesar do processo 

interessante da digitalização e o que isso significa para as gerações futuras, a matéria 

deixou um vazio por não explorar no texto a relação do fotógrafo com a Bahia e o 

significado do seu trabalho para o mundo. Abordou apenas questões relacionadas a 

esse processo de digitalização. 

Apesar dessa construção, na qual faltou elementos importantes para se ter uma 

dimensão da relevância de Verger e sua obra para a cultura baiana, a revista fez uma 

importante divulgação do projeto que visava facilitar o acesso ao acervo de Verger, 

que contribuiu de forma significativa para essa baianidade, enquanto comunidade 

imaginada. Um projeto muito relevante para a preservação da arte e da memória da 

Bahia. 
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A religiosidade, segundo Milton Moura, é um dos três pilares que caracteriza o 

modo de ser baiano. E a Muito trabalhou em suas capas diversos temas sobre religião, 

como a edição de 2 novembro de 2014, que trouxe como manchete “Pouco 

conhecido, o culto aos egunguns, liderado pelo Balbino, celebra hoje a sua festa – 

Entre Dois Mundos”. Na capa, a foto de Balbino Daniel de Paula, no terreiro de Ilê Axé 

Ogum, em Paripe, bairro de Salvador, em foto de Fernando Vivas, como informado 

pela publicação. Uma construção que apresenta Balbino de perfil e um olhar que 

pressupõe uma reflexão, sobre os mundos anunciados na capa e que serão 

abordados com mais detalhes na entrevista. 

No editorial, Kátia Borges, editora-coordenadora a época, revela que os 

mundos em questão são o dos vivos e o dos mortos, anunciando o culto do egunguns, 

uma das maiores festas de reverência aos ancestrais. “A jornalista Cleidiana Ramos30 

 
30 A jornalista e doutora em Antropologia (PPGA-UFBA) e mestra em Estudos Étnicos e Africanos 
(Pós Afro-Ufba).  

FIGURA 8 - CAPA DA EDIÇÃO DE 2 DE NOVEMBRO DE 2014 
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conversou com Balbino, que raramente fala à imprensa, e nos mostra um pouco das 

tradições, da hierarquia, da preservação dos mistérios e da tentativa de 

desmistificação deste culto” (BORGES, 2014, p. 3). Apresentou também o caminho 

que seria percorrido na entrevista. 

Neste número, a matéria de capa é a editoria “Abre Aspas”, que trouxe uma 

entrevista pingue-pongue com Balbino. Intitulada de “O culto a egungun preserva o 

laço coletivo” a entrevista conduzida pela jornalista Cleidiana Ramos explorou a 

celebração e a experiência de Balbino na realização do culto, como anuncia na 

abertura do texto. “Balbino tem optado por usar a oralidade para informar, sem revelar 

os fundamentos do mistério. O objetivo é combater o preconceito e mostrar a beleza 

de uma celebração” (ibid.).   

 

Como o senhor define o culto a egun? É uma definição complexa, mas 
vou conceituá-la de forma simples. O culto a egungun é a preservação 
da existência coletiva. Costumo dizer que, enquanto Exu é o princípio 
da existência individual, o culto egungun é o culto à ancestralidade, é 
reviver o princípio da existência coletiva, guardar laços de parentesco, 
entre família e entre os habitantes do globo terrestre. E é isso que faz: 
preserva a harmonia. Tanto é que cada ancestral egungun representa 
uma família para que ela possa se lembrar dele como princípio da 
existência. É a forma também para que o egungun acompanhe sua 
família, não permitindo que as adversidades ocorram no seio dela 
(ibid.).   

 

Na entrevista a publicação cumpre a promessa do seu editorial quando afirma 

que iria mostrar um pouco das tradições, da hierarquia, da preservação dos mistérios 

e da tentativa de desmistificação deste culto. Em respostas claras e objetivas Balbino 

apresentou a festa de uma forma muito leve, consciente e informativa, conseguindo 

transmitir para a jornalista uma concepção comum para a festa. Afastando o 

preconceito e ideias equivocadas sobre essa tradição:  

 

O senhor costuma dizer que o culto de egungun não celebra a morte, 
mas sim a vida. Por quê? Quando falece um membro da nossa 
comunidade, ele morre para uma vida e renasce para outra. Da 
mesma forma como vários grupos religiosos entendem que, ao morrer 
se vai ao encontro do Senhor, por que o culto a egungun é diferente? 
Não é. Quando se morre está se renascendo para uma nova vida. A 
diferença é que essa nova vida não acontece de forma isolada. Ela é 
compartilhada com todos que ficam porque o egungun tem o papel 
fundamental de aconselhar, dirimir os conflitos entre os membros da 
família. Celebra a vida de uma forma compartilhada (ibid.). 
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No bate-papo bem construído, que nos traz uma sensação de que as perguntas 

foram construídas intencionalmente para percorrer o caminho apresentado, uma 

prática comum no jornalismo, que de certa forma promove linearidade ao conteúdo e 

uma certa diádica para compreensão da importância da festa e de toda a sua 

ancestralidade, a jornalista também sana questões curiosas de qualquer leigo no 

assunto, com perguntas sobre a estrutura, os frequentadores, as famílias e um pouco 

da história de Balbino.  

Entretanto, a entrevista não deixa claro e nem apresenta detalhes da festa, o 

que acreditamos que seja em respeito ao ritual da celebração e entendemos que a 

festa a egungun, assim como todas as outras celebrações das religiões de matrizes 

africanas, são reservadas para os seus adeptos. Assim, a entrevista ocorre dentro de 

uma zona de entendimento popular e sempre trazendo uma ideia geral para cada 

questionamento, sem muito aprofundamento e nenhuma intepretação por parte da 

publicação, notado que as perguntas são curtas e diretas, sem nenhum tipo de 

contextualização. 

No âmbito da pesquisa, essa edição é muito importante porque nos revela a 

forma como a revista tratava as questões religiosas em suas páginas. Uma vez que a 

religiosidade é um dos três pilares que constituem a identidade baiana, segundo Milton 

Moura, como observamos ao longo da pesquisa. E percebemos um respeito, um 

cuidado, ao tratar sobre uma tradição tão importante para o candomblé. Além de 

notarmos que este é mais um ponto onde a revista colabora para consolidação de 

determinados traços da baianidade. 

Neste tópico, onde analisamos três edições que nos remetem a história, 

memória e tradição da Bahia, podemos perceber que a publicação possui um olhar 

voltado para temas, personagens e legados que fazem parte da baianidade. Em uma 

abordagem que fortalece a importância desses símbolos para a cultura baiana e para 

compreensão da Bahia. Assim podemos contatar que a Muito se debruça sobre 

aspectos culturais do passado e do presente. 

 

3.3.2 Símbolos da Baianidade em novos enquadramentos  

 

Os artistas foram e são personagens importantes no processo de divulgação e 

consolidação da Bahia, enquanto uma comunidade imaginada. Por meio deles a 

cidade de Salvador, seus símbolos, costumes e tradição, ganharam os livros, as 
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músicas e as artes visuais. Na primeira metade do século XX tivemos Jorge Amado e 

Dorival Caymmi retratando o baiano como praiano e com uma certa malemolência. A 

partir dos anos 80 temos o fenômeno do Samba Reggae e do Axé Music 31 , 

acrescentando ao modo de ser baiano a ideia de festeiro e de felicidade. Esses artistas 

projetaram para o Brasil, com forte atuação da mídia, a ideia de baianidade, se 

tornando símbolos dessa comunidade. 

 

 

 

 

E esses símbolos, os artistas, são explorados pela revista trazendo em suas 

capas diversos cantores como, Gal Costa, Gilberto Gil, Daniela Mercury, Ivete 

Sangalo e Xande, líder da banda Harmonia do Samba. Artistas que representam 

momentos importantes da história cultural da Bahia. A edição de 6 de outubro 2013, 

 
31 O Axé-Music é composta por diversos estilos e gêneros musicais locais e globais, como o frevo, o 
ijexá, o samba, o reggae, a salsa, o rock e lambada, entre outros. Percussão e guitarras – baianas, 
preferencialmente – temperavam o “caldeirão” de uma cidade que reverbera música e etnicidade 
(CASTRO, 2017). 

FIGURA 9 - CAPA DA EDIÇÃO DE 6 DE OUTUBRO DE 2013 
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por exemplo, trouxe como manchete “A Ressaca – Após décadas de sucesso 

embalando o Carnaval, a indústria do Axé enfrenta sua primeira grande crise”. Mais 

um exemplo desse olhar da Muito sobre os movimentos culturais. 

Na foto de capa, um par de tênis, acessório indispensável na folia baiana, em 

um chão molhado, que nos remete as bebidas que consumimos e o suor que 

expelimos atrás dos trios, e os confeites retratam uma cena comum de um final de 

Carnaval. Um paralelo a situação da Axé Music que no período passava por uma crise 

de mercado, que afetou artistas, projetos e o próprio Carnaval, como anunciou a 

manchete. Uma capa que ativa no leitor folião, que conhece os ritos do Carnaval, uma 

sensação de término e de saudade, o que se alinha com o título da edição que anuncia 

uma crise e mudanças. 

No editorial, Nadja Vladi, editora a época, anunciou o teor da matéria. “O gênero 

Axé Music embalou, por muitas décadas, o folião, gerando uma indústria poderosa, 

com a produção de estrelas em série e muitos hits, mudando para sempre a forma de 

se fazer Carnaval na Bahia. Mas, nos últimos anos, tem havido mais problemas que 

soluções” (VLADI, 2013, p. 5).  

 

O repórter Daniel Telles faz uma reflexão do atual momento do Axé 
Music (sem tocar música no rádio, com perdas de patrocínios e brigas 
internas), apontando que o modelo de negócio do Carnaval baiano 
está em transição e que o gênero precisa se reinventar para não 
desaparecer (VLADI, 2013, p. 5). 

 
Assim o editorial, que é todo direcionado a reportagem de capa, aponta para o 

leitor a construção da matéria e seus aspectos principais, que fundamentam a sua 

visão sobre a situação do gênero, afirmando que a reinvenção é necessária para a 

sua sobrevivência e para a indústria que movimenta os negócios em torno do sucesso 

dos seus produtos, como os blocos, os camarotes e shows. 

No texto intitulado de “Foi-se a Festa?”, o jornalista Daniel Telles abordou os 

investimentos das grandes marcas, a saída do cantor Bell Marques da banda Chiclete 

com Banana em meio a processos trabalhistas e tributários que giravam em torno de 

R$ 30 milhões; a queda na execução de músicas em rádios e TVs, e na venda de 

discos e DVD’s do gênero; a suspeita do envolvimento da produtora de Ivete Sangalo, 

Caco de Telha, em esquema de fraudes fiscais em 2011; a inadimplência da produtora 

de Cláudia Leitte no pagamento de fornecedores; e o fim do Camarote Daniela 

Mercury por falta de patrocínio, como anunciado pela cantora. O cenário que 
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evidenciava a crise apontada pela publicação e que mostrava as mudanças no modelo 

de negócio e a necessidade do gênero se reinventar, como os blocos sem corda, que 

passam a receber investimentos das grandes marcas, comprovando que os 

patrocinadores não estavam interessados nas cordas e sim nos artistas.  

Os produtores e profissionais envolvidos na cena cultural de Salvador 

colaboraram e trouxeram a sustentação para a narrativa da revista que também se 

baseia em dados numéricos para afirmar a crise e a necessidade de reinvenção. 

Segundo o diretor da Fundação Gregório de Mattos na época, Fernando Guerreiro: “é 

preciso fazer uma reciclagem do Carnaval. Essa repetição de produto está 

desqualificando o interesse do empresariado” (TELLES, 2013, p. 27). Para a produtora 

Lila Lopes, uma das responsáveis pelo extinto Camarote Daniela Mercury: “há um 

tempo, havia uma enorme empolgação em aparecer no Carnaval da daqui” (ibid.).   

Em contrapartida a essa construção, pesquisador e artistas não veem a crise 

nem prejuízos na mudança do negócio. O pesquisador Paulo Miguez, estudioso sobre 

a economia do Carnaval, que também foi fonte jornalística da reportagem, não 

visualiza a crise. “A presença de gênero musicais na mídia é sempre cíclica. Essas 

ondulações fazem parte da relação da indústria fonográfica, mas um gênero musical 

que consegue produzir o efeito que o Axé produz no Carnaval não está em crise”, 

afirmou Miguez, citado por TELLES (2013, p.26).   

Para os artistas da cena, fontes na matéria, existiu uma crise do ponto de vista 

de gravadora, execuções e aparições, mas que não afeta essa indústria ao ponto de 

desaparecer como sugere a editoria da edição. Segundo o cantor Durval Lelys, líder 

da banda Asa de Águia a época, o Asa de Águia e Chiclete com Banana: “sempre 

foram muitos fiéis ao produto Carnaval. Sem propaganda de televisão e sem rádio, 

por onde a gente passa rola uma força muito grande com o público” (ibid.).  

Para o cantor Luiz Caldas, não há problemas em relação a baixa exposição 

para os artistas autorais: “do ponto de vista do sistema (indústria cultural, gravadoras), 

há uma crise, mas, do ponto de vista do artista autoral, que não depende do sistema 

das gravadoras, não tem crise, como é o meu caso, que estou vivendo de muito 

sucesso na internet e com mais de 900 mil downloads” (ibid.). 

É possível perceber, observando o texto e a apresentação dos argumentos 

para sustentar a ideia de uma crise e a necessidade de reinvenção do gênero para 

sobreviver, que a revista não traz para o leitor uma investigação sobre os dados e os 

seus impactos, assim como, uma análise profunda das falas das fontes, para se 
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chegar à conclusão proposta pela publicação. Inclusive, é importante evidenciar que 

estamos tratando de uma crise mercadológica, que possui diversos fatores que 

compõem a indústria fonográfica e suas transformações, algo que também não foi 

explorado no texto.  

O Axé Music é relacionado intrinsicamente ao carnaval, por isso é sensível a 

falta de depoimentos do Conselho do Carnaval, de artistas como Ivete Sangalo, 

Daniela Mercury e Cláudia Leitte, que são os principais produtos do carnaval, da 

mídia, do mercado publicitário e das gravadoras. Desta forma, consideramos que a 

matéria não trouxe uma argumentação para sustentar a ideia de crise e a necessidade 

de reinvenção, abordando a questão de forma superficial, para uma reportagem de 

capa.   

Entretanto, do ponto de vista do objetivo desta pesquisa que procura entender 

a construção da baianidade na publicação, encontramos aqui uma sinalização das 

transformações que iriam se estabelecer no Carnaval, como o crescimento dos blocos 

sem cordas, tornando a festa mais democrática e mudando o modelo de negócio de 

grandes artistas, que passam a faturar muito com os “trios pipocas”. E a necessidade 

de uma gestão governamental mais organizada para a manutenção do Carnaval e a 

indústria que está a sua volta. Esses pontos e a afirmação de crise revelam que a 

direção da Muito está preocupada com os movimentos do presente e com um 

interesse no futuro, fazendo nos questionar como será o futuro do carnaval sem um 

gênero forte na indústria fonográfica, uma questão muito delicada para os baianos, 

que veneram o Carnaval de Salvador. 

A edição de 7 de abril de 2019, trouxe em sua capa uma foto do famoso 

percussionista da banda Olodum, Bira Jackson, em uma foto de Spinassé, com a 

seguinte chamada: “Revolução Criativa – Há 40 anos, o Olodum32 transformou o 

Pelourinho e se tornou um emblema da cultura baiana”. A foto, que evidencia os tons 

vibrantes da marca da banda, composta pelas cores amarela, verde, vermelha, preto 

e branco, coloca Bira com um olhar que nos indica para as ideias de contemplação, 

 
32 Criada em 1987, a Banda Olodum estreou no mercado musical com o álbum Egito Madagascar, disco 
consagrado pelo sucesso da música “Faraó”. O grupo possui no currículo 25 CD’s e LP’s gravados, 
sendo 11 nacionais e 14 internacionais com mais de cinco milhões de copias vendidas. A cultura 
percussiva do Olodum (Instituição sem fins lucrativos e de utilidade pública, fundada em 25 de Abril de 
1979), agrega expressões de vida e tradições, cultivando um senso de continuidade dos valores 
socioculturais africanos. Ao mesmo tempo, transmite conhecimento e gera um sentimento de 
identidade, contribuindo assim para promover o respeito à diversidade cultural e singularidade humana, 
(Olodum).  
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de realizações e também de futuro, uma construção que se encaixa com a manchete, 

que nos entrega, no primeiro momento, uma percepção positiva do projeto do Olodum 

e sua relação com a comunidade.    

 

 

 

 

No editorial do número, sem assinatura, temos apenas uma apresentação da 

matéria e o seu objetivo. “O jornalista Roberto Aguiar reconstrói a trajetória da 

instituição que nasceu como bloco, virou grupo cultural, ganhou o mundo e hoje é um 

símbolo da vitalidade da cultura baiana”, anunciou o editorial, que também adiantou 

um fala do presidente do grupo, João Jorge: “o Olodum é uma inteligência a serviço 

do Maciel-Pelourinho33, da cultura e história negra. Nós estamos no mundo inteiro, 

 
33 O Olodum surgiu na localidade conhecida como Maciel, sobrenome da família dona de imóveis no 
Pelourinho (BAHIA JÀ, 2019). 

FIGURA 10 - CAPA DA EDIÇÃO DE 7 DE ABRIL DE 2019 
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sem sair das suas raízes. A bateria, o carregador de celular do Olodum é o Maciel-

Pelourinho” (AGUIAR, 2019, p. 18). Uma indicação do que os leitores iriam encontrar 

na matéria.  

No texto intitulado “Olodum Triunfal”, Roberto Aguiar revisita a história do grupo 

ressaltando pontos marcantes dessa trajetória, a época 40 anos, e as questões de 

identidade e resistência da banda. Segundo Lazinho, vocalista da banda desde a 

fundação: “logo no primeiro ano, mesmo com pouca estrutura, chamamos atenção. 

Um bloco do povo negro, de um bairro negro, de um bairro pobre e discriminado, 

brincando no Carnaval” (ibid.).  

Outro ponto dessa história que se tornou destaque na edição foi a 

transformação da agremiação em projeto social em 1983 quando o bloco não saiu por 

questões financeiras e pela falta de organização: 

 

Neguinho do Sampa e João Jorge (atual presidente), ambos vindos do 
Ilê Ayê; Márcia Virgens, Cristina Rodrigues e outros ativistas ligados à 
luta contra o racismo aceitaram o convite e ingressaram no projeto. Na 
reconfiguração o Olodum deixou de ser apenas um bloco de Carnaval 
para se transformar em uma organização não governamental (ONG), 
o Grupo Cultural Olodum (AGUIAR, 2019, p. 18). 

 
A identidade e o protesto das músicas do Olodum também são destaques na 

reportagem, como o significado que as cores da marca do grupo possuem. “A 

afirmação identitária se expressou com a adoção das cores internacionais da diáspora 

africana – vermelho (o sangue), amarelo (o ouro da África), preto (o orgulho do povo 

negro) e o branco (a paz mundial)” (ibid.). E as letras de músicas como Protesto 

Olodum, composta por Tatau, que traz os versos: “declara a nação, Pelourinho contra 

a prostituição/ Faz protesto, manifestação/ E lá vou eu”, e Faraó Divindade do Egito, 

de Luciano Gomes, que entoa: “E nas cabeças, enchem-se de liberdade/ O povo 

negro pede igualdade/ Deixando de lado as separações”, são citadas para marcar e 

dar o tom do discurso do Olodum enquanto banda musical e como ONG.  

A carreira nacional e internacional, o sucesso comercial e a consolidação na 

Bahia são desenvolvidas no texto, com histórias sobre a primeira turnê no Brasil, que 

começou no bairro de Periperi em Salvador, e internacionalmente após o bem 

sucedido disco Faraó e a parceria com o cantor norte-americano Paul Simon. O 

caminho percorrido pelo jornalista Roberto Aguiar termina com uma síntese dos 40 

anos de existência do grupo, feito a época por João Jorge, que colocou como a 
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principal falha do Olodum não explorar o interior da Bahia e outras dificuldades por 

conta do preconceito e mercado. 

A reportagem que propõe na capa um olhar sobre a revolução criativa do 

Olodum, sugerindo uma mudança social e cultural no Pelourinho, fica subentendida 

nas entrelinhas do texto, pois o Bando de Teatro Olodum, a Escola do Olodum e o 

Festival de Música e Artes Olodum são citados de forma muito breve e sem nenhum 

tratamento profundo, como os impactos sociais causados por essas intervenções. O 

ganho cultural do projeto, que é indiscutível, para o Pelourinho, para a Bahia e para o 

Brasil, do ponto de vista do discurso forte contra racismo, também fica nas entrelinhas, 

com as falas das fontes e a narração de momentos emblemáticos. Embora o texto não 

entregue para o leitor de uma forma direta as transformações que Olodum causou, é 

possível perceber a sua importância, a sua postura combativa e sua responsabilidade 

social.  

Neste texto, a Muito saúda uma das entidades mais importantes da Bahia na 

luta contra o racismo e pela valorização da cultura negra, mas também uma das 

agremiações de Carnaval mais emblemáticas de Salvador, que contribuiu para 

grandes transformações na festa momesca, que durante um período teve diversos 

blocos que não aceitavam negros. Assim, a publicação faz uma reverência a um 

grande símbolo da cidade, que faz parte da identidade baiana com a sua sonoridade 

e ação social. Observamos que revista também se conecta com a história cultural e 

social do Estado, e com os símbolos que as representam. 

Desta forma, podemos perceber nesse tópico, por meio das duas edições 

analisadas, que a revista trabalhou com símbolos importantes para a ideia de 

baianidade, enquanto uma comunidade imaginada, uma tradição inventada e produto 

turístico, abordando artistas, Carnaval e um dos blocos afro mais importante de 

Salvador. Entretanto, com uma abordagem que foge do estereótipo criado em torno 

desses símbolos, apresentando uma crise no Carnaval e o trabalho social do Olodum, 

enquadramentos pouco explorados pela mídia.  

 

3.3.3 A Bahia contemporânea na Muito 

A revista, com base nos exemplares analisados nesta pesquisa, desenvolveu 

um extenso trabalho voltado para novas cenas culturais, que surgem em Salvador e 
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na Bahia, com matérias e reportagens que revelam novas tendências e 

comportamentos.  

 

 

 

 

A edição de 6 de dezembro de 2015, que trouxe a manchete “Moda do 

Desapego – Com roupagem menos beneficente e mais estilosa, o bazar é opção de 

consumo consciente em meio à crise” e na foto de capa Leila Neves e Alexandra 

Guimarães em um sofá repleto de roupas, em um registro de Fernando Vivas, 

FIGURA 11 - CAPA DA EDIÇÃO DE 6 DE DEZEMBRO DE 2015 
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apresentando uma ideia de que ambos estão mergulhados no mundo da moda, é um 

dos exemplos. 

No editorial, Carla Bittencourt, editora a época, apresentou a síntese da 

matéria: “o que é velho para um e novo para outro. Com esta filosofia e um modelo 

que substitui a feirinha beneficente por eventos descolados, os brechós ganham cada 

vez mais espaço em Salvador” (BITTENCOURT, 2015, p. 5). Assim, abordam “os 

‘bazaristas’ que começaram despretensiosos na arte de desapegar coletivamente e 

acabaram estabelecendo uma onda sustentável, na qual são empreendedores menos 

consumistas”.  

No texto “O velho é o novo novo”, a jornalista Tatiana Mendonça ouviu relatos 

de cincos bazares de Salvador, que revelaram o crescimento do setor na cidade e as 

motivações para suas realizações. Organizados por grupos de mães, amigos, 

empresários e profissionais da moda, todos citam a necessidade do desapego, da 

mudança e do sustentável, apontando inclusive experiências como troca de energia, 

estreitamento de laços de amizade, alegria e prazer em realizar os bazares. A questão 

financeira fica em segundo plano e aparece apenas como algo simbólico, nos guiando 

para uma percepção de hobby e não de negócio.   

Desta forma, essa matéria surge com duas perspectivas, uma como negócio, 

um ponto de vista que temos a sensação de ser mais explorado pela publicação, e 

outro como comportamento, uma visão mais articulada pelas fontes. Apesar dessas 

duas perspectivas, a abordagem não apresenta uma sustentação para nenhuma das 

duas visões. Entretanto, o tema revela uma mais um movimento cultural, mesmo que 

tímido, em Salvador.  

A edição de 4 de março de 2018 trouxe como manchete “As minas – Com 

criatividade e talento, elas ganham cada vez mais espaço no mercado da tatuagem”. 

Na foto da capa, as tatuadoras Rêka Bittencourt, Gabriela Droguett, Nely Oliveira, 

Milena Correia e Carolina Hidalgo, em um registro de Raul Spinassé, transmitem 

segurança, ousadia, alegria e determinação. Uma construção que antecipa ao leitor o 

sucesso das mulheres em um setor dominado pelos homens. Outra pauta que 

também colabora para essa Bahia contemporânea.  
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No editorial, Kátia Borges, editora-coordenadora a época, fala sobre uma 

renovação no cenário de tatuagens no Brasil e que o intuito da matéria é verificar como 

a cena está na Bahia. “Foram pioneiras que desafiaram, em todo o país, o domínio 

quase absoluto dos pesados catálogos de desenhos prontos e conseguiram impor, 

com ousadia e autenticidade, outras leituras de mundo em um meio, até então, 

dominantemente masculino” (BORGES, 2018, p. 3). 

No texto, “Traço Firme”, da jornalista Luana Almeida, as histórias das 

tatuadoras que enfrentaram o machismo e o preconceito nos estúdios de Salvador 

são relatadas, evidenciando todas as barreiras que são encontradas no caminho e a 

contribuição das mulheres que foram fundamentais para se mudar a forma de se fazer 

FIGURA 12 - CAPA DA EDIÇÃO DE MARÇO DE 2018 
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tatuagem. Com elas os antigos catálogos com desenhos padrões perdem força, o 

trabalho criativo e artístico, construído em parcerias com os clientes, trazem 

personalidade e autenticidade para as tatuagens. Como apontou Ronaldo Sampaio, 

presidente da Associação dos Tatuadores e Perfuradores do Brasil (ATPB): 

 

Na opinião deles, partiu delas a preocupação com a criação de um 
trabalho personalizado, que fugisse dos modelos pré-fabricados, 
típicos dos antigos catálogos que dominavam o mercado. “As 
mulheres trouxeram para a tatuagem um aspecto fundamental para 
que essa arte não parasse no tempo: a criatividade. Foram elas que 
popularizaram o traço fino e que trouxeram a delicadeza ao desenho.  
Elas criaram um estilo próprio e abriram diálogo com o cliente que é 
um elemento importante no desenvolvimento de uma arte que precisa 
de atenção, afinal, ela vai ficar marcada na pele da pessoa por toda a 
vida” (SAMPAIO apud ALMEIDA, 2018, p.20).    

 
Esse movimento feminista na cena das tatuagens, que se iniciou no final dos 

anos de 1980 no mundo, ganha espaço em Salvador, com estúdios criados por 

mulheres, que tem como diferencial os atributos citados e novas experiências com 

espaços que quebram o padrão estético visual da maioria dos estúdios e do 

atendimento oferecido. Inclusive, oportunizando as clientes um espaço menos 

machista, com mais liberdade de expressão e com mais segurança para expor seus 

corpos. Desta forma, esse movimento não abre apenas espaço para as tatuadoras na 

cena, mas também para as clientes que ganharam estabelecimentos mais seguros. 

Assim a matéria, que também aborda o surgimento de uma nova geração de 

tatuadores em Salvador, com tatuadoras jovens, que prometem levar os seus talentos 

para o Brasil e para mundo, apresenta a tatuagem em uma dimensão artística e com 

tensões sociais, especificamente com a presença das mulheres na cena, nos levando 

a conclusão que ser mulher e tatuadora é um ato político e de resistência, para 

derrubar os preconceitos e aumentar a presença da mulher nesse espaço 

predominante masculino.  

A edição de 4 de julho de 2010, que tem como manchete “Intenso e Suave – 

Na terra da capoeira, a prática do tai chi chuan harmoniza o corpo e a mente”, trouxe 

na capa o mestre Jan Silberstoff, alemão residente na Bahia, no Morro do Cristo em 

Salvador, em um movimento marcial, que transmite uma ideia de equilíbrio e força. 

Uma elaboração que ilustra a manchete da edição.  

 



93 

 

 

 

 

 

No editorial, Nadia Vladi apresenta a matéria: “o mês é de Copa do Mundo. Por 

isso, parece inevitável que todos só pensem em futebol. Mas, nesta edição, a Muito 

traz a criatividade, o equilíbrio e os movimentos de uma arte marcial chinesa” (VLADI, 

2010, p. 3). Apontando ainda os seus benefícios para além da autodefesa. “Deixa os 

seus adeptos respirando melhor, com uma postura correta e com maior poder de 

concentração” (ibid.). Uma matéria que, além explorar tai chi chuan, vai abordar 

também um estilo de vida mais saudável. 

Na matéria “Mergulho Interior”, o jornalista Marcus Dias se debruça sobre os 

aspectos indicados no editorial, apontando o tai chi chuan como uma forma de 

prevenir quadros de estresses e ansiedade, de controlar a dor causada por patologias 

como osteoporose e o combate à insônia; bem como a prática como autodefesa e 

melhora física do corpo. Mas o texto também se destaca por apresentar um o tai chi 

chuan como uma filosofia de vida e de comportamento. Como apontou o mestre Jan 

Silberstoff na página 18 da publicação: “Você se sente melhor a cada dia e se torna 

FIGURA 13 – CAPA DA EDIÇÃO DE 4 DE JULHO DE 2010 
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uma pessoa que faz a diferença na sociedade. Passa a ter um entendimento espiritual 

sobre a vida, sua origem e significado”.  

Concepção que será chancelada por praticantes, pesquisadores, atletas e 

mestres ao longo da matéria que também conta a história dessa arte marcial. 

Apontando todos os pontos de melhorias que o tai chi chuan pode causar, 

principalmente, para uma vida mais saudável nos aspectos físicos e mentais. Uma 

filosofia de vida que impacta diretamente no comportamento, nas relações humanas 

e na forma de se ver a vida.  

Assim, a Muito apresenta mais uma pequena prática cultural que compõe a 

cidade de Salvador, que é um reflexo do mundo globalizado em que vivemos, onde 

aspectos culturais regionais de determinados lugares ganham o mundo, sendo 

aplicados, ressignificados e naturalizados. Um processo cultural que não ocorre 

apenas com essa arte marcial, mas com diversas práticas e símbolos culturais.  

 

 

FIGURA 14 - CAPA DIÇÃO DE 7 DE JUNHO DE 2009 
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Na edição de 7 de junho de 2009, com a manchete “Olhe pro Céu – Ano 

Internacional da Astronomia estimula especialistas e curiosos”, e uma capa que 

estampava as marcas luminosas do movimento de rotação da Terra vistas no céu em 

foto de Rui Rezende, a Muito explora os planetas, o mundo das estrelas, a galáxia, os 

seus mistérios e o que tudo isso significa para a humanidade.  

A editora Nadja Vladi apresentou as questões e as curiosidade que nortearam 

essa incursão. “O que você vê quando olha para o céu? Simplesmente, belas e 

enigmáticas cintilações ou constelações e planetas? Somente na Via Láctea, a nossa 

galáxia, temos mais de 100 bilhões de estrelas e não dá para ver uma infama parte 

delas” (VLADI, 2009, p. 9). E sugere: “mesmo que seus planos não sejam explorar 

Marte ou passear na Lua, o céu é fascinante e não deixa de ser um enorme prazer 

observar o universo e pensar nos mistérios insondáveis que a humanidade segue 

tentando desvendar”, acrescentou Vladi.  

Assim, em um texto denso, a jornalista Katherine Funke explorou Astronomia, 

uma ciência natural que estuda corpos celestes, como estrelas, planetas, cometas, 

nebulosas, aglomerados de estrelas, galáxias e seus fenômenos, apontando sua 

origem com Nicolau Copérnico (1473-1543), sua importância histórica quando guiou 

navegadores europeus em busca de terras, e os últimos estudos que revelaram que 

as estrelas são responsáveis por todos elementos químicos do universo e os que 

estão em andamento para descobrir como a formação de massa, conhecida como 

partícula de Deus.  

Mas, principalmente como a Astronomia interfere na forma como os seus 

amantes veem a vida, como pontou Augusto Damineli, um dos maiores astrônomos 

do país e fonte da matéria: “nosso cotidiano parece pequeno e às vezes miserável. 

No entanto, ele faz parte de um cenário imenso de tempo e espaço. Ao se 

relacionarmos com os cosmos, crescemos internamente. Esse é o principal papel de 

estudar o céu” (DAMINELI apud FUNKE, 2009, p. 29). Bem como, os versos de Olavo 

Bilac citado no texto, “Amai para entende-las! / Pois só quem ama pode ter ouvido / 

Capaz de ouvir e de entender estrelas” (BILAC apud FUNKE, 2009, p. 31). Passagens 

que expressam o sentimento de várias fontes que circulam pela publicação.  

Uma matéria sobre ciência, mas também cultural, revelando como a ciência 

também pode mudar a forma como percebemos e significamos a vida, a existência 

humana e a forma como nos comportamos diante de toda a imensidão do universo. 

Além das associações de amadores que se tornaram espaços para troca de 
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conhecimento, mas principalmente passar o conhecimento para os mais novos e para 

os curiosos. Para a pesquisa, essa pauta é muito relevante porque mostra que a 

revista dialoga com a ciência. Bem como comprova que a publicação se conecta com 

outras culturas que não dialogam com a ideia de baianidade hegemônica.  

 

 

 

 

Por fim, a edição de 4 de maio de 2008, que trouxe na sua capa a cantora 

Márcia Castro, em uma foto de Welton Araújo, em uma tarde ensolarada e com um ar 

de prazer e descontração, com a chamada “Do Jeitinho Dela – A cantora baiana 

Márcia Castro, elogiada por Tom Zé e Zeca Baleiro, tem música em novela da Rede 

Globo”. Uma construção que entrega para o leitor a ideia de um lançamento de uma 

FIGURA 15 - CAPA DA EDIÇÃO DE 4 DE MAIO DE 2008 
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artista, de novidade na música baiana e de um anúncio de sucesso de crítica e 

trabalho. Uma edição que apontou uma novidade na cena musical da Bahia.  

A editora a época, Nadja Vladi, iniciou o editorial afirmando que “Márcia Castro 

sabe o que quer” (VLADI, 2008, p.7), dando uma pista sobre a personalidade da 

cantora que estampava a capa para falar do seu primeiro disco “Pecadinho”, que 

rendeu indicação ao Prêmio Tim Música, um dos mais importantes que existiram no 

Brasil, música em novela e participação no disco de Tom Zé. Assim, o editorial se 

aprofundou um pouco no tema da matéria, trazendo novos detalhes em um texto 

rápido e que nos causam uma certa curiosidade sobre a artista anunciada, por causa 

da lista de feitos colocados na capa e no editorial. Uma estratégia para despertar o 

interesse na leitura.  

O texto intitulado “Pecadinho das Seis”, do jornalista Danilo Fraga, inicia 

abordando o frevo Pecadinho, de autoria de Tom Zé, de 1968, que foi regravado por 

Márcia e se tornou o nome disco. A qualidade da gravação da canção é apontada pelo 

próprio Tom Zé na publicação: “minha gravação não é boa, é cheia de pretensão, 

digamos assim. Gosto da gravação de Márcia, que para mim agora é oficial” (TOM ZÉ 

apud FRAGA, 2008, p. 34). Um depoimento importante para cantora, vide a relevância 

de Tom Zé na Música Popular Brasileira, e para o leitor que começa perceber a 

importância da obra.  

A canção Queda, que entrou para a trilha sonora da novela Ciranda de Pedra, 

da Rede Globo, e a música Barulho, que divide os vocais com a cantora e compositora 

Zélia Duncan, ganharam destaques na matéria. Assim como elogios dos artistas e 

compositores citados, dos compositores e cantores Tuzé de Abreu, Jorge Mautner e 

Zeca Baleiro, e do produtor Ramiro Musotto. Reafirmando a qualidade da obra e 

preciosismo da artista na seleção de canções e na construção do álbum.  

A trajetória de Márcia, que começou sua carreira 1995 em Salvador, a sua 

relação com cidade, a mudança para São Paulo e os desafios para conseguir entrar 

no mercado são narrados em meio aos encontros gerados pela produção do disco e 

relatos do surgimento da cantora na cena nacional da música. “Marcia sabe o que 

quer e consegue um resultado que surpreende pelo bom gosto e ótimas escolhas. 

Num momento onde dúzias aparecem por semana, é uma surpresa um disco cheio 

de conceito nas mãos” (DUNCAN apud FRAGA, 2008, p.38).  

A partir dos comentários dos envolvidos no projeto, a publicação sustenta sua 

tímida crítica ao trabalho da cantora: “A qualidade do repertório é um dos motivos do 
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seu sucesso... Márcia Castro conseguiu reunir em um mesmo disco ótimos músicos e 

arranjadores. O álbum traz na ficha técnica a presença de instrumentistas de 

expressão nacional” (FRAGA, 2008, p.38). Uma crítica superficial, elogiosa e sem 

aprofundamento. Porém, para ser justo, é importante mencionar que a revista não é 

especializada em música e nem possui essa tradição.  

Assim, podemos perceber nesse tópico que a revista está atenda ao cenário 

cultural da Bahia e suas transformações, apresentando para o seu leitor a ideia de 

uma Bahia contemporânea, que existe para além dos símbolos tradicionais da 

baianidade, que foram trabalhados a exaustão pela mídia, como as manifestações e 

festas populares, movimento musicais e artistas.  

 

3.3.4 Questões sociais e públicas na revista  

 A Muito apresentou algumas matérias onde as questões sociais e públicas da 

contemporaneidade são discutidas. Temas que impactaram a sociedade e que 

possuem relevância social. 

 

 

 

FIGURA 16 - CAPA DA EDIÇÃO DE 10 DE JANEIRO DE 2016 
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A edição de 10 de janeiro de 2016, por exemplo, que trouxe na capa uma 

curiosa imagem de um balão vermelho, preso por um cordão também vermelho e um 

mosquito. Na manchete, “Afeto e Angústia – Crescimento de casos de microcefalia 

relacionados ao Zika Vírus inquieta pais e mães”. Uma ilustração de Bruno Aziz que, 

segundo a publicação, representa a ameaça pelo Zica Vírus às gestantes. Um surto 

que iniciou no Brasil em abril de 2015 e que a revista se propôs a fazer um panorama 

da situação, como indica o editorial escrito por Kátia Borges, editora-coordenadora a 

época.  

 

Até o fechamento desta edição, estavam sendo investigados quase 
três mil casos de malformações cefálicas congênitas em todo o país e 
a Bahia ocupa o terceiro lugar no ranking dos estados mais afetados, 
com mais de 300 bebês com suspeita da Anomalia. A repórter Tatiana 
Mendonça conversou com especialistas, pais, gestantes e traça um 
panorama da situação (BORGES, 2016, p.5). 

 

No texto intitulado “Efeito Surpresa” a jornalista Tatiana Mendonça apresentou 

uma matéria que informa o leitor, com os números do surto no Brasil e na Bahia, os 

desafios enfrentados pela medicina para diagnosticar o motivo da Microcefalia 

causada pelo Zika Vírus; as ações do Governo Federal e Estadual para combater a 

epidemia; o tratamento e a situação dos pais que enfrentaram essa grave situação; e 

a conscientização dos leitos no combate ao mosquito Aedes Aegypti, transmissor do 

Zika Vírus. E com uma narrativa que chama atenção por trazer um tom de bate-papo, 

de conversa, uma linguagem que se assemelha muito da utilizada na televisão.  

Os dados e os depoimentos são os pontos centrais da redação e os aspectos 

que trouxeram para a matéria a gravidade do problema enfrentados pelos baianos. 

Os números chocam pela dimensão e os relatos pela tristeza, pela dor e pela frustação 

dos pais, mas que são suavizados pelos profissionais de saúde que olham com 

otimismos os casos de Microcefalia. O texto trouxe para o público os sentimentos 

envolvidos nesse drama que toda a sociedade pode ajudar a combater, prevenindo a 

sua família e de todos que estão a sua volta: 

 
No quarto mês de gestação, ela ouviu do obstetra que seu filho tinha 
microcefalia. O médico perguntou se Vânia tinha tido rubéola ou 
catapora, ela respondeu que não. “Todo mundo lá em casa teve foi 
Zika”. Naquela hora da notícia foi um susto, um desespero. “É um 
baque horrível” (MENDONÇA, 2016, p. 18). 
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Essa edição é um dos exemplos que a Muito tem a cultura como cerne de sua 

linha editorial. Entendo a cultura como todos os fenômenos que ocorrem na 

sociedade, seja ele de qualquer área social, uma concepção aliada ao conceito de 

Raymond Williams. Um texto que também reforça o compromisso da revista em 

manter seus leitores informados sobre o que é mais importante no momento, sem 

perder obviamente o seu caráter cultural e suas características e posicionamento 

editorial.  

 

 

 

 

Na edição de 5 de fevereiro de 2017, com a manchete “Casa da Palavra – As 

adversidades enfrentadas pela Biblioteca Pública do Estado da Bahia, primeira do 

Brasil e da América Latina”, a capa mostrou os corredores do setor de periódicos da 

biblioteca, em foto de Mila Cordeiro, como informa a publicação. Uma imagem que 

chama atenção pelos milhares de arquivos, pela importância desse equipamento e 

FIGURA 17 – CAPA DA EDIÇÃO DE 5 DE FEVEREIRO DE 2017 
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também pelo vazio e sentimento de abandono que a imagem nos transmite. Uma 

fotografia que nos faz refletir, em um primeiro momento, sobre a mudança que o 

mundo digital causou em diversos espaços, como a biblioteca, afinal para que visitar 

uma biblioteca se no Google é possível encontrar um grande acervo de informações?  

Mas logo descobrimos no editorial, escrito pela editora à época, Carla 

Bittencourt, que trata-se de uma denúncia contra a falta de atenção do poder público 

com esse importante equipamento histórico da Bahia, do Brasil e da América Latina, 

como anunciou a capa desta edição. “As condições se sua estrutura, porém, 

contradizem toda aquela grandeza: o ar-condicionado está quebrado há mais de um 

ano, o setor de periódicos está vazio desde agosto de 2016, quando a instituição 

deixou de receber os exemplares diários de jornais e revista” (BITTENCOURT, 2017, 

p. 3) 

Na matéria “Futuro do Presente”, a jornalista Tatiana Mendonça, que também 

assinou o texto sobre Microcefalia, resgata a história e importância da biblioteca na 

preservação da memória e do presente para as gerações do hoje e do futuro. Iniciando 

o texto com as principais queixas anunciadas na capa e no editorial, a publicação 

explora a experiência dos frequentadores, revelando um descaso do Governo do 

Estado: 

 

Mais que situações pontuais, Nelson crítica a demora que leva para 
se resolverem os problemas que surgem ali. “É uma burocracia 
enorme. Houve um terminal de consulta online que ficou quebrado por 
15 meses. Há quase um ano, está sem ar-condicionado... Fica uma 
biblioteca meia-boca. O que se percebe e que toda parte da 
preservação da memória não é prioridade do Estado. A prioridade é o 
entretenimento” (MENDONÇA, 2017, p. 20). 

 

Crítica que reverbera na construção da publicação. “Mas há de ser nada, 

aguardemos o Carnaval passar. ‘O Brasil funciona pós-carnaval, evidentemente’ diz 

Zulu Araújo, diretor da Fundação Pedro Calmon, órgão responsável pela gestão da 

biblioteca” (MENDONÇA, 2017, p. 21). Anunciando em seguida, segundo Araújo, que 

todos os problemas apontados pela matéria e pelos usuários do espaço estão sendo 

resolvidos junto ao Governo do Estado por meio de licitações e renovações de 

contratos.  

Na publicação surgem as justificativas oficiais para o descaso, como a crise 

que o Brasil enfrentou no período, mas também os projetos de modernização, que vão 
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da estrutura até a mudança de cultura. “Nos tempos atuais, as bibliotecas passaram 

a ter outro conceito e função. Não podem continuar mais sendo depósitos de livros... 

A Biblioteca Central precisa se contemporaneizar para continuar cumprindo sua 

missão de estimular o livro”, afirmou Araújo na página 22. Uma visão de futuro para a 

biblioteca mais antiga da América da Latina e um dos maiores acervos do país, 

segundo a reportagem.  

A revista também apresentou números que revelam a necessidade dessa 

modernização e valorização da biblioteca, apontando que apenas 32% do público que 

visita a biblioteca são de ensino médio, confirmando a migração desse público para a 

internet. Bem como, para atender melhor os 68% formados por graduados 

especializados que buscam o equipamento para pesquisa de mestrado, doutorado e 

pós-doutorado. A época a biblioteca era o segundo equipamento cultural do Estado 

mais utilizado, perdendo apenas para o complexo do Teatro Castro Alves, como 

pontua o texto.  

Uma matéria que se destaca nesta pesquisa por trazer uma crítica ao Governo 

do Estado pelo descaso a um espaço cultural tão importante para a memória nacional 

e local, rompendo o posicionamento encontrado nas outras edições analisadas. Uma 

reportagem com aprofundamento histórico, social e relevância. Um texto que coloca 

a Muito, neste momento, como instrumento na luta pela preservação da cultura e na 

defesa de equipamentos culturais importantes para Salvador, para Bahia e para o 

Brasil. Neste tópico a responsabilidade social da revista se destacou. 

 

3.4 As edições comemorativas 

Após analisarmos a produção ordinária da Muito, vamos nos debruçar sobre a 

primeira edição e as edições de aniversário de cinco e dez anos para verificarmos de 

que forma a publicação renova o seu contrato com o leitor. O intuito é perceber se ao 

longo dos anos a revista assumiu um novo posicionamento editorial, se houve novas 

promessas para os leitores e como a Muito compreende a sua trajetória e suas 

contribuições em dez anos de circulação. Uma incursão necessária para temos uma 

dimensão da evolução da revista.  

Tanto a edição fundadora quanto as edições comemorativas são importantes 

lugares de auto-referenciação dos periódicos. O conceito é utilizado aqui na mesma 

acepção adotada por Ana Paula Goulart Ribeiro (2007, p.15), que define esses 
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lugares como os discursos por meio dos quais os jornalistas, como profissionais, ou 

os diferentes jornais, como empresas de comunicação, constroem uma imagem de si 

mesmos e procuram se legitimar. Podem se localizar no interior do próprio jornal ou 

revista (nos editoriais, nas cartas dos leitores, nas edições comemorativas, nas 

retrospectivas de fim de ano ou mesmo no noticiário) ou podem estar “fora” (nas 

propagandas institucionais, nos livros de memória dos jornalistas, biografias etc). 

 

3.4.1 Dez anos de circulação 

 

 

 

A primeira edição da Muito, de 5 de abril de 2008, trouxe na capa a estilista 

Márcia Ganem, fotografada por João Alvarez em seu ateliê no bairro do Santo Antônio 

Além do Carmo, olhando para o alto, com um ar de satisfação, felicidade, como se 

estivesse vislumbrando um futuro repleto de mudanças. A manchete foi: “Santo Forte 

– Santo Antônio Além do Carmo, bairro histórico de Salvador, vira território de 

FIGURA 18 – CAPA DA EDIÇÃO DE 5 DE ABRIL DE 2008 
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milionários e de gente como a estilista Márcia Ganem”. Uma construção que anuncia 

as transformações no centro antigo da cidade. 

No editorial, Nadja Vladi apresentou os primeiros aspectos que serão 

abordados na matéria, como os casarões vendidos por R$ 1,4 milhão, as conversas 

com moradores antigos e personalidades como Márcia Ganem, que montou seu ateliê 

no mesmo lugar onde morou Castro Alves, a atriz Regina Casé que possui um imóvel 

no bairro e a empresária Luciana Rique, sócia do grupo Iguatemi e proprietária de 17 

imóveis na localidade. E, por meio dessa apresentação, que explorou um lado do 

centro histórico pouco visto na imprensa, a publicação apresentou sua linha editorial. 

“Para a revista Muito, que circula hoje, e todos os domingos, como parte de A TARDE, 

o Santo Antônio define os caminhos dessa publicação, baiana e cosmopolita” (VLADI, 

2008, p. 7). 

Assim, a publicação prometeu ao leitor uma revista essencialmente baiana e 

cosmopolita, voltada para explorar Salvador, como um grande centro urbano, uma 

cidade grande. E levando em consideração a matéria de capa, a Muito deixa indícios 

que estaria atenta às mudanças da grande metrópole, mas também aos espaços, 

movimentos, expressões e personalidades que são referências para a cultura baiana 

e consequente da identidade dos baianos.  

No texto, “Além do Carmo”, a jornalista Tatiana Mendonça abordou o 

crescimento do mercado imobiliário na região e de pousadas e hotéis de luxo, bem 

como a visão de moradores e de pequenos empresários que temem o investimento 

de grandes grupos no local, com receio do lugar perder a essência que se assemelha 

a cidades do interior da Bahia, tendo um ambiente familiar, conforme narrado pelos 

moradores. Na reportagem também foi destacada a atuação de gringos no bairro que 

são proprietários da maioria dos negócios que estão no local.  

A publicação fez uma reflexão sobre essas transformações questionando se o 

Santo Antônio passará pelo mesmo processo do Pelourinho que recebeu diversas 

intervenções dos governos estadual e municipal para tornar o bairro um equipamento 

turístico. Uma mudança no perfil do bairro que extinguiu o seu caráter habitacional, se 

tornando apenas um espaço comercial e reduto de turistas na alta estação.  

A reportagem registrou um movimento de mudança de um dos principais 

bairros históricos da cidade, um fenômeno guiado pela iniciativa privada que pode 

impactar diretamente na essência do local e consequentemente na memória da 

cidade. Entretanto, do ponto de vista da produção da revista, um fator chama a 
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atenção. A capa criou uma expectativa sobre a estilista Márcia Ganem, que não 

recebeu um espaço significativo no texto, frustrando em parte o leitor, apesar da 

reportagem apresentar um bom conteúdo sobre o tema.   

Essa primeira edição mostra o perfil da revista, que começa sua circulação com 

um olhar sobre o novo e sobre fenômenos que estão acontecendo na cidade. Uma 

característica que percebemos na produção ordinária da Muito.  Ela registra em seu 

editorial a promessa da publicação para os seus leitores. O acordo que é firmado para 

que público comece a consumir a revista. 

  

 

 

Na edição de 7 de abril de 2013, que celebra os cinco anos de circulação, a 

Muito trouxe a cantora Gal Costa em uma fotografia de Antônio Guerreiro, do ano de 

1973, que lembra toda ousadia e revolta da cantora. Na manchete “Meu nome é Gal 

– A cantora fala sobre sua trajetória na MPB e, aos 67 anos, reafirma-se como a maior 

FIGURA 19 – CAPA DA EDIÇÃO DE 7 DE ABRIL DE 2013 
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intérprete do Brasil”. No editorial, Nadia Vladi anunciou: “a Muito deste domingo é um 

presente especial ao leitor que acompanha a publicação desde o seu lançamento, em 

6 de abril de 2008, e compartilha conosco, há cinco anos, a ideia de uma Bahia 

cosmopolita, sem perder o link com a tradição” (VLADI, 2013, p.3).  

Assim, a revista renovou o seu contrato com leitor, mas é possível perceber 

uma mudança em sua linha editorial. Na primeira edição, a promessa é de uma 

publicação baiana e cosmopolita, mas nesta edição a revista reafirmou essa promessa 

e acrescentou, sem perder a relação com a tradição. Outro trecho que chama atenção 

nesse editorial, que não se refere a matéria de capa, mas é relevante foi o anúncio de 

outra matéria: “também nesta edição, o repórter Diego Damasceno apresenta 

criadores que revelam uma Salvador contemporânea, para além do clichê da 

baianidade” (VLADI, 2013, p.3).   

Neste editorial percebemos uma mudança da promessa editorial que é possível 

se notar na análise da produção ordinária da publicação. E, considerando o anúncio 

da segunda matéria, um afastamento da ideia de baianidade enquanto terra da 

felicidade, do carnaval ou da alegria. Desta forma, a revista chega aos seus cinco 

anos de circulação reforçando ainda mais o que motivou a sua criação: buscar uma 

Bahia contemporânea e trabalhar a cultura do ponto de vista do cotidiano.  

Na entrevista intitulada “Sempre quis ser a cantora que sou”, a jornalista Eron 

Rezende aborda a história pessoal de Gal, falando da maturidade, da maternidade e 

de estética; sua relação com a música e com a sociedade, apontando os momentos 

marcantes como a Tropicália34, os shows Fa-tal e Gal Tropical, e os principais discos, 

principalmente Recanto, último trabalhado lançado na época e que seria apresentado 

em Salvador na Concha Acústica, do Teatro Castro Alves.  

No texto é possível perceber a importância da música baiana no cenário 

nacional, a mudança na forma de fazer música no Brasil, a influência da geração de 

Gal Costa na geração atual e a trajetória de sucesso da cantora e sua relevância para 

Música Popular Brasileira. Uma entrevista relevante porque é mais um ponto em que 

a Muito se conecta com a memória cultural da Bahia, por meio de uma cantora 

 
34 O Tropicalismo foi um movimento de ruptura que sacudiu o ambiente da música popular e da cultura 
brasileira entre 1967 e 1968. Seus participantes formaram um grande coletivo, cujos destaques foram 
os cantores-compositores Caetano Veloso e Gilberto Gil, além das participações da cantora Gal Costa 
e do cantor-compositor Tom Zé, da banda Mutantes, e do maestro Rogério Duprat. A cantora Nara Leão 
e os letristas José Carlos Capinan e Torquato Neto completaram o grupo, que teve também o artista 
gráfico, compositor e poeta Rogério Duarte como um de seus principais mentores intelectuais 
(TROPICÁLIA).  
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símbolo, que é uma grande referência da música baiana, mas também da música 

nacional. 

 

 

 

 

A edição de 08 de abril de 2018, com a manchete “Presente e Futuro – Dez 

personalidades revelam desejos e indicam ações para os próximos 10 anos”, celebrou 

os 10 anos da Muito. Na capa, as fotos da socióloga Vilma Reis, da pedagoga Cybele 

Amado, do artista visual J. Cunha, da escritora e antropóloga Goli Guerreiro, do chef 

de cozinha Fabrício Lemos, da promotora de justiça Lívia Vaz, da assessora técnica 

da Secretaria de Políticas para as Mulheres Milena Passos, do médico Antonio Nery, 

da professora Ana Fernandes e do pesquisador Wilson Gomes, em uma concepção 

gráfica de Marcelo Campos. 

No editorial, sem assinatura, a publicação reafirmou seu projeto editorial: 

FIGURA 20 – CAPA DA EDIÇÃO DE 8 DE ABRIL DE 2018 
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Há 10 anos, mais precisamente no dia 6 de abril de 2008, o jornal A 
TARDE passou a publicar a Muito aos domingos. O projeto editorial 
sempre buscou contemplar a pluralidade das expressões culturais de 
uma Bahia contemporânea, valorizando nossa história e sua eterna 
reinvenção. Assim, comemorando os 10 anos da revista convidamos 
10 personalidades baianas de diversas áreas de atuação que já 
estiveram em nossas páginas para revelar como pensam o presente 
e como imaginam, projetam e desejam que as questões às quais se 
dedicam desdobrem-se na próxima década (MUITO, 2018, p.4).  

 

Neste editorial de 10 anos percebemos que a principal proposta editorial da 

revista, que é a busca pela Bahia contemporânea, se mantém. Mas é possível notar 

também que os editoriais comemorativos vão evoluindo com o passar do tempo, se 

ampliando e conectado com a memória e história da Bahia. Na edição de cinco anos, 

a revista afirmou não perder a relação com a tradição e nesta edição afirma explorar 

a pluralidade cultural contemporânea valorizando a história e suas reinvenções. É 

importante salientar que os editorias de cinco e dez anos têm um olhar mais voltado 

para o tempo que se passou, do que uma promessa para o futuro, como aconteceu 

na primeira edição.  

Esse editorial também se destaca pela posição política e social impulsionada 

pelo tema da matéria:  

 

São utopias (num momento em que parece haver mais ceticismo) e ao 
mesmo tempo práticas (quando muitos se recusam à liberdade da 
ação) para a construção permanente e coletiva de uma sociedade 
verdadeiramente democrática. Os temas que importam à democracia 
e à sociedade tratam, obviamente, de direitos humanos (que incluem 
direitos sociais, econômicos políticos e culturais), e que podem e 
devem ser continuamente demandados e ampliados (MUITO, 2018, 
p.4). 

 

Um posicionamento raro, que evidencia um certo amadurecimento da revista, 

visto que os editoriais das edições aqui analisadas se resumem a presentar a matéria 

de capa e desejar aos leitores uma boa leitura. Uma configuração que dificulta 

explorarmos mais a linha editorial e posicionamento da Muito, uma vez que sentimos 

falta do discurso oficial da revista sobre os temas abordados, sobre as personalidades 

e as manifestações que surgem em suas edições, deixando esse discurso para as 

entrelinhas das matérias e entrevistas da capa.  

Na matéria “Desejando uma década”, da jornalista Tatiana Mendonça, o 

posicionamento social e político reverbera nas falas dos convidados, que esperam 
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uma década menos racista, com uma educação pública de qualidade, com diminuição 

do feminicídio das mulheres negras, com mais respeito para as questões de 

identidade de gênero e com políticas efetivas para combater as drogas. Assim como 

uma cidade sustentável, uma cultura acessível para todos, um carnaval mais 

democrático e participativo, uma gastronomia sustentável e, principalmente, uma 

década em que as pessoas saibam escolher melhor seus representantes para que 

tenhamos uma política que melhore a nossa sociedade.  

Essa edição é muito emblemática porque as dez personalidades citadas já 

estiveram na revista, o que nos leva a concluir que todos os temas políticos e sociais 

citados no parágrafo anterior já estiveram em destaque na publicação. Uma 

constatação que eleva a importância social da Muito e que o sentido de cultura que o 

editorial assume está mais ligado aos fenômenos do cotidiano, ao invés de manter 

uma linha pautada nas artes, o que encontramos com frequência em outras revistas 

do segmento.  

Assim, podemos concluir por meio dos editoriais da primeira edição e dos 

exemplares de cinco e de dez anos, que a revista renovou sua promessa editorial de 

entregar uma contemporaneidade ao leitor ao longo dos 10 anos e apresentou um 

amadurecimento em sua linha editorial, principalmente quando deixou claro sua 

preocupação com a tradição, com a história e sua valorização. Outro ponto de 

evolução foi o próprio editorial da edição de 10 anos que começou a trazer, de forma 

bem sutil, a essência da revista para o texto, algo que não ocorreu na primeira edição. 

Uma mudança de postura que faz a Muito se apropriar mais da cultura baiana, por 

fazer essa ligação entre história, memória e contemporâneo.  

 

3.5 A organização do discurso de baianidade na Muito 

O material analisado revela características importantes sobre a construção do 

discurso e o posicionamento da revista ao longo dos seus 11 anos de circulação. Entre 

elas, o fato da Muito explorar as pautas sempre a partir das fontes, deixando para elas 

as críticas e análises sobre os assuntos, bem como as histórias e narrativas dos 

temas.  

Um processo que nos remete a Foucault, quanto a organização externa do 

discurso. Segundo o filosofo, uma das formas de organizar o discurso é por meio da 

“Separação/Rejeição”, que é a definição de quem pode falar pela sua autoridade no 
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assunto. Assim, a publicação por meio da seleção de fontes cria uma narrativa sobre 

os temas, quase sempre do ponto de vista positivo, uma vez que a publicação não 

promove em suas matérias uma análise ampla com contrapontos. Focando apenas 

em um ponto de vista e que atenda as necessidades da revista.  

Ainda sobre a organização externa do discurso, também é possível notar que 

as matérias da publicação nos remetem a ideia de “Verdadeiro X Falso”, de Foucault, 

onde os discursos são determinados como verdadeiros e falsos conforme quem 

organiza o discurso. Como as matérias deixam para as fontes - formada por 

especialistas, estudiosos, praticantes e adeptos, pessoas que possuem algum tipo de 

vivencia com o tema - a análise do assunto, a revista consegue transmitir uma 

veracidade no discurso para quem ler, uma vez que todos têm algum tipo de 

autoridade na temática.  

É importante frisar que o mesmo processo ocorre quando as pautas têm um 

cunho negativo. Um exemplo é a edição de 6 de outubro 2013 que trouxe como 

manchete “A Ressaca – Após décadas de sucesso embalando o Carnaval, a indústria 

do Axé enfrenta sua primeira grande crise”, no qual o discurso foi construído em cima 

de alguns dados e chancelado por fontes menos expressivas, em comparação a fala 

de grandes nomes do movimento, bem como de pesquisadores que afirmaram não 

haver crise. Nesta matéria aparece um contraponto, mas a forma como foi organizado 

o discurso, tornou essas falas inexpressivas, justamente por não ter uma análise 

jornalística dos dados e dos depoimentos.  

A linguagem padrão aliada a sensibilidade dos jornalistas na construção dos 

textos e as fotografias que ilustram as matérias, quase sempre com momentos 

importantes, poses estratégicas e ângulos específicos também contribuem para a 

construção do discurso. Esses elementos somados as fontes entregam para o leitor 

uma ideia de oficialidade por estarem em uma revista e uma dimensão visual da 

questão que culminam na veracidade do discurso.   

Outra característica em relação a construção do discurso, mas em relação a 

organização interna, é o que Foucault definiu como “Comentário”, que produz a figura 

do comentador, aquele que revisita o discurso e procura o discurso das coisas que 

estão ditas não tão claramente, e amplia e expande o discurso articulando os 

conceitos. É o papel desempenhado pelos jornalistas da Muito, uma vez que as 

matérias/reportagens são pautadas nas fontes, eles tornam as coisas mais claras ao 
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eleitor e sempre focam em alguma característica que não seja de senso comum, 

ampliando os conceitos e trabalhando sempre uma visão diferente sobre o tema.  

Essa construção do discurso, pautada nas fontes e tendo o jornalista apenas 

como um comentador, tem como reflexo os editoriais que se limitam, em sua maioria, 

apenas a apresentar o tema e os caminhos que foram percorridos na matéria. Uma 

articulação que nos leva a concluir que a publicação apenas se preocupa com a 

seleção das pautas, que atendam ao seu o objetivo de explorar a Bahia 

contemporânea e quase sempre com enquadramentos positivos. 

Mas, qual o discurso construído pela revista? Por meio desta pesquisa 

podemos perceber que a Muito constrói um discurso de uma Bahia contemporânea, 

como prometido em seus editoriais comemorativos, e consegue entregar para o seu 

leitor, mesmo com abordagens simples, sem aprofundamentos e uma análise dos 

temas apresentados, uma Bahia que abriga diversas cenas culturais.  

Entretanto, a publicação dialoga com símbolos dessa baianidade desenvolvida 

no plano da mídia, como o Carnaval, artistas e religião, mas com enquadramentos 

diferentes que apontam mudanças no cenário cultural, exploram outros olhares sobre 

os símbolos representativos que constituem a baianidade. Um dado que revela que a 

Muito trabalha com os símbolos, mas sem perder seu olhar no contemporâneo. No 

entanto, é importante salientar que a publicação também apresenta temas que 

fortalecem a manutenção de tradições como o culto aos egunguns. Assim, temos a 

busca pelo novo, mas sem perder também alguns traços de constituem a ideia de 

baianidade. 

Essa ligação entre a história, a memória e o contemporâneo construída pela 

Muito ao longo dos anos, que dialoga com a baianidade, mesmo com um olhar 

diferente, e com uma nova ideia de Bahia apresenta algumas tensões. Primeiro, a 

publicação se distancia do conceito hegemônico de baianidade, uma tradição 

inventada para fomentar o turismo, a economia e a mídia, explorando cenas culturais 

que ainda não possuem grande representatividade e também não têm origem na 

Bahia. Nos guiando para uma ideia de identidade baiana contemporânea baseada em 

uma multiplicidade de cenas, espaços e símbolos culturais, que se conectam com o 

mundo.  

Segundo, não podemos perder de vista que a Muito foi criada com a finalidade 

de melhorar a performance de vendas do jornal A Tarde aos domingos, que possui 

um público formado pelas classes sociais A e B, estratégia comercial que podemos 
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perceber nas edições que analisamos nesta pesquisa. Quase todas as pautas 

abordadas, com exceção da edição do Carnaval, não trabalham com cenas culturais 

populares e periféricas de Salvador e da Bahia. Uma característica que nos leva a 

pensar que essa Bahia contemporânea trabalhada pela Muito se debruçou mais sobre 

pautas que atendem esse público. E é importante notar que mesmo quando surgem 

temas mais populares é sempre com um olhar no novo e diferente, ressignificando a 

visão sobre as pautas.   

Terceiro, a publicação abandona a Bahia alegre e festeira, revelando um 

território conectado com o mundo contemporâneo, representando o baiano como um 

produtor de sentidos, um produtor de cultura, como sempre foi, mas pertencendo a 

culturas heterogêneas e que vivem negociando entre o presente e o passado, o 

popular, o massivo e o culto, a cultura que trazem e a que recebem aonde chegam, 

em processo nunca completado, sempre em construção. Nessa perspectiva, a Muito 

se distancia do discurso da baianidade que foi criado para atender interesses políticos 

econômicos, em uma estratégia de mercado, principalmente da indústria do 

entretenimento, turismo e mídia.  

Assim, podemos concluir que a Muito trabalhava um novo discurso sobre a 

ideia de Bahia, que no futuro pode se tornar hegemônica, uma vez que fornece “uma 

série de histórias, imagens, panoramas, cenários, eventos históricos, símbolos e 

rituais nacionais que simbolizam ou representam as experiências partilhadas que dão 

sentido à nação” (HALL, 2006). Ou seja, estamos diante de uma nova construção 

midiática da identidade cultural da Bahia.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nesta dissertação abordamos os processos de constituição das identidades 

culturais e da memória coletiva, evidenciando como elas se relacionam e como a mídia 

se insere nesses processos. Um caminho necessário para entendermos a baianidade, 

enquanto identidade cultural, uma tradição inventada, que se desenvolveu alicerçada 

na política, na cultura e na mídia e que tem vários traços perpetuados na memória 

coletiva. Uma etapa importante para a compreensão dos impactos que a revista Muito 

pode ter sobre a ideia de baianidade na mídia. 

Na busca pela história do jornal A Tarde e do Caderno 2, espaço cultural do 

jornal, compreendemos os contornos e os contextos da Muito, uma vez que era 

distribuída encartada no dominical, entendendo qual o papel da revista dentro do 

jornal A Tarde, suas contribuições ao jornalismo cultural do periódico e seu Caderno 

2 e os pontos de tensões entre os espaços destinados a cultura baiana. 

Nesse percurso identificamos que o A Tarde possui um discurso hegemônico 

articulado entre suas editorias e seus cadernos, para atender a sua lógica de produção 

e atuação na sociedade, visando manter a sua tradição, os seus objetivos financeiros 

e a fidelização do seu público. Mas também um espaço de construção de sentidos e 

significados, especialmente no Caderno 2, onde a cultura baiana e suas produções 

sempre estiveram presentes, contribuindo ao longo dos seus 40 anos para a história 

cultural da Bahia, mesmo tendo os aspectos empresariais envolvidos nesta dinâmica.  

Foi possível constatar também que o jornal não deixou de lado aos longos dos 

anos as fortes tensões sociais, principalmente de classes, de discurso e de cultura. 

Isso porque temos um produto desenhado para a classe média/alta da Bahia e que 

tem no seu DNA interesses políticos e econômicos que, por muitas vezes em sua 

história foi o motor propulsor da sua linha editorial e do seu posicionamento frente às 

transformações da sociedade. 

E a revista surgiu para alavancar as vendas do jornal aos domingos, como 

afirmou a jornalista Nadja Vladi, que foi editora dessa publicação entre os anos de 

2008 e 2014, em entrevista para esta pesquisa, ou seja, a sua criação foi motivada 

por interesses comerciais. Entretanto, a publicação ampliou de forma quantitativa e 

qualitativa o espaço cultural do jornal aos domingos. Houve um aumento das pautas 

culturais, se pensarmos na produção do Caderno 2 e da Muito e que ambos possuem 
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o mesmo público leitor, e um ganho jornalístico qualitativo uma vez que na revista há 

matérias com mais profundidade e que não concorrem com o caderno.  

Na análise da revista verificamos que a Muito trabalha com temas culturais da 

história, memória e tradição da Bahia, principalmente de Salvador, e aborda pautas e 

símbolos da baianidade, enquanto um produto criado para fortalecer a economia e o 

turismo, mas em enquadramentos que não dialogam com essa visão comercial. 

Entretanto, fica evidente que a Muito se empenha para apresentar uma Bahia 

contemporânea trabalhando com cenas culturais que fogem da ideia de Bahia, a terra 

da felicidade e do carnaval, inclusive ampliando o conceito de cultura abordando 

pautas sociais e governamentais. Extrapolando a ideia de uma revista cultural 

especializada nos produtos culturais e sua indústria.   

Observamos que houve uma mudança da linha editorial da revista, ampliando 

o seu compromisso com o leitor, uma vez que iniciou sua circulação com a promessa 

de uma Bahia cosmopolita e contemporânea, mas ao longo dos anos inseriu neste 

compromisso a valorização da história e a relação com a tradição. Ao comemorar dez 

anos em circulação trouxe na capa e no editorial um olhar sobre as questões sociais 

do Brasil, revelando também uma atenção para pautas de políticas públicas e sociais. 

Uma evolução editorial que foi possível perceber nas revistas ordinárias analisadas, 

mas é importante pontuar que existe uma ausência de práticas culturais consideradas 

mais periféricas nas pautas da revista. 

Assim, chegamos à concepção que a Muito trabalhava um novo discurso sobre 

a ideia de Bahia, um território atravessado por diversas culturas, locais e globais, que 

revelam, principalmente, uma Salvador moderna, com novas cenas e hábitos 

culturais. E é importante pontuar que esse empenho da revista nesta busca pelo 

contemporâneo também esteve presente nas pautas nas quais a história e a tradição 

da cultura baiana foram exploradas. Pois eram construídas sempre por uma 

perspectiva relacionada ao presente e as transformações do tempo. 

Desta forma, identificamos quais os símbolos e os personagens que são 

utilizados pela publicação e como são usados para representar a identidade baiana; 

os discursos construídos pela publicação; e verificarmos as tensões e os conflitos 

dessa construção feita pela revista.  

Mas como a principal revista cultural do estado no século XXI desenvolve seu 

discurso sobre a identidade cultural baiana para seus públicos? A Muito constrói um 

discurso de baianidade contemporâneo que a abandona as generalizações e diminui 
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as exclusões, apontada por Agnes Mariano (2016), edificando uma nova ideia de 

Bahia pautada em novas cenas culturais que não são afro-baiana e que podem ganhar 

mais espaço e mudar o jogo de forças no discurso de baianidade.  

Assim a Muito fez contribuições importantes para a ideia de baianidade na 

contemporaneidade. Acabou deixando de circular impressa devido a diversos fatores, 

como a crise do grupo A Tarde, que acumula cerca de R$ 150 milhões em dívidas 

com bancos, fornecedores e débitos trabalhistas. Inclusive, o jornal foi vendido à 

holding paulista Piatra SP Participações S/A, em março de 2016, mas a família 

Simões, proprietária do grupo, desistiu da transação alegando que cláusulas do 

contrato não foram cumpridas (PITOMBO, 2016; MOREIRA, 2016). Além das 

questões internas, o grupo também sofreu o impacto da crise do mercado de jornais 

que atingiu todo Brasil, diminuindo sua tiragem para cerca de 40 mil exemplares 

diários no período.  

A indústria de mídia jornalística está em grande transformação, com circulação 

dos impressos em declínio. Trata-se da crise afetou o mercado editorial de revistas, 

quando muitos grupos editoriais ao redor do mundo começaram a sofrer os efeitos 

colaterais por não terem se antecipado em relação à transformação causada pelo 

digital. Uma crise que afetou revistas semanais nos países desenvolvidos e chegou 

para valer ao Brasil (YAHYA, 2021, p.1).  

A revista Veja, por exemplo, perdeu 285.015 exemplares impressos e digitais. 

Isso equivale a uma queda de 52,2% em relação a 2019. Época teve redução de 

68.260 cópias (-43,5%). Exame caiu 31,9% (-26.024 exemplares). A revista IstoÉ não 

tem circulação auditada e não se sabe qual é a sua tiragem (YAHYA, 2021, p.1). 

“As edições impressas de revistas e de jornais diários (nenhum tem mais de 

100 mil exemplares por dia) devem continuar a existir, mas de maneira diminuta. A 

mídia em papel é como um disco de vinil: nunca acaba, mas é um item para 

colecionadores” (YAHYA, 2021, p.1). 

Esse cenário também impactou a Muito, uma vez que esses números 

influenciaram diretamente nas questões comerciais da revista, como valor publicitário 

e alcance da publicação. Para superar este momento, as revistas culturais no Brasil 

migraram para a internet, fortaleceram as suas marcas, investindo na produção de 

eventos, de conteúdo audiovisuais para aumentar sua interação com os leitores e 

fortalecer as redes sociais, e nas inovações para se adequar as transformações do 

mercado. 
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Mas a Muito não seguiu as tendências de outras revistas, pelo contrário, foi 

transformada em um caderno das edições de domingo do jornal A Tarde, manteve o 

site da revista, sem uma modernização ou investimento, apenas com os conteúdos 

da publicação impressa no jornal, onde se manteve as principais editorias como a 

“Abre Aspas”; e as redes sociais permanece apenas como canais de divulgação das 

edições, sem nenhum tipo de ação ou iniciativa para fortalecer a marca, aumentar e 

fidelizar o público, e ampliar sua capacidade comercial.    

Desta forma, podemos perceber que o grupo não tem, por enquanto, interesse 

em investir na Muito como uma revista digital, uma vez que colocou o veículo nos 

mesmos padrões dos seus cadernos, que possuem uma página no site do jornal e 

perfis nas redes sociais para trabalhar apenas as notícias veiculadas no impresso. 

Assim, a Muito enquanto revista deixa suas contribuições apenas no formato 

impresso.  

E registrar um pouco de sua trajetória é relevante como contribuição para os 

estudos sobre jornalismo cultural, sobre revista e, principalmente, para a memória e a 

história da imprensa do Brasil e da Bahia, visto que as transformações no mercado da 

comunicação, intensificadas neste século XXI, estão provocando o fim de muitas 

publicações ou a migração da versão impressa para a versão online.  
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ANEXOS 

 

AMOSTRA DA PESQUISA 

 

AMOSTRA DA PESQUISA 

Número Edição 
Data                                 

(Primeiro 
domingo) 

Título Observação 

1 Edição 5 
04 de maio de 

2008 

Do Jeitinho Dela – A cantora baiana 
Márcia Castro, elogiada por Tom Zé e 

Zeca Baleiro, tem música em novela da 
Rede Globo 

 

2 Edição 62 
07 de junho de 

2009 

Olhe pro Céu – Ano Internacional da 
Astronomia estimula especialistas e 

curiosos 

 

3 Edição 118 
04 de julho de 

2010 

Intensivo e Suave - Na terra da capoeira, 
a pátria do tai chi chuan harmoniza o 

corpo e a mente 

 

4 Edição 175 
07 de agosto de 

2011 

Feito sob Medida – Alfaiates baianos, 
como Leonardo Ramos, mantêm a 

tradição das roupas feitas sob 
encomenda e uma clientela mais que fiel 

 

5 Edição 231 
02 de setembro de 

2012 

Visita a Verger – Achados e revelações 
na digitalização do acervo de imagens do 

antropólogo 

 

6 Edição 286 
06 de outubro de 

2013 

A Ressaca - Após décadas de sucesso 
embalando o Carnaval, a indústria do axé 

enfrenta sua primeira grande crise 

 

7 Edição 338 
02 de novembro 

de 2014 

Entre dois Mundos - Pouco conhecido, o 
culto aos egunguns, liderado pelo alagbá 

Balbino, celebra hoje a sua festa 

 

8 Edição 390 
06 de dezembro 

de 2015 

Moda do Desapego - Com roupagem 
menos beneficente e mais estilosa, o 

bazar é a opção de consumo consciente 
em meio à crise 

 

9 Edição 394 
10 de janeiro de 

2016 

Afeto e Angústia - Crescimento de casos 
de microcefalia relacionados ao Zica vírus 

inquieta pais e mães 

Segundo 
domingo, no 

primeiro 
domingo não 

houve 
publicação 

10 Edição 447 
05 de fevereiro de 

2017 

Casa da Palavra - As adversidades 
enfrentadas pela Biblioteca Pública do 

Estado da Bahia, Primeira do Brasil e da 
América Latina 

 

11 Edição 500 
04 de março de 

2018 

As Minas - Com criatividade e talento, 
elas ganham cada vez mais espaço no 

mercado da tatuagem 
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12 Edição 554 
07 de abril de 

2019 

Revolução Criativa - Há 40 anos, o 
Oludum transformou o Pelourinho e 

tornou-se um emblema da cultura baiana 

 

13 Edição 1 
05 de abril de 

2008 

Santo Forte – Santo Antônio Além do 
Carmo, bairro histórico de Salvador, vira 

território de milionários e de gente como a 
estilista Márcia Ganem 

Primeira 
Edição 

14 Edição 260 
07 de abril de 

2013 

Meu nome é Gal – A cantora fala sobre 
sua trajetória na MPB e, aos 67 anos, 
reafirma-se como a maior intérprete do 

Brasil 

Edição de 
aniversário – 

5 anos 

15 Edição 505 
08 de abril de 

2018 

Presente e Futuro – Dez personalidades 
revelam desejos e indicam ações para os 

próximos 10 anos 

Edição de 
aniversário – 

10 anos 

 

 
IMAGENS DAS MATÉRIAS ANALISADAS  
 
 
1. Edição de 04 de maio de 2008 - Do Jeitinho Dela: a cantora baiana Márcia 

Castro, elogiada por Tom Zé e Zeca Baleiro, tem música em novela da Rede Globo. 
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2. Edição de 07 de junho de 2009 - Olhe pro Céu: ano Internacional da 

Astronomia estimula especialistas e curiosos. 
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3. Edição de 04 de julho de 2010 - Intensivo e Suave: na terra da capoeira, 

a pátria do tai chi chuan harmoniza o corpo e a mente.  
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4. Edição de 07 de agosto de 2011 - Feito sob Medida: alfaiates baianos, 

como Leonardo Ramos, mantêm a tradição das roupas feitas sob encomenda e uma 

clientela mais que fiel 
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5. Edição de 02 de setembro de 2012 - Visita a Verger: achados e revelações 

na digitalização do acervo de imagens do antropólogo.  
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6. Edição de 06 de outubro de 2013 - A Ressaca: após décadas de sucesso 

embalando o Carnaval, a indústria do axé enfrenta sua primeira grande crise.  
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7. Edição de 02 de novembro de 2014 - Entre dois Mundos: pouco 

conhecido, o culto aos egunguns, liderado pelo alagbá Balbino, celebra hoje a sua 

festa. 
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8. Edição de 06 de dezembro de 2015 - Moda do Desapego: com roupagem 

menos beneficente e mais estilosa, o bazar é a opção de consumo consciente em 

meio à crise. 
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9. Edição de 10 de janeiro de 2016 - Afeto e Angústia: crescimento de casos 

de microcefalia relacionados ao Zica vírus inquieta pais e mães. 
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10. Edição de 05 de fevereiro de 2017- Casa da Palavra: as adversidades 

enfrentadas pela Biblioteca Pública do Estado da Bahia, Primeira do Brasil e da 

América Latina.  
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11. Edição de 04 de março de 2018 - As Minas: com criatividade e talento, 

elas ganham cada vez mais espaço no mercado da tatuagem. 
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12. Edição de 07 de abril de 2019 - Revolução Criativa: há 40 anos, o Oludum 

transformou o Pelourinho e tornou-se um emblema da cultura baiana. 
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13. Edição de 05 de abril de 2008 - Santo Forte: Santo Antônio Além do 

Carmo, bairro histórico de Salvador, vira território de milionários e de gente como a 

estilista Márcia Ganem.  
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14. Edição de 07 de abril de 2013 - Meu nome é Gal: a cantora fala sobre 

sua trajetória na MPB e, aos 67 anos, reafirma-se como a maior intérprete do Brasil.  
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15. Edição de 08 de abril de 2018 - Presente e Futuro: dez personalidades 

revelam desejos e indicam ações para os próximos 10 anos.  

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 



154 

 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 



155 

 

ENTREVISTA COM NADJA VLADI 
 
 
1. Como nasceu a ideia que originou a revista Muito? 

 

A Tarde precisava criar um produto para melhorar as vendas no domingo. E 

também com foco em público que eles chamam de classe A.  

 

2. Quais foram os critérios usados para se definir a temática da revista e 

o seu público? Foi feita alguma pesquisa para identificar o público e seus 

gostos? 

 

A gente sempre trabalhou muito com pesquisa. Primeiro era um público classe 

A e B, só que isso não é muito definitivo porque faltam aspectos qualitativos para 

entender o que é essa classe. Então trabalhamos com a ideia de um produto de 

domingo, portanto mais focado em cultura, mas cultura do ponto de vista 

antropológico, ou dos estados culturais, Cultura como modo de vida. A gente queria 

muito vender uma ideia de Bahia contemporânea e cosmopolita e menos focada em 

uma tradição de baianidade. Também observava muito outras revistas, no Brasil e 

fora, e vi determinadas tendências nesse tipo de revista. A ideia era equilibrar essa 

Bahia contemporânea, consumo, a apresentação de tendências. 

 

3.  A Muito tomou como modelo outra revista do mercado, como a que 

circula junto com o jornal O Globo, ou criou um conceito próprio? 

 

A gente via muitas revistas. Mais a da Folha, Serafina, do que a do Globo. Mas 

na minha memória tinha muito da revista do JB que para mim é um marco de revistas 

de domingo no Brasil. também olhamos revistas de jornais estrangeiros, como a do 

NYT, do El Pais. E revistas mensais como Trip, por exemplo. A gente queria muito 

vender uma ideia da Bahia desconectada do estereótipo da alegria. Uma Bahia que 

produzia na contemporaneidade, que pensava sobre ciências, que fazia música 

eletrônica, performance.... 

 

4. Qual foi o objetivo do grupo A Tarde ao lançar a Muito no mercado? 
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Como disse a ideia era melhorar a venda dos domingos e ter um mercado de 

anunciantes de nicho, no caso, Classes A e B. Aliás conseguimos esse objetivo, 

melhoramos a venda aos domingos, trouxemos novos anunciantes e nos tornamos 

a revista mais lida do nordeste ao lado da Veja. 

 

5. Como foi o processo de criação e editoração da revista? 

 

Sempre tinha esse plano de fazer uma revista, mas não tinha tido a 

oportunidade. Antes já tinha trabalhando na Veja e Isto É. E também em cadernos 

semanais. Eles começaram a formular a revista, e me chamaram um mês e meio 

antes da estreia para fazer tudo. Foi loucura. Trabalhamos quase 12 horas por dia, 

diariamente. Mas eu tinha uma equipe muito boa, em várias área e a gente funcionou 

muito bem juntos. 

 

6. Como foi a definição da equipe de repórteres? Foram contratado ou 

foram selecionados dentro da própria editoria de Cultura? 

 

Eles tinham uma equipe montada anteriormente, que continuou, mas só fui 

para a revista levando comigo   três repórteres que confiava muito. Juntos 

conseguimos materializar nossas ideias de bom jornalismo e de uma revista dentro 

da expectativa do jornal. 

 

7. Quais os métodos utilizados pela revista para fazer contato com seu 

público?  

 

Usávamos e-mail, blog, Facebook, vídeo no YouTube, pesquisas e também 

tínhamos um conselho de leitor. 

 

8. Durante o seu período na Muito, quais foram as principais conquistas 

da revista? 

 

Acho que a principal foi fazer um produto jornalístico de qualidade na Bahia. 

Tornar a revista mais lida do Estado, concorrendo com a nacionais. Finalista do 
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prêmio Shell e os prêmios internacionais de design. Também ganhamos prêmio 

Petrobras e outros. 

 

9. Quais foram as edições mais emblemáticas que você destaca? 

 

Gosto de muitas. A primeira sobre o bairro do Santo Antônio. Uma sobre os 

novos talentos da música na Bahia. Entrevista com Solange Farkas Quando 

apresentamos aquele bilionário baiano das pedras preciosas. Mas acho que fizemos 

uma marca distintiva no jornalismo baiano, tanto pelas pautas, como pela qualidade 

dos textos e fotografia. 

 

10. Como que você avalia a relação da revista com a cultura da Bahia? A 

revista representa essa cultura? 

 

Jornalismo é uma prática cultural, a revista é uma peça da cultura baiana. Acho 

que ajudamos a fomentar determinadas cenas de artes visuais, da academia, da 

moda, da gastronomia. Enfim, é um produto que me orgulho muito de ter feito e da 

equipe que trabalhou comigo.  

 

 

 


